
BRASíLIA, (UPI) -- Decreto-lei instituindO' o Código Brasileiro de Alimentos foi assinado ontem pelo Presidente da República. Contendo 58 artigos, o decreto define ,o vocábulo ali-

mento como sendo "'tôda substância ou mistura de substância destinada a fornecer ao organismo humano elementos normais a sua manutenção e desenvolvimento". O código fixa rru.rltos

para fabric-ação, manipulação, distribuição, transporte, exposição e venda de alimentos deteriorados, alterados, corrompidos, adulterados.ou f.o l s if i cciclos.

BRASíLIA, 1 (UPI) -- O Presidente da Re,'Jública determinou a sustacão da publi"cacão de três decretos-lei assinados ontem. São êles o que regulamenta a profissão, de dorr.éstka, o

que t rcrro da participação clos-errrp reqciclos nos I uc r.os das emprêsas e o que dispõe sôbre a particjpação dos empregados nas direções d�rêsas. Estas matérias havi-am sido remetidas ao

Congresso para exame.
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ALUGU'US, CUS'TO-DE VIDA E IMPOSTO'S

lor ulará a
Rrin-c.ipais Medidas Seriam de Efeito

ular, Com Aplic.ação' Á,pós a Posse
,

RIO, 1 (Transpress) Intensificaram-se
1"1':)$ últimos dias, no escritório de Costa e Silvá, os
estudos para elaboração do chamado "'"programa
iI -lpaCto".1 isto é, o conjunto de medidas ad.rn.irris-:
t'r.ar.ivas a serem postas em prática p�lo fut.u.ro go­
vêrno nos dias imediatos à sua posse. Há cuidado
do ·"stafV' do Presidente eleito de não informar a

respeito dêse p r-ogr-arrra , ruas já se sabe' que dentre
as rrredidas programadas hà muitas de efeito po­
pular, relacionadas COHl a.h.rgu é is , custo de vida e

Irrrpos tos , sobretudo os que inciaenl s ô'bre a renda
dos assalariados.

JOIN\fiILLE, QUINTA-FEIRA, 2 1967DE MARÇO NúMERODE

LIMITAÇÃO
DE PRE,ÇOS

(ijmara de
de (idadão

Goiânia l\1egon Titulo
H'onorário 8. (aslello

GOIANIA, 1 (Traúspress) - o Presidente
Cus te.lIo Branco é esperado amanhã .rie's tn capi-,
tal, a fim de receber o título 'de Cidadão Goiano
e inaugurar o Hospi_tal_çlo Cárrcer-. Enquanto i�so
a,banc,ada d�' ARENA na Câmara'MuniCipal não
pôde aprovar o projeto que .cqncederia ao Pre­
sidente da República o título de Cidadão Go í.a-:
nense, porque o MDB terri 12 dos 17 vereadores
e impediu a aprovação.

ASSEMBLÉZA CONCEDEU

'RIO, 1 (ÇJPI) , O' Presidente Castello

. -

aTO, 1 (UPI) Ao deixar
a residência do Marechal Cos­
ta e Silva, em Copacabana, ' o

Go ....7ernador .de São Pa'lllo, Se­

nhor Abreu 'Sodré, afirmuu que
é pr-ec

í

so. r-efor-rnu Ia.r a política
ecoriõrruco financeira do pa ís .

-Todavia entende que a mudan­
ça da atual política' não com­

prometerá a essência - do pro­

g'nama econômico-financeiro
do atua)' govêrno do Marechal
Castello Branco, Disse ainda
o Senhor Abreu Sodré que êrs­

te P. o pensamento do Prof'es­

.so�,_' DelfiJ::p., N,et.to, .futuro
1t:�- "o' da Fazenda,
'f-,�

RIO, 1 (Transpre,ss)" - O

Senhor Hélio Beltrão, em com­

pan)1.ia dos demais assessôres
do lVlarechal Costa e Silva,
ultima as detalhes das rrred

í
-

das cue o riô vo chefe do go­
vêrno .va

í

anunciar, ao ser
empossado, Entre outras es­

tãó previstas a revisão dos pre­
ços dos aluguéis, com índice de

! sua. correç-ão em favor do· in­
.

·quilino� limitação dos preços
dos gêneros alimentícios' e a­

'tua1iz.ação dos frid..c.es de au­

rnr-rrt.o salarial, de fu:-ma ator
ná·-los iguais aos Índices do
a.un ...errto do custo de vida,

Br'arrco írá à Goiânia depois de amanhã, dia 3,
re,ceber o título de oidadão de Goiás, conferido
pelo Lieg.is l.at.ivo do Estado. .S'ábaclo visitará Sal­
vador, -Petrolina, Juazeiro;, Paulo .Af'orrs'o e do-

mingo a Feira de Santana, regressando clepois a

Brasília. Segunda-feira irá ao Rio para a aula
inaugural da Escola Superior de Guerra. Fará'
as 'despedidas ao. Goverrraclor Negrão de

e

Lima,
'retornando a Bra.sília para os últimos prepara­
tivos para transmitir ':l Presidência ao Marechal
Costa e Silva.

'

ESSl?:NCIA

c9J. -'TINUARIA

� .

NA VÉSPERA DA ABERTURA DO CONGR�SSO Nacional. Na próxima sema- f E�ECUÇÃO
-- - --_ --,

-- -- -- -- -- -- -- -- ,-- 1
na ,enviar� ao Cong��e,sso .9s I ORÇAMENTARIA

FORAM AssiNAD,OS, V�{RIOS DECRETO,S-LEI proJ_et?S-lel da partlclpaçao i RIO,. 1_ Tr,anspress) - Sob
,

"

-- ...., dos elnpreg.ados '1'10S lucro.'S

t
3, presldel1.Cla do Marechal

_'_ � -'-o ,-----,
-- -- - .... -,-,,--

-- -- _',- --
r dgs GTl:Y"'pJêsa.,_e CY:tH�e re-q;l;.th_:{j -Cast.-e'lb J3i�"'1�(J.;> re.J t: �-;""f._':

� RIO, l-'TUPI) -- O Presidente ast�llQ Bran-' U16nta -a profIssão. das em- ont-em nas Laranjeiras: o

co, na véspera da ábeTtu:t� dos trabalhos do Con- pn:g�das domésticas.,. Na
-

m'inistécio do atual Go_yêrno;
,

, Na' ai' �

,

a d' d d _
prCXlma semana devera as- para estudar a execuçao or-

gress� ,cIon ,assInou �r n e pur:nero e. e�re sii1.ar a Léi' de Segurança Na- çamentária e á proposta da RIO, 1 (UPI) O futuro

tos-leI.. ço.m as dezenas de atos- ontem - aSSInados, cional, lei de meios para 1968, En- Ministro da Fazenda do Go-

elevou-se a 220 o seu número no atual, Govêrno. O PRAZ_O DE ADAPTAÇÃO cerráda a reunião. o Minis-, vêrno Costa, e Silva, senhor

principal decreto-lei é o que estabelece .a orgau1za- RIO, 1 (DP!) _, ,A adapt:a-:- t::o da justiça �ech�,r6u que? ,'Delfim Netto,' desmentiu notí­

-ção administrativa federal e as diretrizes para a ção das constituições -esta-
Chefe da _Naça,o so v�ltara dC!l,atos sesgeUI�n:dOfuna_sd'a����a1mt:��ae

. '. ,'. ,-" sua atençao para a LeI de -

Refor_rila Adrp.Inlstrat�va. De ac.ordo com a Refor-:-- duais à nova Carta Magna Segurança Nacional quando contrário à atua! política eco-

Ad
. ,

t' t· M·
.

t
_,. d G terá de obedecer os me,SI'110S

,- 'o fl'n' ncel'ra' do pal'sma' m�nIS ra lVa: C? . I?,IS erlo .a. uerra P,assou pI-az"'s 'l'nstl'tul'd 1 At
de seu re�r�sso, à Guanaba- nomlC - a '

,

a denomInar-se I\lhnlstérIo do ExércIto FOl tam- I' t''''t'· 1
'

os pe o

t
o

I
ra, na proxlma semana. Disse que o mome_nto� não é pa-

,�_,' -" .. ns I UClona nUlTIerO qua 1"0
_

"

ra estar fazendo declarações
hem cnado o Alto COlnando das Forças Armadas, p::tra tra,nUtação desta no CR.F.DIT_O ESPE.CIAL mas sim para trabalhar e ver

Congresso. Ê&te é um dos BRASILIA, 1 (UPD O o que foi realizado, para, que
ENVIAltA AO'

I
guiu esta manhã para BrasÍ- dispositivos de outro decre-' Preside::lte, Ca�te.n0 assino_:J- se possa realizar mais e melhor

CONG,RESSO 1ia_ O' Presidente acompa-:- to-lei ontem assinado pelO", a�o ��rIndo cr"dIt,o, pelo Ml� itO futuro, visando ao desen-
R:E.o1 1 (DFI> -, O PTesi- nhou a inauguração dos tra�- Pres.idente da R,epÚblica, re_l_nl�te!lO

do Exter�or, de _400 volvimento do' pàjs. Delfina

d�nte
.

Castello Branco' se-· ,balhos ,do nôvo Cóngresso guIando a matéria.
' mllhoes de. cruzeIros, para Neto seguiu para São Paulo,

,

as despesas das solenidades, /
������������������������ de posse do Presidente eleito, i ���ORTAL DO

[ongresso l\1urional Inidou �������:{��F���;:)' C:7:,R;I;:PIl - A Associa-

'_
- Quatro milhóes de cruzeiros ção Comercial da Guanahará

a' �exla Legl-�'I''alura OI'llem novos serão investidos no; ��������t:OJ!'��P�:l���iald��
�

,

1 '-" .' r, .:9 1:,
'

'41
,,' �����t�an:�se:�ie����í'i�f 'a� clarando ser' contrárh à paT-

sinado pelo' Presidente Cas-_ ticipação dos empregados nos

lideranças e p preenchimen- tello Branco, sendo que a ���������������������-�����������--�����������-

I to das comissões técnicas. parte do crédito será utiliza-
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A�to(,?(S-r!��pc;!s��� 0"9- r'?a��t.;:t���idl��i�S;irgg· �.. . df1erln �UO I I(atoe� I'IO'� ,

.

omao �
mentando a instalação do do Departamento Nacional 'l;

...,

.� � �
nôvo períOdo legislativo do de Águas e Energia,

,'"
-

,

�IK�:;i1���G�f�:;'����1�:�� H��,Rf���p�!:��ouo do Exér(ilo·· Para Depois do Dia Ouioz,e
que hoje inicia sua trajetó-

horário de verão, que foi en-
,

ria nãà pode ignorar -suas cerrado à ,zero hora de hoje,
,

RIO, I (Transpress) _- Círculos nlilitares li�

I
MODIFI'CACAO

responsabilidades, E, frisa: fêz com que o País ec'onomi- -

gados a Costa e Silva informaram que durante seu AGERT��DA

,

Em ambas as bancadas, �i1s�:���l���h���oes c;��e�;�� recente 'encontro com o General Aurélio Lira Tava- RIO, 1 (Transpress) _' C'íI',,-tànto a 'do Govêrno con�oa'
-

�
-

da ôposiçao, terá que haver sumo de energia elétrica, se- res, futuro Ministro do Exército!, o Presidente eleito culos mHitares ligados �o
.a consciência no que diz _

gundo informação 'do Minis-' acertou rnodificações a serem introduzidas nos co- MarechaL Costà e Silva in-

respeito a<vprocesso de nor- tér_io de Minas e Energia. mandos do Exército, após o dia 15 de março. Para
formaram 'que durante en-

malizàção político-institu- PRAZO ENCERROU f \ o I Exército irá o General Cizeno Sarmento, �para'o
contra do Presidente' eleit0

cional S-O PAULO 1 T
com o General Lyra Ta�J"ares

, A,. (rans- II Exército o General Antonio Carlos Murici, para futuro -Ministro do E,x.e"rcI·to,'SATIRO TEM, El\iENDA press>, - Encerra-se hoje o,
-

BRASíLIA, 1 (UPI) prazo. para que os contri- o III EX:érc,ito o General Alvaro 'Alves Silva Braga. foraln acertadas as moditi-

'O' Deputado Erriáni Sátiro buÍntes autentiquem seus li- .1\To IV Exército-, será mantido o General Rafael. cações a serem..

'

introduzidas

informou já ter iniciado ell- vrosi' segundo O nôvo mode,- Souza Aguiar. Segundo as mesmas informações, o
nos comandos militares do

tendimentos visando a com:'" lo da lei do Impôsto de Gir- General Ad'alberto PereI·ra Santos., atual coman-
País, Segundo �aquelas fon-

posição de' uma comissão culação de' 'Mercadoria,s, .A ' tes, o General Júlio de Cas-

parlamentar destinada a exa partir de amanhã cêrca' de dante do I Exército, será nOHleado para a Chefia do tilhos será che.fe de gahinete
- minar o dispositiVO da nová 400 fiscais' estarão visitando Estado l\1aior do Exército. Para o Estado Maior do J\1inistro do ExérCito, na
Constituição e de propor no

_ os �omerciantes de S, Paulo. das' Fôrcas Arlnadas irá o General Ernesto Geisel,
Guanabara. O General Ra-·

Congresso Nacional, esfôrço O's que não cumprirenl a de- rI Ch"> .ç 'd C 'M'l-' d P ·d.....
.

O G
níl Tavares Gonçalves, chefe

imediato, para a elaborar'ao termina-ção legal serão puni-
atua e.1.e' a asa 1 ltar a reSI encIa. e- do gabinete da pasta, enl

de leis, complementares
�

e dos com as 'penalidades da neral Orlando Geisel deverá ser nomeado Mi...1.1stro Brasília. General Jurandir

ordinárias. nova lei, do S,uperior Tribunal Militar.
Bizarria Mamede, ora no co­

mando do 2<> Exército, assu-
nüria a direcão da Escola
Superior de guerra, Para' 0

comando do 1° Exército iria
o 'General Cizeno Sarmento,
Para a' chefia do 2° Exército.
o General Antonio Carlos
Murici _ Para o 3° Exér.cito o

nome escolhido seria' o do
General Alvaro Alves da
Silva Braga e no comando
do 4° Exército, seria mantido
o General,Rafael de Souza
Aguiar,

Eleva--se a
e Decrefos

220
Já

,BRASíLIA, 1 (UPI) - Ein sessão solené, ho­
je, às 15 horas, o Congresso ,Nacional iniciou a pri­
meira sessão legislativa da sexta legislatura. Os
-trabalhos se prolongarão até_ 3 de novembro, com
recesso de 30,dias eTn julho. Na r�união dE; hoje foi
lida a mensagem anual do Presidente Castello
�ranco contendo a prestação de contas de sua ad--
ulinfstração em 1966.'

'

HONRAS DE ESTILO
I
MENSAGEM DE, CH

,

BR.ASíLIA, 1 (UPI) � ,BRASÍLIA, 1 (UPÍ)
Hoje às 15 horas o Congres- J O Congresso Nacional insta­
SO NacIonal reiniciou ::>eus lou hoje, às 15 horas, a pri­
trabalhos,. realizando a pri- m'eira .sessão legislativa ca
fieira sessão da 'sexta legis- sexta', legislatura, O ato foi
latura ._' O ato foi presidk,o presidido pelo Senador Auro
pelo Senador Auro Soares de,; Soares de Moura Andrade,
Moura Andrade. Um - bata- I que além de Jazer importan-
'Ulão do ExércIto prestou � te pronunciamapto, COlTIU­

honras militares de estilo ao ; nicou o recebImento da
presidente' do Congresso, ari- I mensagem do Presidente

�es do início dos trabalhos; Castello Branco, a respeito
·l�gisla�ivo:s, Durante a se8- I' do programa de govêrno pa­
sao .fOI - lIda a mensagern ra êste flno.
ànual do Presidente da Re- I No dia 23 as duas casa 1e­
pública, pelo l.u secretário do gislativas iniciarão suas ses­

Senado, Senhor Dinarte Ma- sões, tomando as
'

providên­
,riz, "cias preliminares quanto às

o Número- de leis
Issinados Por�. eH

Iucr-os das ernpr êsa.s . Aquela
en tidade afirma no documento

que a medida não obteve êxito
em país a.lgurn, e que a

,melhO-1ria de padrão salarial só se

obtém COUl a d.írnãrru .c ão dos
custos de produções e

-

mais e-

ficiência operacional.
') ICONTRA A

MAJORA·ÇAO
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1 EIn DE !!forA_QUE I!II VIAGEM LEITURA·
.

IiiII DESMENTIDA PROIBIDA III'III
Fo�I�s�e����n?:��áa de .JAKARTA, 1 (UPI) - O ,ri,.JK ao Brasil na data ou

General Sug'ipo anuncio.u '

dia imediato .à, Po.sse de flue vai publicar em .breve
Costa e Silva, O desmenti-

a bio.grafia do. Presidente

1 do. fo.i feito. pelo. Deputado. SUkarno., em tres vo.lumes.

I Renato. Archer; acrescen-
Entretanto surgiu um pro­

tando. que o. ex-presidente
bferrra . O terceiro volume

nunca lhe revelo.u o' pro.Pó- será pro.ibido. para meno-

sito. de vo.ltar ao. Brasil Po.r
res de 18 a nos, O terceiro

hora, primeiro. po.rque não vofuzrre, disse o. General, in

deseja agravar a crise Po.lí-
clui a '-vida ,a.ntorosa do ex­

tica, depois Po.rque tem _lar presidente da Indo.néSia 'J

go pro.grama de conferên- Suas avent,uras são tantâ,s
cias nas Universidades do.s 'e de-tal tipo. que os meln-

Estados Unido.s, do. qual .s
ô bros não poderão. ler êste

estará livre depois de no-
Ifvr-o .

venta dias.

II
IIIII
� 1
111illl
'1'

li
11II

11
:1
"

�
IIIJ
!III
�III.

ti, NICARÁGUA
ANIS'TIA�Á

III' ����ENTO MANAGUA, 1 (UPI)
O, Presidente da Nicarágua

LONDRES, 'I (UPI) - O anunciou que enviará ho.je

II ,espôso. da Princesa Marga- ao co.ngresso. do pais, pro.­
reth, da .Inglaterra, inicio.u jeto. de anistia ampla e in-

'I' missão. fo.to.gráfica pa�a - condicional' ao.s presos a­
uma revista de D"loda s, De- cusados de partiçipação no.s

II
cla:r.:ou que os jornalistas aco-nteciD'l�ntos de 22 de ja
perdem o. tempo., averiguan neiro e distúrbios anterio-'
do os rumôres de que seu res, 'inclusive ato.s de ter-

III �:.t.rirnôni� s�aprOXi:_
do

_

=��o �r_a_n_spo��� _:e�a_r��

JÓIAS DE
IMITAÇÃO
CANNES, 1 (UPI) Mi-

'ke E!and, último ntarido. de
iVrartine Carol� declaro.u' ho­
j,e que as jóias levadas pe-'
108:_, �adrões qUe violaram o

i-úmulo da at.riz eram ap-e­
-na-s- '-i, il;·a.�.õ��__

-

�íárüJ� -qu�
assistiu a inuniacã-G do ca­

dáver'
.....

de Martin-e, faleeida
no. mês- passado. em Mo.nte
CarIo., em co.nsequência de
ataque car�íaco, afirmou
que gua,rda as jóias origi­
nais co.nsigo, Depois da i­
numação' Eland, negQciante
;inglês, co.nve'rsou co.m o.S
policiais que estão, investi­
ga�riao a violação do. túmulo.
da atriz,

RIO, 1 (UPI) ,Líde.res em-

pr-e sa.t-í ats. do comércio.e da
indústria' da Guanabara tive­
ram encontro hoje com o Se­
cretário do Turismo do Esta­
do .. Foi discutida a aplicação
do Impôsto d"e C'ir-cu l a.e-â.o

'

de
l'vIercadorias. Os empresários
c.a.r-íocas reafirm"aram que em

princípio são corrtr-á.rãos à qual
quer e Ieva.ç.ã.o do tributo,

AJUDA DO FMI

RIO, 1 (DP!) - O Banco

I
C�tr3..1 da Rep,ública

í rifor-rrrou.
QUe o Fundo Monetário Inter­
TI ac i anal aprovou credito

-

ao

Brasil, rio valor de t.r in ta mi-

Ilhões de dólaÍ-es. com o nrázo
de um ano, O 'crédito destina­

, se a apoiar as medidas adotR­
das pe la.s autoridades brasilei.-
ra,-::; desde 1965, visando a pe;r­
rn í+í r o d-.senvolvimento eco­

ri ôrrrí co do país com' relativa
estabilidade monetária,

MANDATO
PRORRO'GADO
QUÍTO, 1 (UPI) � O

Presidente Otto Arosemena
Gomez permanecerá na pre
sidência do Equador em

caráter interino até set.errr­
bro. - de 1968, Det�rinin.ou a ,

Assembléia Constituinte­
por ampla rrraforãa.. A- As­
sembléia realizou -�te reu­

niões antes de chegar a um

acordo sôbre a duração. do'
govêx-rro de Ar-oseme.na . E­
Jef çõ es presidenciais

-,
dire­

tas serão reaJizadas no. pri­
meiro domingo de junho
de 1968,

i� �;�:
'

..

D:ELFIM
IA�l, Jl"É ...

.!CANDIDATO
! C!�H�G!����A
O ex-ator do cinema, R,onald

'Reagan será candidato à Pre-

I
sidência dos Estados Unidus,
em 1968. Reagan foi eleito
governador republicano da Ca­

lifórnia, recentemente,

"
PRESENÇA CONFIR1\'IADA

RIO, 1 (Transpress) - Cas-
tel10 recebeu em àudiência 'o

I Embaixador dos Estados Uni­

-dos, JO�ln Thutill, o qual afir­
mo"N. no Lnal do encuntro estar
confirm;:t,da a presença de
-Johnson na reunião dos 'che­
fes de estados do hemisfério,
a realizar-se em Punta deI Es­
te entre os dias 12 e 14 de a-

li
bril. r'\.crescen tau que o Pre­
sidente dos, Estados Unidos não
,visitará uutros países da Amé-
rica Latina.

'

----=--- -- -

------=-.--------==---- -
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Programa dos Festejos do 11·6- Aniversários e'oinvi le ii!
,

Dia 1.3 -- quarta-,-feira promoção da Liga Joinvillense de, Dia 9.3 __ quinta-feira '_'_ 8,00 Hlúnia Lyra: Audição Musical pra:-

,)121!,00 hs -- No campo do América Futebol: América (Rio) x Caxias hs -- Na Praça da Bandeira: Sole- movida pelo Instituto de Música I:
F. C., promoção da Liga',Joinvillense (Joinvi�le).. .

J:?idade Cívica em Comen�oração ao '''Villa Lobos�'. I:de Futebol: América (Rio) x,Amé- DIa 8.3 -- quart.a-felra 1169 Aniversário da Fundação da Ci..., Dia' 10.3 se�ta-feira li
rica (Joinville). 20,30 hs __ o Na Sociedade Harmonia 'dade. 20,30 hs - Reúnião Festiva do Lions Iii'

L_?Tra: Janta:- dançante e inaugura-
'

9,00 hs -- Na Rua D, Francis- Club.
_

1',1:Dia 2.3 quinta-feira çao do ,JardIm de Inverno. co: Início do VI9 Circuito do Boa Dia 11'.3 _-- sábado -- 20,30 j,
19,30 hs -- Reunião Festiva do Ro:'_ 22!,00 hs

,

Em Curitiba: Vista, prova ciclística promovida pe- hs -'_ Na Sociedade I--Iarn'1onia Ly- .... I:!tary 'Clube. Apresentação dd Corpo
_

de "Balet" la Associação dos Cronistas Esporti- ra: Apresentação da Orquestra Sin- II'
Dia 3.3 -- sexta-feira -- 20,00 da Sociedade Ginástica de Joinville, vos de Joinville. fônica do Teatro Carlos Gomes. I(

hs -- Reunião Festiva da Cámara que será t_,ransn�itida pelo Canal 6 -

_

9,30 hs -- Visita� e inaug�r�- 22,30 hs __ No Clube Joinville: (!II,Junior. TV-Parana. Çoes de obras da Prefeitura MUilICl- Baile para a escolha de Miss Join- II,i
Dia 4.3- Sábado -,19,00 hs 23;3� hs - Marcha do's Archo- paI de Joinville.. ville - 1967. llli

-- Na Praça Nereu Ramos: Retreta tes (partlndo da sede do Corpo de 18,00 hs __ Na Rua do Prínci- Dia 12.3 __ domingo _'_ 15,30 i;j!
"a cargo ,da Banda do 139 BC. Bombeiros Voluntários' em direção pe: Desfile de carros típicos e apre- hs -- No Campo do Amêrica FC: '11,j!", Dia 5,3 -- domingo -- 15,30 da Praça da Bandeira - 'Monumento sentação de danças folclóricas. promoção da Liga Joinvillense de Ir

.:_�hs --

N�O do América F. C. do���rantes). ;::,30 hs __ Na Sociedade Har- Futebol:. Caxias x Am.���c�'_-,��_�I!

EDi'FiCIO
DESABOU

p, ALEGRE 1 (UPI) -

,�Em coniiequên�ia daji
�

fortes
chuvas que desabaraD1 o.n­

tem sôbre a capital gaúcha,
os bo.mbeiros foram chama
dos para atender um caso

_de desabamento do 'prédio
432, da rua General Câma­
ra, O -prédio.., onde por, JDui
to tempo funcionou a Lo.ja
do Grande Oriente, ruiu
-por vo.lta ,das 22 h-oras pon
do. em ·p'-ânico os mo.radores
,das vizinhancas, Não houve
vÍ.thnas, nJ.as

�

os da�o.s ma­

teriais foram de �rande
monta,

FONTEN.ELLE
'€JúNIO
s .. PAULO, 1 (UPI) ,O

'.Juiz de Men�re'5 de S, Pau.­
lo baixo.u provimento proi­
bindo, entre o.utra!!J coisas,
qUe O.. filho. do Coronel Pou
,tenelle .;'-par ,içip:e -da ,"','-- pe-
-�ràção esvazia p-neus "'�. A­
firma- a portaria que o filho'
do Direto.r dO.. Departamen-'
to. do. Trânsito, Po.r ser me­

no.r - de id,ade e est.a.r em

férias escol res- não pode
participar de maneira algu­
,ma de medida tão- discuti­
da co.ntra o.S motoristas que
param em lugàr' p·r�bido.

I
I
I

'I

I
I
II

TUDO ESTA EM PAZ

RIO, 1 (Transpress)
Não têlTI fundamento os' ru­
n1ôres sôbre artiCUlação d<:
movimento para impedir a

posse de Costa e Silva, se­

gundo afirmaram o Coronel
Jarbas Passarinho e o Gene­
ral Emílio Garrastazu Medi­
ci, respectivamente futuros
Ministros do Trabalho c

Ohefe do SNI. Os assessôres
do Presidente eleito, aborda­
dos asseguraram: "todos po­
drm, ficar trnnqüno.s, POiR

não há nada. Tudo está em

paz".
�

FERIADO PROVAVEL
"

BRASíLIA, 1 (UPZD É
bem provável que o Presi­
dente CastEmo Branco venha
a decretar feriado nacional
no próximo dia 1-5, 'quando ü

Marechal Costa e Silva as­
sumirá a Presidência da
República, ' A informação
circulou nos meios goyerna-
mentais.

'

CS VIA,JA HOJE
RIO, 1 (UPD - O Presi­

dente eleito Costa e Silva
seguirá amanhã para Buenos
Aires, para urna Tisita oti­
cial à A�gentina, A partida
será às 8 horas da manhã e
o regresso- no dia 5 próximo.
Acompanharão o Presiden­
te: Jarbas Passarinho, Ge­
neral, Jaime Portela, Depu­
tado Rondon Pacheco e Ivo
Arzua.

BOMBAS 'LA­
CRIMO'GÊNEAS
NO, VIETNAME
SAIGON, 1 (UP!) - Guer­

rilheiros cornunistag, empre­
gando, pela primeira vez bom­
bas lacrimogêneas na' guerra
do Vietnam, -causaram gran­
des baixas em uma coluna de
180 fuzileiros navais norte-a­
mericanos.

SAIGON, 1 (UP!) Um
helicóptero norte - americano
derrubado e um membro de
tripulação foi ferido nas últi­
.mas horas, na província de
Kuan Gain, a 530 quilômetros
a nor00,c;:;tf' ct f' S:ll�on,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



cadem Paulista
---r- ARNALDO S. THIAGO

(Da Acaderrria Ca t.a.r i.ncrise de Letras)

Felizes e abençoados aquôle s que se aco­

lhem sob a cúpula das Acaden:üas para receber,
com o es t.trrru lo dos seus pares, rna ior influxo aos

seus próprios ideais e, ass irrr rnais fortemente
poderem) propugnar pela sua realização entre
os borrie.ns !

A Academia Paulista de Letras que nos

v.em brindando com a rernessa da sua Revista,
cujo número relativo a dezembro do ano p. fin­
do acabamos de receber, está honrosamente in­
cluída entre as organizações literárias de nosso

país, nas' quais pode-se haurir êsse influxo tão'
salutar aos b.orncns de pensamento, nestes apo-
'calípticos dias de cien.tificimo materialista à ou­

t ran.ce: e serri Deus, ern que 'vivemos ao sabor de
correntes rrierrta is destruidoras da estética e da
nohreza de sentimentos, valorizando-se, social:­
mente, comercialmente, com o rn áx irrro interês-'
'se popular e g'overnarrrerrtaI, a arte de dar com

o pé e com a cabeça na bola; a arte de se defor­
rrra.r , a sôcos, a cara de pugilistas que' se degla­
.d.iarn para gáudio de platéias rrra l educadas,""co­
n10 eram as do circo romarro : a arte de insinuar
a moda às mulheres, para que se exibam nos sa­

-Iões , nos ônibus -- e até nos lares! -- pondo à
.

rnostra, quase corno as indígenas descritas na

'carta de Caminhas, '''as suas vergonhas"; a arte,
e.nfrrn , de extinguir no Inundo exatamente tudo
o que tem arte, para que sornente permaneça o

.gr-o te.sc.o nas letras, na poesia, no desenho, na

pintura, na escultura, na rrrú s ica ... , a confirmar
, '0 que dizia trrri poeta no conhecido poerrra de
',�Ave! LABOR", como que profetizando para os

nossos tempos: "l\,foços, os seios da arte matam
. a 'seiva do saber!n -- dêste moderno "saber"
não ,de experiências feito, luas de pérfidos pro­
pósitos visándo à destruição da espécie hun"lana,
-ou" por meio 'de pílulas anticoncepcionais, ou por
mero de bombas atôn"licas! HORRESCO REFE­
RENSJ ....

O número da citada Revista, que temos em

�ão, traz os discursos de recepção de Ernesto de

'Praca
< ..>-,} J'

Hercílio'
- BENTO CARQUEJA -

,'"
.

Já de uma feita, ao referir-me à Rua 'da An"lar­
':'güra, ou seja a Avenida Procópio Gomes, dizia eu

--:·que o "east side" da cidade, pq,r seu ábandono de
(parte dos governantes, poderia traduzir-se por
,,��'carito sujo".

" ',__ Hoje, p�rém, a decantada Via Amara está
. ::-ç;,alç,ada; inegàvelmente obra saneadora e portento­
sá, que nós, os do dito '·canto", com vera satisfa­
ção, hemos registado a,'crédito do ex-Prefeito Hel-
'm.uf', Fallgatter. /--- '

Neste ensej Oj' por':m�
quero ater-me à _iJraça
He�.cílio Luz,' tamb>ém ln­
"tegrante do _Heast side",

, 'que, ,aliás, ultimamente
"

:
:. tel_)."l

.,

m'erecido - referên-
,

ciás do "Comentário do
-nià", dês,te 'matutino.
tlracá H�rcílio e' adja-

. 'cênCias. .

Àliás, da crônjca que
,'in.se:i.�i em ...A Notícia�'

"

I ··em 7: de fevereiro de 1961:
,'sob a epigrafe de "Praça

:
, Hercílio Luz e Suas bal­

,

'das", destaco os' seguin­
,� ,'. te� ,tópico�, pOIS aecorrí­

}' qos,:6-anos dessa publica­
,

'.ç'ã'p; ainda vêm mesmo a

_t�]hQ:
'

i ,i'c
:. uProcópio Gomes, ao

, I er'giler o Mercado Muni­
'.çipiit, ' j iu;l,to ao C'achoei=-

: > r�"-'�stava, certo de que
"

, as; administrações vin­
,; ,,"dottras- -1h�

-

contil).uariam
;' � qbrá 'meritória, no que
)"

'

cohcerne . à higiene e ao

,��' enlbelezamento da zona
� \.',pôrtuária,: Os suces3i-.'
.:; ·'�·'Vo"s·, 'pre�eitos, contudo,-
,�'Agp.·C?�ara�,. comp�et�­
r.�'�.en'te, à ·então Praça do
"-.. ::,�êr�ad�._ L<?cal digno de
({",�:',berh; 'melbor sorte, se se
,
..���-ç�rts�dJ�r�::r" que _Jpinville
h ,.lhe'" deve o' desenvolvi­
"4_\ Íné��to,-. em ,grari,cle p�rte.
,�',i;'�', ,q�� a'__via .potâmica,

.

,;'" q.ue,:,' ,ali . Qrer�Ge ançora-

:7i!:t���1.::��i�it�i1�
, urbe, éiúe-' 'avultavâ do
paul� 'majestosa e estu-

ante de vida.
-.

J!:. constItuía, ainda, o
único escoadouro dos
pl'odutos do cOlnercio e

da inciüstria, não apenas
de Joinville como do
"hinterIand" catarinel'l­
se. Com os anos, cops­
truiu ....se o cais. Dragou­
se o rio. Mas, o Ca­
choeira, lalnacento e

ronceiro, a fluir e refluir,_
com suas marés baixas e

aI tas, exige dragagens
permanentes.
"Se na.a IDe eng�no,

foi no govêrno do Pre­
feito Joaquin'l Wolff qúe
se demoliu o antigo quios
que, destinado exch.lsJ.­
valnente À 'v�nda do pes­
cado, instalando-se as

bancas no interior do
pr :'dio do Mercado. Tarn
bém, data dessa época 8,

in3talação da primeira
câm.ara frigorífica. A
varanda do Mercado sel"­
via de tugúrio aos alcoó-­
laVras,' que, ,duran t,e, o

dia, recolhiam seus ca­
tres no interior do edifí­
cio, Já estava a rujr 'a
velha construção, qua-n­
do o Prefeito Dr, Dario
Salles 'proçedeu a nm�,
reform'a . con�pleta:, rej 14.­
venescendn .?_ �:ei,;ao do
,Mercado Municipal.
Ulna faixa cákada eic­
cundante �J.1."�l1:'iorou, tap1.--·
bém, -o"a�essQ, ap estabe-
lecimento, Êsses me-
lhoramentos cOlistib.4i,
,ralTI, .sem dúvida,- um
. toque de bigiene e beleza
do local_

eiras
Souza Ca.rnpos , Paulo Bomfim, Carlos A. Rizzini
-- o rrosso prestirnoso confrade, diretor do Jor­
nal do Cornrrre r-ci.o , Octacílio de Carvalho Lopes
e Alceu Ma.ynard Araújo, recebidos, respectiva­
rrrerite , por Ernesto Le rrie., lbrahim Nobre, Plínio
Salgad�,. l\1enotti deI Piccllia e Ataliba Nogueira.

Trataremos de suris idéias, nêste e em sub­
seqüentes artigos, pois que há nelas substância
aproveitável e de cuja dissenünação, em resurrro ,

é útil tratar-se.

Ernesto de Souza Carnpos que é, a.lérn de
homern de letras, conhecido' Irornerr; de c i êriciu ,

icoonhcc.idarrrerrte atento, sério. diligente, cuida­
doso, sensato, corifor'rrre o qualifica Ernesto Le­
rrre , o acadêmico que o recebeu e que procura na
e.t irrro Iogia dêsse ríorrre próprio, corno adjetivo,
na língua inglesa, tão expressiva_ significação da
palavra, um potrco tarrrb érn p ro do rn.o sua, diga­
-se de passagelll e com as rrre lbor-es. intenções;
Ernesto de Souza Campos, em seu discurso de
posse eleva o perrsarrrento à grandes alturas, es­
forçando-se por demonstrar, c.orri o exemplo de
grandes homens da ciência e da literatura, que
estas duas rrrocla l iclad.es da inteligência necessi­
tam de andar sempre juntas para que rea lrrren te
sé realize o progresso na humanidade.

I
No capítulo --, Ciências e Letpls _L do

seu discurso surn.arrrcrrte instrutivo, cita entre
outros que levaram às academias o concurso. da
sua ciência, o hosso inolvidável çonterrâneo Lé!u­
ro M'ü l Ier; Do seu antecessor, Fernando ele AI­
rrieida Nobre, nos dá esta exp r-ess iva síntese do
pensamento que o orientava: '�A pedra an,gular
do problema (social) é a organização de UlTI sis-­
tema, político que proporcione gcrvê r'no estável,
perILanente, sem. so lurç

ã

o 'd� 'continuidade n-a
orientação política e adminis,trativa do país�'.
Basta êsse trecho para fixar -tão nobre pen�a­
menta', d� cuja: :aceitação está dep.endendo o bom
êxito dos ideais republicanos,. Mas o nosso espa­
ço é pouco. Temos -de fazer nont·o.' congratulan­
do-nos com a Academia Paulista de Letras pela
grandeza ,dos princípios elu' cp..le assenta a sua

atuação no plano intelectual.

Luz
"Entretan'to, a pxaça

propnarnen te cita llLdJ

Le_H sido 'obj eto ue maío-­
l.'C:.::i pl�eoc:4pa�bes aa r r� .

1eiLu11a, das auto1Ídâd�.3
sanitárias e PQlic�af;:;.
�a.st� d��-er que, anos

atras; um dos ed.is per­
m-itiu' se ' instalasse,' e,m"
pleDa praça", -um' cire:.)
zúolé,'�,:'C'9'" < yerdadeiro
atentado aos mais rud!,­
m en tares. principios' de
higiene: dejetos ,huma- -

nos e� das bestas ainda
ali permaneciam e em-

[ pestavam o local por
muito tempo após a re­

tirada dos bur1anti:g� e
seus' animais.
"E tUelQ isso junto ·ao

mercado do peixe,. açou­
gue e balcões de outros
gêneros ·de 'primeira ne­

cessidade. �o.tívagos
etilistas e malandros
ainda hojê têm, no zona,
Uni '.de seus pousos.
uDe vi tal necessidade é

a pavimen'tação' da Pra­
ça, tôda'esburacada, on­
de, em 'dias de chuva, o

trânsito' se torna peno­
so. devido" à: -lama e às
poças d''água. Essa, pavi­
mp.ntação deve ter' pr:io'-'
rjdade sôbre qualquer
outra.
""�'uando da safra" do

carangu.ej o, os vendedo­
res '�e disseminam com

sacos e caixões, por tõda
_
a Praça: e, d�scerimonio­
samenté, vâo· a1{irando
em derredor os crustá­
ceos�n1o'rtos; tamp'2m, os
caminhões de frutas e

legumes lançam, ali, sem
mais aquela, os

.

restos
inapro.,vei táveis de suas

'luérc,adorias. ,

...A arBorização ,exis­
tente -na Praça' Hercílio
Luz de' há in'uito deveria
ter' sidô.·r:sUb$tltuidã� por­
que j atrleiq�s, não s.áó ·e8_- .

pé(ües
,.

,vegetais' 'indica-'
da:s pará -aqu�la J�nalida­
de., A..... despeito de fr,on­
dpso�, proçiuzem umas'
frutas, - édulas, muito
apreciadas pelas .crian-

Anexos
ças e 'mesmo por mar­

nlanjos, que sobem às
�rvores, desgalna�do-_
as e fazendo cair sôbre
os passantes uma chuva
dessás "cerejas",- que
enodoam as roupas, in­
d-elevelmen te .

"Infer�'-se, através do
exposto, que às autori-'
dades não têhf tomado a

peito os problemas que
afligem a Praça Hercílio
Luz, afeando-a, aviltan'­
do-a, quando tão fáçjl '

seria: af�stá-los, :p1er(J'i;,.�_
de uipa ação conjm.a.ta � )-_'

Prefeitura, da HigUmé' e
da Polícia.

(000)
'Conforme disse, ain.da
agora calh� tudo aquilo
que ,expus nessa cronl­
ca de fevereiro de l�ol.

, Não 'houve mutação al­
guní.a no cenano da ve­
tusta e tradiçlonal pra­
ça e de seus arredores.
Os jalTIelões - velhos e

desgraciosos - ali cDn--,­
tinuam, a sazonarenf
·seus frutinnos roxos;
tí-ansformou-se a parte
arbo'rizada el.n ponto e

abrigo de caminhões de
aluguel,- construindo-se
até uma horrenda .caso­
ta-escritório para, aten­
dimento dos interessado�
ness€ serviço; a CELESC
mantém, �no local, há
muitos anos, u'rn'a cons..,_

tTução p�ra seus trans­
forL!ladol'es, que, alem
d,e' iT\estética, s� acha em
'lamentáv,el es'tado de
c'-onse1:;vaçao. Em tôrno,
o' qapinzal se. desenvolve
liyreluen te

'

e as águas
pl,uviais se, empo.çarn,
constituindo-se ern "1:)..a­
bitat" tra.nquiló· e propí-
-c.ió do ,"cu!ex" ·qu,e-·ta.rito
atormen,ta o joinvilense,
com, suas picadas traÍ-'
ç_oeiras: e�' saz:lguisse�re.Il,--
tas. ,,;.

'

..... 'Lama, é -a constante ,do
logr�Ú:iou-ro .

'

'

.

Não sei�.-por ,que artes

(Continua na 5a página)

---) Prof. J. J. PULS (---

CU.LTURA
AnoI-- -- --"-- Nr. 50-"19-67

.B-REVE
Es'ta coluna - Ciência e

Cult.ura - está, agora" al­

cançando. o nr. 50. Desde
prime"iro de janeiro do 'ano
êm curso - com uma úni­
ca interr'upção - êste des­
pretencioso trabalho tem
estado nas páginas amigas
de A Notícia.' F9i u,ma jor
nada 'que· exigiu, não ra­

ras vezes, algo mais do que
clDpenho - a·ntes de ,tudo
boa dose de fôrça de von­

tade, pois o A. desenvolve
H\ÜnerOsas outras ativida­
des, tôdas relacionadas com

o :magistério. Estas obser-
�vações são feitas a flm de
que os leitores amigos pos­
sam sentir, embora de InO­

do vago, o significado dessa
iniciativa. E�t,e significado
te:rn destaque e adquire ni­
tidez quand-o se afirma que
tudo o que aqui é inserido
visa llnt único fim: C'ontri':"
buir, etnbora' de lnodo :rno-

ETAPA VENCIDA.
,desto e por certo falho, no
aprimoramento' intelectual
e cultural dos leitores, par
ticularmente os - jovens, -

que tanto necessitaD1 de
amparo, de calor humá.no
de compreensão. E Ciência­
e Cultura, na, sua idéia -tun
daIttental, a concretização
e a reálizacão de um sonho
id'ealistico.

�

É deslustrada
tentativa de :fazer com

que os semelhantes sejam
servidos - Pouco tem -

Ciência e' Cult-qra - de 0-

rig-inal. pois em grande
parte é uma compilação de
àssuntos e de idéias colhi­
das aqui e acolá, em fon­
te� as mai!J" diversa s, seja-m
da, 'maior atu:;J lidade ou de

perene e profundo signifi­
cado., A coluna pretende
ensinar e instruir, formar e

construir� fazer, com que
os leitores sintam a sempre
ntais imensa importância
do constante aumento do
patrimônio cultu,ral de ca­

da um: Esse autnento, por'
sua vez, traz maiores pos­
si1;Jilidades de vencer' e" de
alca'nçar posições melho-

-

res dentr.o da. grande are­

na dá lut� pela vida . Nada'
de especià.l o 'A.' de Ciên­
cia e Cultúr-à deseja. 'Uni-

� camente faz votos para que
o trabalho' eJn foco .seja
benéfico. 'traga frutos sem­

pre- melhores' junto' aque­
les que sabem compreen­
der, que querem aprender,
que sentem o quanto é im­
portante ser honestamente
modesto. ,Faz-se votos pa­
ra que a centésima edição
de �.Ciência e Cultura" se-

-

ja alcançada com
" maIor

número de leitores 'elo -qll�
.

boje já possuI! ,

i!' !Pró,grasso e Mor
[I; SANTOS DA SILVA, RAMOS -

1\
II
Iii

II:
I'
!I

-,- (Conclusão) -

'·Dirija corri cuidado 1", É pouco sugestivo. De­
veria ser alertado -- nos rriais variados casos de
nosso trânsito os fatores "COMO" e ·"ONDE". As­
sim, obter-se-ia maior alcance de instrucão. Ex.:
Em vez de ··0 MOTORISTA CUIDADOS"'O EVITA
DESASTRES, e te ... ", se dissesse: '''PARE ANTES
DE ENTRAR NA PREFERENCIAL - SÃO PRE­
FERENCIAIS (enun'leradas viriam, então, as qúe
tantas dúvidas provocam). Tôdas as Regras de
Trânsito, do Código Nacional de Trânsito ser.iam
lembradas, ensinadas e aplicadas ao caso parti­
cular de cada rua, de cada entroncamento ou ponto
perigoso, depois, os comportamentos diversos na
faixa de velocidade.

.Jo iriv'if le, 2 de Ma ço ele 1 6�
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Os mot.orrsuas, na maioria os cumpra a finalidade, até que
de transporte de carga, viajem Sieu proprieLário cu.mpra a Lei
dev í

darncrrt.e .instruidos corn adaptando-o co.rret.arrrerrt.e .

seu veículo equipado conveni- lVluitos motoristas não t.ern
en.t.erne.n t.e com os dispositivos reflexos, não t.ern educação. de
de segurança e sinalização. c.rãnsito suficientes que pos­
Lern.brem -ee

. êles de que faz sa tranquilizarmo-nos quanto
parte' do disposit.ivo de segu- ao futuro próximo. São estú­
rança tuna luz, sobressalente pidalnente lndiferentes a pe­
que possa balizar o local erri qtrerros' detalhes, e cuja Igno-

II�j'll'
que estiver em reparos o seu r-ãrrcta atrapalha, amarra o
v e.ícu Io à rroí te . Arous tos e crânsito e pode causar gra-
ca.p írn é rne.io de sinalizàção ves aciàentes, se ern via de
da roça, já superadu. alta verocí dade . É' fácil cons-

li Seu veículo tem que ser do-, ta tar-se ísso .

jJ tado do parachoque trazeiro. Na' esquina da Avenida Ge-

IIII
Já é exigência conhecida por tú1ío Vargas, e.n t.rorrca.rrierrt o

II todos. Mas, muitos não os t.ern com a Rua Mf.ri.is tr-o C'a.Ióger-ae.

'II,! e na totalidade os que o pos - motoristas de ónibus e carrrí­
suem est.ã.o simplesmente "em-' nhões de carga, mormente à

II ,bromando" a lei. Abusam da . noite, for-ça.rn os-na!. corr­
medida tão necessária. Vê-se fiantes de sua intangibilidade

11',
fa.cí lrrrerrt.e quando os cami- pesaoa l, confiantes na massa
nhões passam que há proprie- da estruturà'- em que', vai sen­
tários destituidos de qualquer tado. .. outros, moCoristas, em

II sentin1.ento de hUlnanidade .o. geral, ignoram qt.ü� unde há 2

j plenos de' flagrante iI1d;'fer�n: pistas ou cUja mão cOl1.1.porta',

II, 'ças às leis. Abusam de med:- dois' veículos o que vai para a

r,1 I da tão' necessária. esquerda deve tomar a faixa
� Devem ter sido estipuladas ruais da esquerda. Ajuda a

1,'1 I
a fo:pna, a espessura e a dis- desafogar, simplifica a corren­
posição dos suportes e placa -e de trânsito. Mas não! O que

1111::i
dn:; :nuvos par:a,choques; de êle_ faz (quando vem .do stil e
fonna a impedir o ,efeito da vai pal-a a Ministro a fim de
chamada "guilhotina", em ca- t.omar a do Príncipe) Vem a

I�������������������������������'��_�,��-�-�.-;;��_����-�.�iR-z��-�,-�,����_����-=-�_�������_�����_�_����_�_����_�lll: so de, colisão de õum veículo tôda, toma a esquerda, quandof"4
menor. Se isso eixou' a Lei não fica todo obliquo e quando
de detalhar, bem pode-se me- abre o sinal êle entra, dobra a
dir ,o grau de responsabilida- direita esprelnendo o que está
de dêstes e o seu menos caso ;erto e, ainda faz cara feia ..

à segll:rança alheia. Se Lej No entroncamento da Rua-
precisou�- pior ainda... <lu Príncipe com a Ministro Ca
Olhemos os caminhões. Em lugeras acontece cada uma ...

dez tira-se dois que possuem qU81TI vem na preferencial, .

seu parachoque capaz de cum- muitas vezes seguido de outros
prú· .

a hlllTIana e previdente veiculos ao chegar na esquina
medida. Outros. os demais, im

I
freia bruscamente para dar

preensioham co� a fôrça das passagem a outro veiculo que
çôres. .. um suporte vertical� vem da Rua do Príncipe. A­
simples e fino e uma - placa I quele, pára �,na.. maioria das
bem larga, muito vistosa, tôda

,1
vezes.·.. corno é certo, e o bar­

listrada cóm a fôrça sugestiva beiru de cara tôda gaiata- e a­
do preto nv amarelo. -.. Que gradecida, faz um gestinho
sejan1. p�ralizados os veículo-:::.} cheio de cavalheiri�mo e dá
oujo parachoque trazeiro não partida ...

ANUNCIEM
., -;T DARIO

uá
•

dades de "U

o fina,l da Avenida Procó­
dia Gomes, entroncamento COU1.

, �1. Aooori Bat.sta é outro pon­
to interessante. ·Palco f ra.gra.ri ;

t..e na derrionstra.çâ.o de quan­
to.s assassino.s ern potenCIal)
involuntários por igno;:ância
sünples ou negligências às re­

gras de trânsito, circulam sol­
tos por nossas ruas, podendo
levar à ruina a qualquer u rn

que vai, por exemplo para os

lados. do Mercado. Ele verri

às pressas, em velocidade sem­

pre e muito superior a permi­
tIda e errtra a esquerda para
subir a Abdon 'Batista. Quase
selnpre um acidente, por um

triz, ali é evitado. :por quê?
Porque graças aos cuidados
que você t.ern COIn os . doidos
'iue andam às sôltas .. '. M'u ít.os
outros pontos da Cidade me­

ceceriam lugar de cle.st.aque
mas todos já estarão, ern bre­
voe, dentro do esquema de Re-

-'

m.o d.e la.ç â.o de nosso trânsito,
r)ar a, ser corrigidos.
Os proprietárius de veícuJ os

de tração anünal, apezar do
patrulhalnento, muitos são os

ple ,tra:psital1.1. pela fa.ixa de
asfalto e, caso não raro, à noi­
r.e sern qualquer sinal de luz.
Isto não rna ís se pode cunce­

ber. Esses proprietários por
certo ignoram "as consequências
de seu ato. As Autoridades de
Trânsito. Esperamos poder
corn.ínua.r admirando, cada vez

mais nossa equipe de Guardas
� que sejaln êles, sempre rigu-
asas e justos; que jamais se­

'a mesclada pela mediocrida­
de, que dela seja sempre eli­
ninado todo aquêle que não
ouber aliar à polidez a justi­
;a; que ajal1.1. sempre com fir-
,neza e decisão; que afastem
:le circulação o veículo em mo-

vimento irregular que não dis­
cutam cum quem errou en­

luanto o veículo errado con­
gestiona e ,agrava mais a si­
tuação.
Ante o complexo problema

que enfrentan1. no momento,
lua I seja a reII1odelação

/

do
sistema de trânsito de nossa

cidade, face à evolução que já
nos afeta, incluindo-se, obv2a­
mente tôda servida pela BR­
IOl, no que se referir aos en­

cargos municipais às autorida­
des devemos unir nossá ,coope­
ração. Todos os que náu são
apáticos ao prócesso verdadei­
ramente evolutivo da socidade
de que, quer queira ou não to­
dos fazem parte, devendo-se

,

.

integrar as, suas normas, de­
vem, n�ste prelúdio levar à­
queles que têm a maiur res­

pon..sabil�dade a seu ca,-go a

sua colaboração no sentido sin
cera e único

-

de amenizar-se
ao máximo, já que anuJar-se

(Continua na 4a página)

,�(*)­

'Plantão Para
�, blabeas-Corpus"
.Está de plantão até o dia

vinte e oito do corrente, para

I
conhecimertto dos ped�dos de
"Habeas-Corpus", 'fora das
horas normais, o Dr. Francis­
co José Rodrigues de Oliveira,
Juiz de Direito da la. Vara,

I �e�i����íC�� �. s�f�����e va��
Taunay, 262, que atenderá OI.l-

,de e[-3tiver, com o Sr.
. Ayrton

Adelfu de Braga, Escrivão do
Crime, residente na Rua' Pa­
dre Kolb (ex-Pedro lI) � 1.005
(fundos) .-

HISTóRICOS,
PEQUENAS NOTAS

Há poucos dias atrás o Papa
Paulo VI recebeu em audiência um

gruRo de didgentes cristãos de em­

prêsa. Na ocasião, fêz uma alocução
alusiva aos trabalhos e responsabi-
1idades de um empresário cristão
de hoje, apontando trê qualidades
características, que aqui queremos
tarnbém salientar: -- honestidade,
cOlllpetência e sentido social.

HONESTIDADE - Disse o

Papa que a honestidade é a virtude
básica do empresário moderno; tal

� honestidade se carac_teriza por '''um

t sentido ll1.oral luuito seguro e uma

� aguda sensibilidade em, relação a tu­

� . do o que toca o domínio do justo e

do inj�lsto": por exeIlJ.plo, não s�
deve dizer cristão, o empresário que
concede ao empregado -qUI salário
tão peql:leno, e1ubora, segunda a lei,
que n�l� sequer permite o sustento

digná de sua família' e.o ben"l-estar de -

seus filhos. "A hc>nestidade -- disse
o Papa -- procura o b�� por si mes-­
H10: é llcito procurar. ena econômico
'e na orgarti�áçao' as 'regras do, Jôgo
'.e á chave do sucesso, 'cpntudo, nl::1n­

ca 0- suces,so deve ser conquistado
�

ao 'preço do c�mprornisso com a,

f' própria consciência�'.

COMPETÊNCIA A socieda-
de 1uoderna se caracteriza por uma

eyolução irreversível da qual o diri­
gente cristão não pode e não deve
se abstrair: a lei, hoje, é agir no me­

nor tempo possível com o máximo
de eficácia. Frisou o Papa que "a
ascese dp dirigerite cristão de hoje
é manter-se atualizado, num regime
de viagens, estão, reflexão e traba­
lho. Se o dirigente quer ter o privi­
lég�o de ser ouvido quando fala na

sua emprêsa e na sociedaae em que
vive, para influenciá-la e fermentá­
-la- com a doutrina cristã, deve êle
conquistar êste pôsto, por uma cons­

tante atualização.
SENTIDO SOCIAL - Finali­

zando, acentuou o Papa, que o sen­

tido social deve nortear o trabalho
do ernpresário: a emprêsa é uma

obrà dirigida por hornens, COlTI a

concorrência de hOluens e a serviço
dos homens; não é um fhn cn"l si
meS1ua, _n"las üm lueio para o pro­
gresso total da hun"1.anidade e, por-­
tanto. deve ser-sempre marcada pelo
sêlo do, humano. pa'ra' tanto, disse
Paulo VI, o dirigente cristão Hcriará
,uú"1.a verdadeira

-

colaboração no s'eio
da emprêsa, deixando 'que todos tra-

I
Preferir o pôrto de S. Fran-balhem num clima de liberdade e cisco do Sul para os seus em-

amizade cristã":, barques, é cooperar com o me-
. lhor pôrto natural do Sul do

� �_' �-.-� ��'_�� ---- .
�� � I�rasil.

so formar:a um pequeno cir.:..
culo luminoso no papel_ Em lu
gar disso, porém, o que apa­
recia era uma larga faixa que,
na, experiência de Newton, ti­
nha cerca de 25 centimet!"os.
A faixa obtida apresentava vá­
rias córes (sete), sendo a de ci
ma violeta e a última vern1.e­
lho. Era o espectro solar.

Na época das invasões bárbaras, us SUBVOS fundaram
um reino no acidente da Península, onde floresceu Uln
des mais importan�es focos culturais da Alta Idade Mé­
dia, ligado..-ao nome de' S. Martinho de Dume. Este' rei­
no foI mais tarde incorporadu na monarquia visigótIca,
so}:) cujo domínio se efetuou a assimilação definitiva en­
tre a velha civili?oação rOlnana e as novas formas sociais
introduzidas 'pelos bárbaros. Submersu pela onda av'as­
saladora dos .muçulmanos, logrou _porém o estado visigó­
t'ico p:niservar as suas derradeiras e decadentes fôrças
,num recanto das Astúrias) donde partiria o movimento
da reconqu�sta. 1\1as, pelo espaço de tres séculos, o nosso
território sofreu, o domínio, a' muitos ,titulas benéficos,
dos muçulmanos que 'desenvolveram as· técnicas agríco­
Íasy 'exerceram, . especia,lmente no sul,· uma larga infil­
tração é'tnica e nos legái'am algúns elementos

�

da sua

lín,gua e cultura. Já nõ "séculu XI a parte norte no nos­
so 'territ,ório havia sido reconquistada pelos cristãos � No
território' de Portugal (assim chamado" do nçme de uma
vila '3ntuada na foz dq' Douro) agitavam-se os barões e
a gente grada dos 'conselhos, ciosos de um espirito· de
autononlia,:a que certU' particularismo .geogi-á:1;_ico da re­

gião, 'e interesses econômicos diferenciados confer�am
fuidalnento. ,.0 -rei de IJe�o, Afonso VI, levados, pelas ne­

cessidades de defesa, cede o condado a D._ Henrique, cru­
zado frances que o auxilia na luta' contra ,os mouros.'
E vemo.ii êste, representando as tradicionais

'

aspirações
portucalenses, desenvolver uma hábil polí,tica de_ emanci­
pação Seu filho, Afonso Henrique, não contente com ob
ter par� o seu estado à completa autonomia política (que
lhe foi reconhecida pelo tratado de Zamora eln 1147) en

gl";'andeceu-o consideravelmente:, conquistou. Lisboa'" aós
Arabes q 147) e 'estendeu. o' seu' domínio ao sul' do 'Tejo'.

- CLAUDIO RONDELLO -

,* Um problema de Química
. - Que volulne de solucão de
hidróxido de sódior eoiüendo
quatro gramas por litr.o, é ne­
cessário para neutralizar vinte
cehtimetrus cúbicos de uma
solução de ácido suIfú:::-ico qlle
contém seis gramas por litro­
(R:. 24;5 ce�timetros cúbicos)

,* Um problema de Mate­
mática-Fi.�ica: "Um litro de
zinco tem altura 'dupla do diâ­
metro; a, espessura do metal é
de cinco milímetros, a densi­
dade do mesmo é 7,19 gramas
por centímetro-cúbico. Achar
a massa do recipiente. � (R. :

2.028 gramas).

,* Um foco de radiação emi­
te uma radiação complexa que
poq.e ser decomposta. O estu­
dó dessas radiações é feitu por
mejo de .. 'espectroscópios� invC'n
ção de Fraunhofer.

TELEFON-ES
-ÚTEIS
Corpo de Bombeiros
Delegacia de POlícia.-

-

..

Guard.a de Trânsito .

quarda prbana ... � .

I Hospital MunicipalCasa de Saiíde .

Pôsto do SAMDU .

Maternidade ... : '

..

Informação' Telefônica
Ligação Interurbana
Mercado Muniéipa!
F.lrum .. �.

2444
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2991
2218
2668
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2B88-
2111
2�1l
2983

•• 3598

NAVIOS
MERCA'-",�TES NO
PORTO DE
S. FRCO. DO SUL

,* Q Grau de desvio do ra­

io de luz. ao passar de uma
'substância para outra, depen­
de du ângulo que êle forma
com a ,superfíCie e também
da própria substância .. O des­
vio de um raio, que forme um

determinado ângulo com a su­

perfície, será maior ao passar
db ar para o vidro do �ue �o
,passar para a água; as dife­
rentes espécies de vidro tam­
bém produzem desvios diferen­
tes. Esse desv�o da' luz é a re­

fração.

,* "'SIR;', Isaac Newton,' que
viveu de 1642 a 1727, provável:'"

,

mente -o maior homem de ciên­
cia que o mundo jamais conhe
ceu, realizou com um prisma
algumas experiências si.mpies
que pela primeira vez revela-

.

ram a natureza da côr. . Tão
claras eram essas experiências
que vale a pena'· mencionar
urna delas: Através de peque­
no oriffcio' feito numa cortina,
deixava ele penetrar n�m quar
'to escuro um feixe de 'luz so­

lar, que recebia num prisma .de
vidro virado para baixo. _' Sain­
do do prisma, o ·feix� era re­

cebido _ numa folha de' papel
,branco ,: S� "não ,tiyesse :atra�es­
'sndo o pri5ma� u feixe 'luluino-

I - Estã� x:este Pôrto, em opera­
çoes varras de carregamento;

. os seguin tes navios:

,- "'Elmar" argentino -

carreg�.ndo para portos da
Argent;na.
"'Brakersa,nd" - alelnão

carregando para portos da In­
glaterra.
NAVIOS ESPERADOS
HFramptundyke" - "'Santa

r:,osa" - HAlgorab'" - "()n1.a­
la" - '�Curitiba'� - KrucÍa".

LIÇÃO ,ESPECIAL
VALE a pena estudar lín­
guas. Eis l1."lais uma parte
(a quInta) do artigo "La
Recherche Spatiale les Bes­
soins de l'Humanité" , da
autoria do dr. N. W. Pi­
rie. Dans la zone tropicale
.humide, le riz, l'igname, le
manioc poussent aisement.
il est donc loisible de se pr�
curer 'des hydrates de car­

bone en quantités suffisan­
tes. l\1ais, en régIe généra­
le, l'élevage des animaux do
mestiques de type courant
n'y est pas facile et il est
diffici-le, lorsque les pérjo­
des sans pluie son t trop
courtes, d 'alnener pois et
,haricots à lnaturité. Aussi
Ia carence en proteines est
elle extrement répandue -

dans cette zõne: cette si­
tuatión est rendue plus ai
gue encore par diverses ma

ladies, parasitaires ou non,
auxquelles 1e manque de
pruteines prédispose et qui
exacerbent le besoin de pro
teines. II n'est pas ünpossi
ble que ]es chercheurs par­
viennent à produire des gr3.
'ines, ou des tubercules ri­
ches en protéines qui paus
seront sous les clima ts tro­
picaux, ou a obtenir par­
croiSPlnpnts de nOllvellps ('C'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I

Senhores A���i1��f:'O DA DIRETORIA I
�m cumprin'lento as disposições legais e esta-

I(LIDO AO MICROFONE DA Z-Y-�-5) tutárias, subrrte tern.os a aprecíação de V. Sas. o .Ba-j
" ..

. lanço Geral e a Dernonstração da Conta Lucros e Per- I'Ja t
í

verrros .0�ortunIdacle de.comentar a re.spe r-: das, juntanlente corri o Parecer do Conselho Fiscal,to d? fato de

eXI.StIr
ern nossa cIdade: uma gra�de: referente ao exercício social de. 1966 (período de '. _-I!,urma de e.s tudari tes adeptc:;,s daquele dItad� que dIZ: 11-1-66 a 31-12-66). ;, .

An te.s t�rde do que nunc:a " e, ag?r�, d.c.pois de t�n- A Diretoria se encontra ao inteiro dispor dos
tos anos sem pegar em hvros, saldos, naturalmente, senhores acionistas para quaisquer esc.Iar-ec.irrrcritos í
daquela fas� em que apt:;nas ",�e dedicaraJ? ae; trabal�o I que se tornarem necessários ao perfeito conhec irrie.n-: I
na �s;peranç�. de, atraves dele, conseguIr

..

u a rrie lh'o.r i to das contas ora apresentadas. .

posrç ao I�a vI?-a, resolvem o� chegam a conclusão I Joinville, 22 de fevereiro de 1.967.
. bastante IntelIgente para corneço, de proc.urar, .no- Ernesto lVagner - Diretor Ad�inistrativovam.ente nos estudos, a chance de progredIr na vIda.

, Herbert CoZin - Diretor AdministrativoAtualmente o joinvilense e aquêles que aqui vivern já 1
chegaram, de fato, a compreender que estudo não é 1só para crian�as ou adolescentes e que sernpre é mais
vantageul procurar saber cada vez mais do que ficar
·única e sinlPl.�smente a espera dos benefícios de uma

oportunidade quE! será' sempre menor não se tendo o

'�çanudo" de colação de grau' nas lTIãos.

44 ANOS bEDICADO� A SANTA CATARíNA
Joinvi fIe, 2 de Ma rço d� 1967

NOSS
COM:E TARIO

----------)(--------'__

Para js'so nltlito deve ter contribuido, tarnbém ..

a instalação, em Joinville das nossas faculdadés de
Ciências e Direito pois estudando nela os mais avan,-'
çados ClTI idade deram .motivo a que os mais velhos,
ávidos 'do saber e sem coragem de botar livros em
baixo do braço para não dar impressão de que foram,
sempre n'lais burros que a' média comum, voltenl a

procurar nos compêndios aquilo que nunca estuda­
ram ou já se esqueceram. Um dos pontos mais inte-:-­
ressarites da coisa, indiscutivelmente é o fato de.que,
agora depois de mais velhos, não se pejam de andar

.
por aí c0:rI?- tais livros, estudando-os em qualquer can­
to que estejaITI uma vez dada a oportunidade' de al­
guns minutos para iss6. E estudam mesmo, por mais
incrfyel que pareça. � . não estão apenas de livros en:1
'baixo

-

do 'braço dando den'lonstração de "sovacos
ilustres'" mas assimilalTI realu'lente aquele conheci­
mento, de que necessitan�' para enfrentar as "féras"
exan'linatórias que querem saber se o aluno tem mes­
ll'lO conhecimento d'aquilo em que' é examinadG.

Ainda uma--noite dessas, aqueles que davam
seu passeio pela Rua do Príncipe puderam observar
,uma cena que já se vai tornando c()mum nesta

-

época·
do ano em nossa cidade: o trote dos calouros passa­
,dós 'nos vestibulares de nossas faculdades. É uma

. nota diferente qL<e soa na comunidade, notadamente
considerando-se que á maioria dêsses calouros são:
já, homens formados e não se inibem diante ,das' hn­
posições dos veteranos que gostam de' vê-los, com
·tôda aquela barba na cara e alguns cabelos grisa­
l�'los .. dançando cirandinha como pequenas crianças.
De qualquer forma, para êles. -nã�' p.a:S;'H' de <UuTa--OO�­
brança daquilo 'tmnbém sofrid�quando 'eram 'calou­
ros. Vale achna de tudo corno compensacãci de tanto
esfôrço, aquela meta pré-estabelec-ida e �que preten­
deITI atingir. Têm em seu favor, o exemplo de niuita
gente velhá que, depois de tantos anos, conseguiram'
forrnar-se' e 'abrir horizontes, para si à custa de um
estudo cônscio, sentido como verdadeira necessidade.
Palavra que essa tur..ma n1.erece, de_ fato, os nossos

parabens. . . ) CHARLES "rEBER

INDúSTRIAS ANTüNIO
\KAESE�fO'DEL' S.A.
ASSEIVIBLEIA GERAL ORÚ'INARIA

. eo:ç-;ivocAOAO ." .,

São convocados os senhor�s acionistas para a

assembléia geral ordinária, a .realizar-se no <;lia 22
de abril de 1967, às 7 horas, na sede social, sita' à rua
Jorge- Diener, s/n., em Oxford-São Bento do Sul se,
a fim de deliberarem sôbre a seguinte

ORD:EM DO DIA
Discussão e aprovação do relatório da diretoria,
balanço gera�, cl"emonstração da ,conta de lucros
e 'perdas e parecer do co:qselho fiscal, relativos
ao exercício de '1966;
Eleição da diretoria 'para os exercícios de 1967 �
1970;

'3° Eleição dos membros d,o conselho fiscal e res-

pectivos suplentes para o exercicio de 1967;
4° Outros assuntos de interêsse social.
AVISO: Acham-se à disposição dos senhÇ>res acio­
nistas, na sede social, os. documentos citados no

art. 99 do Decreto-lei n. 2.627 de 26".9.1940.
.'

Oxford-São Bento do Sul, 27 :-de fevereiro de 19'67

Francisco Paulo Kaesemodel Dir. Presidente

---('0)--­
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os senhores aCIonistas a se reu­

niram em assembléia geral extraordinária, na sed�

sociaL sita à rua Jorge Diener, s/n., em Oxforq-'
São Bento do Sul se, no dia 22 de abril de 1967, às
9 horas, a fim de deliberarem sôbre a seguinte

ORDE�M DO DIA
1° Aumento do capital social, nos termos da Lei

n. 4357 de 16.7.1964, com a reavaliação do ativo;
2°

. Alteração do� estatutos sociais;
3° Outros assuntos de interêsse social.

Oxford-São Bento",,_o Sal, 27 de fevereiro de,,1967

Fran_cisco ll'aulo Kaesemodel Dir. Presidente

o presidente do BNDE, Sr. José Garrido T'ó r-:
re s , arrunc.iou que ern ctrr t.o

l

pra z.o dois in�portântes
bancos da República Federal Alcrn

ã

, UHl consórcio
financeiro da Escandinávia e o maior banco de in­
vestimentos da Espanha deverão vir

_ juntar-se às
sete organizações estrangeiras e aos cinco bancos
ele investin"lento, privados brasileiros corno asso­

ciados da FINAME S. A. -- Financeira Nacional,
cuja instalação ocorreu sexta-f�ira última. Além
dos novos bancos europeus', com os quais a missão
do BNDE teve contato r-ec.errt.errrerite na Europa ..

Fiacõo Loinoillenee ·S.
.

",
- ..J ." - - - - - -�.. • � . - .�'

.

,
. .. .... - _.

BALANCO GERAI� REALIZADO
3{ DE DEZEMBRO DE 1966

EM

A T I"V O'
IMOBILIZADO

�,fáquinas" Construções, Terrerios,' Moveis e

Utensílios, Ferramentas, .Veículos� Reavaliações
DISPONÍVEL

2.729.207.9J9

Caixa e Bancos .. .. .... .. . ...

REALIZAVEL
8,185.3e9

�Aateria prima, Produtos, Títulos a Receber, A­
dicional, Obrigações do Reaparelhamento, Parti­
cjpações Sociais,

�

Empréstimo Compuisóriu Lei
4292, Sudene Depósito Obrigações Trabalhista,
Eletrobrás .. .... .. .. .... . � .. .... .... . ...

COMPENSACÃO
Bancos c/col:>rança, Conta Caução, Ações Cau-
cionadas .

874.592,444

154.325.0�2

3 . 766 . 311 _ 274

PASSIVO
NAO EXIGÍVEL

.

Capital, Depreciações, Reservas, l"'undos, Corre-
ções, Resultado . .

_EXIGÍVEL
Fornecedores, Cunta Endôsso, Obrigações a Pa­
ga:::) Diversas Contas Credoras, Títúlos Deséon­
tados. Bancos c/ganintidas, Financiamento FI­
NAME, Contas Correntes ....

COMPENSACÃO
Tít�los em Cobranç�,. Caução, Caução da Dire­
tória ....

2.822:696.395

789.289.357 .

154.325.022

3.766.311.274

CONTA DE ,lólóLUCROS E PERDAS" ENCERRADA
EM 3i DE DEZ�MBRO DE 1966

J\lIercadorias, Aluguéis, Resul­
tados Diversos .... : ...

:HonorárIos, Salários,' Ordená';..
dos, Salário Função., Férias,
I�PI:: _ :)�?;tde:o.�z·açcÕ�;$,�:",_Sjnd,i>c�, '�_ L
Caixa dff Soc-orr?, LlOl1..a tivos e- ,

Brindes, Consertos, Custeio,' Se­
gu:::os. Embalagen's, Combusti­
veis e Lubrific'antes, Fôrça e

Lüz, Fretes e Carretos, -Impos­
tos Federais,' Municipa,'is, Ban­
carias,.' Juros, D.escontos, Depre­
ciações e Resultado. do Exer­
cíCio

958.421.080.

958.421. 080............
. .

958.421.080 958.421_080

Joinville, 22 de fevereiro de 1967:
ERNESTO WAGNER - Diretor Administrativo
HERBERT. COLIN - Diretor Administrativo
DOURIVAL _DE LIMA - Técnico em Contabilidade,

gistrado sob' nr.- 3.405, na eRC - se.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os abaixo assinados, membros do Cons'elho

Fiscal de Fiação Joinvillense Se: A.,' no- desempenho de
suas funçoes legaIS, tendo examinado o Relatório da
Diretoria" B?lanço ·Geral e a Demonstração da Co'nta
Lucros e Perdas relativos ao exercício social de' 1966
(período de 1-1�66' a 31-12-66), e encontrando tudo
na devida ordem, são de parecer que os mesmos de­
vem ser aprovados ,pela assembléia geral dos senho­
res acionistas.

Joinville, 10 'de fevereiro de 1967.
Marcos Gustavo Grossenbacher
Geraldo lVetzel
Edsóyz'Zadrozny Storrer

ladrilhos
� .'

eran1ICOS

ta rrt·bém
em -'óté
15

,-.�

pag'ómentos

CASA" oACO

a cl.iun t.ou b Sr'� Garrido T'ó tr'c.s que, outros baricos : : :;ailos do I�stadr), e 'd'C': (}rk;�l.
nortc-an'lericanos c tarnbérn os novos bancos pri-;.-. nizaç,ões 'll:dvadas; b) toda o

e'sfôrço' se diJt·ig'-..: no scnLdovados de .inve.s t irrrcrito brasileiros, em fase final de de ajudar a iniciativa priva-
orgun iz.aç

ã

o , já rrranifes tar-a rri sua intenção de se ria, c esta deve se r pl'ovoca- I
a s soc iareru à FINAME S. A., que, as s irn, deverá fi- da e rnotH'ada par..:t re,::g-r
car perfeitan:1ente consolidada. nosiÜValUel1.te aos estiJ..'l1.U-

los; c) o capital es-t.ra.rrgetro

LICENCI.AD·O próprios pl·og-rau'1as que o hem tilizado tem funçã,o a.I­

.1..Jih..uk.: exe.c u c.a U.LictaJ.Hente t.a.rne rit.e positiva na promo­
ou sere.o aU'louidvs a 1�·lNA.. ção de novos enrp r-eerrcíirrre rr-

wIB qua.ncro se 'trate de ope­
rações t.íp rca.s da su bsactãa.rra , ...... -.::xO:c::l�,)I-"': L:: -=""":lO�O��.,=;:-"O��
As dl.la.::; e rrní da.ues deverão O
funcionar' ha_ll'l5nh..amen-

�'te, CO ....n o Eho..L)� concentra-
do nos gra.rtd.e.s prójetos da
tn tra-v.suru t.u.ra., na indústria
b a.s ic a. e 'ria pro.moçao do de-
serrvorv trn.erico regional. Por O S3.o convidados os scnho r-e s 2.CiOll.!SU,S ;:)

isso, os recursos captad.os pa- D r-cunircrrr ern As se.rnb Ié iu Gcra I Or c .. iri
á

r ia , 'CLe di 1
r a o BNU:f: necessarÍarnente O 29 de n:;.arc-o de 1967. ús Ctn�� l:r:_)r;:: (:; .d _. <: .-::1

-

têm urn custo mais baixo,

�para pernutfr a condnuidade sede soci a l ,
Ú rua V'i soon c e d e T'ru.i a r rir . I 1.67

dos. atuais ou o lançamento a firn de torn.a.rern c.onhe.c irrrerrt.o c (eli�)el L':'" 1
de novos 'Program'as com s

ô b rc O rel a.t ó

r io da di.retoria, buI�1�ÇO > cori ....a rl,�
um.a iorte co ....Hponente' de lucros e perdas e parecer do c.o.rrs.c lho ·r-isCal, .r '>-

uti1id�de social. O ferente ao exercício de 1966; eleição L 05 1,"l'1�1,"-
O QUE, VAI FAZER e brós ào conselho fiscal e r-esoect ivo s sup lo itcs :

�
fixa.rerri os vencil1'1entos da d ir-ctor in e a r-crrur-

Sôbrc as a t.Ivfda.des da FI-
rrerac

ã

o dos rrre.rríb r-o s efetivos do conse lhoNA1VlE S, A " disse o presi-

.

cal., p�ara o I! o" '{ 70 exe.r'cíc io.dente _do BNDE que a finan- � � - v ....... � - h 1:

ce.rr-a.. deverá continuar a i·'.Iope'ra r- no' seu campo tradi- O A V I S O l.._
c.ional do ref..nanciamento D d"

(')

'da comel·cializa;ã.o de má- Acham-se à cHsposição - os seLHorcs ac:<íi'- ;,�
quinas e equipaluentos, de-

.'�C
nistas7 na sede desta cornpanhia, à rua Visconcl._) �l

senvolvendó mais as seguín- de Taunny nr. 1167 nesta cidade, os docu.....rnentos ��'l.tes modalidades: a) opera- a que se refere o art. 99 do dêcreto lei :!.'lr 2627; "ções em cOÍ'lsorcio COln
.

os
de 26 de setemb�o de 1'9407 reÍerentes ao c","'cr-.na.ncos privados de investi - '}

rnento e as SOCiedades finan- 'O
cício de 1996. [1.

ceÍl�as� atraves da subscrição D
J)

de ações etc.; b) repasse de Joinvil1e-SC, 27 de fevereiro de 1967. i].J,fina.nciamentos externos pa-

o� ��
ra novos investin'1entos no

.

Alexandre Fernando Fleischer I' �.País, através tlos bancos Diretor-Presidente �
privados; c) eventualmente,

..J
funCIonaria talubérn como

!_�,_."".,__� �_-"._.."f";.�����_��
Ul-na especle de bomba de i

.....O'Et::=====:J:::rOr:::iOJ:r=========:I -- ---�--� --- ...

sucção para· captar l'eCU11SOS )
própdos.para o BNDÉ; d) fi-::.---r"'��::s��������������������������=�===:�:::-�=-�_ "1,'n'anciamerito das exp9r -o' lir' ções de bens de capital .b� E �/. Iimportações de equipa �y- U ':�l �_: _:-_"'c ,Itos sem silllilar nacion ÊI MBLÊIA GERAL EXTRAORDINARIA 'li ..Estas serão as fu çoçs I'principais da nova sub. �- 'CONVOCACAO ,�
ria do BNDE, que- fUflci

'"
-

I�Irá COlTIO o centro de ,um ão convidad� os senhores acionistas desta socic� f.'telna' solar, utilizando oS""IIIoI..-�-d .

bl" 1 t I»bal1.cos de investimento e as
-a e, para se reunIrem en1. assem ela gera ex raor-

J.
sociedades financeiras, den- dinária, na sede social, sita

.nesta
cidade de .IO. in- I'rtroO da mesmo espirto que ville, na Rua: Dr. João C'olin ll. 958, as 11 (onze) d

presidiu a organi71aç,ão do horas do dia 30 de março para deliber2.reril sôbre ,'tSistema' Nacional de Bancos seguinte: I"'(�'II,de Fomento, no qual o BNDE
. exerce a função centi'al, vol-
tado para a promóção do d,c- ORDEI\-! DO DIA I�IsenlT-olvimento regional.

1) Aumento do capital social� nos têrmos do

1,I.li··1FILOSOFIA DO SISTÉMA' que preceitua a Lei TI, 4,357, de 16 de julho de
�

1964, e consequente alteração dos estatutos sociais.

IConclliindo, -disse o Sr.
GarridQ Tôrres: '

Joinville, 22 de fevereiro de 1967-. fI
!��h�afili�f�f��r�:� �:�::!� �o�f:e� Dir�:�;t�<l!�:!�::!�:!iVO III
D.E., ,repousa numa, �ilosofia. I

._. __ �
..

'

.. IIIcujos pontos mais 'evidentes

I_ :::z:=::::__ �_�
--- .-::-- -

podem' ser assim delineados:
a) � �ãquina do Estado po- �������������������������

de ser tão eficiente quanto a

administração de emp'rêsa'i
privadas e- as duas devem
trabalhar de mã·QS dadas, co­
mo tem oCorrld(} desde o iní­
cio da FINAN.lE. Por esta ra­

zão, a F�INAME S. A. 'tem' em
sua' vice-presidência um' re­

presentante de, banco de in­
vestimento privado e seu

Conselh.o e c..;oluissao Direto­
ra são' integrados por dele-

Estas r-evel a.ç
õ

es foram fe:i­
t a.s p ouc o �nt.:::s d.e o Sr. Gar­
r ....do 'j_'(;r1.1es dar entrada jun-,
to ao Conselho de Adminis­
tração do RNÍ1E no pedido
de licença rccome.ncra ......o por
seus lnédicos

-

a.ss ts üe rrt.ea, pa
ra restabelece.r-;::;e de peque-'
nO' dis'turbio c.trcula.t.ór-ro que
o 'Surpréendeu em Estocolmo"
quando presidi i neg'ociaçõe3
para ob cer no vos recursos.
Esses recursos destinam-s�
tanto à subsidiária como a

diversos programas do banco
1l0tadaluente o programa de
financlame'nto das peque-'
nas e nü�dias e.nprêsas (FI ..

PENIE) � que de veca receber
nôvo emprestimo do BID.
Tão '10_g0 obteve alta no

hospital" de Estocolmo, o pre­
sidente do BNDE f,oi aos Es­
tados Ul1.idJS orientar nego­
ciàções c orri bancos' norte­
americanos� um dos quais
(Republic National) já con­
cretizou sua partidpaçlão
acionária na .FIN .A:l\'IE·.

- Outros quatro bancos de
inyestiinento daquele país --­
disse -'- -!llanifestaram dispo­
siçào de também participar e
sua decisão deve ser anun­
ciada tão logo o assunto seja
examinado na instância
mais alta dos respectivos
Conselhos DIretores. Desta
forma, a nova sub�idiária do
B-N'DE cont'a com uma soma
de recursos mais que sufici-·
entes para começar a operar
e conta ainda com excelen·­
tes perspectivas de ex-pan­
sio.

GOMPLE.MENTAM-SE

Re-

o presidente do BNDE. re­
lembrou os estág-ios por que
passou a PINA.ME. : inicial-

.

rtlente, comó f;'undo de :Fi-·
nancian1ento que exerceu
U.lna função estratégica na

éon1ercíaliza.ção de equipa-­
luentos prod.uzHios no Pais"
contri.buindo para minimi­
zar a capacidade ociósa da
indústrJa mecânica e facili­
tando ri reequipameftto da
indústriá< d-e bens de consu­
mo'. Em seguida corno agên-
,ela especial} com capacidade

Ipara g'eraJ; recursos prÓpriOS,.,mas tolhida e�n parte pela,
dificuldade momentânea p::t
ra o lançamento de papéis
próprios llq merçado _e pela
falta de personalidade jud··
dica. Mesmo as.sim, nessa·
fase inictou dua.s nOvas lTIO­

d.alidades de .:operaçõ'es -: o fi­
nancÍaulento. de' equipanien';"
tos importados da Dill.arnar·
ca e dos Estàdos Unidos, sem
sin.P ar nacional, e as tran­
."-a�: es< no mercado sec�ndá.­
rio, -Jiberand.o l'ccursos para
o capital de, giro das empre-,
·sas pela maior liquidez que
emprestou às Letras de Cãn.l­
bio negociadas pelas finan-'
ceiras integrantes do. siste­
lua FINAIUE. E, finálment�,
� fase final, que. era o obje-·
tivo desde o ·início colimado,
pelo; presidente do BNDE:
moldar a subsidiária fina.n-­
ceira do banco nos moldes de
uma IFC� adaptada às con-­
p,ições brasileiras.

- A FINAM·E S.A. - ob­
servou - 'é umà entidade
eclética� nascidfa' não de, uma
elucubracão meramente in­
telectual; ln'as' antes da ne­

cessidade de atuar num cam­

po da promoção do desenvol­
vimento 'econômico, cujas ca­
racterísticas não se, coadu­
nam com o tipo ,de operações
normalmente realizadas pe­
lo BNDE:' Em têrmos estra.­
tégicos, dir-se-ia que ao B.N.
D.E,. cabe a ação de uma ar­

tilharia p�sada e.à FINAME
as funções dessa sistemáti­
ca, os ·recursos que· negocia­
mos na .}4'rança, 'na Alema­
nha, na Itália e na Espanha,

. diretamente destinados ao

BNDE deverão ter utilizaç,ão
a.dequada para reforçar os

.. !.........:...

ASSElvlBLl!:IA GE1?AL CI(.DIN-·�.:{'L4

ESCRITORIO: Rua Engenh@1ro Níemeye'x
-

FONE: 3ti�8

Expedientes:' 17 às,18 hs.; aos sábados, das 11 às :"'2 hs.
JOINVILLE - S'. C.

Plano
- �

i_fico
todo o _ municipio .

Se considerarmos que 83 (%
da popUlação do município es­

t.á na cidade, então, em prin­
cípio, 83 por cento dessas re­

sidências. deveriam estar na

cidade, ou seja, cêrca de 11.300
habitacões. O deficit nesse ca­

so serta de aproximada-men te
5.700 residências na cidade
de Joinville. Dessa furma ha­
veriam apenas 66,5 por cento
das residências que seria . de
deseJar .

O deficit seria provâvelmen­
te ainda'maior, pois as con­

dições' dg habitação no campo
devem ser atualmert te, pe10
menos no que se refere à área
de piso, melhor' que na .cidade
tendo em vista imigração ru­

ral observada nus últimos anos

Poder-se ia- admitir como

média razoável 5,3 pessoas por
moradia, segundo os hábitos
das famílias estabelecidas em

tesídências, atualmente, na

cidade.
A população atual da cidade

de Joinville é de 90,000 habi­
tantes e adotando-se a. média
de 5,3 pessuas por moradia ha­
veria. necessidade de 17.000 mo

radias segundo os hábitos a-

-tuais
'

.

No entànto, foram efetuados
lancamentos de impôsto pre­
dial em 1964 sôbre cêrca de
11.'345 habitacões de diversos

. tip'os em todo� o município (1)
e se considerando a fuga de 20

pL'r cento (2) nesse registro
: teria' que existir atualmente
cêrca de 13.000' habi tações em

! anos ..

! .

17 ,2'___ PERSPEcrr17AS
EVOLUÇA0 DO DEFiC T

•

HABITAC:' �

T

r::..L

De UlTI modo g-C1"n.!.
dência C1TI .Joi:t:1viHe é
desaparcc:hnento da

-

habitaciona 1

� tc�.!-·
p?ra o
c· .. f"c':

1'.Jo q lladro a seg?.ü·� \,0

evoll.i.ção da construç§.r 'j"
em· área de pi.so, o:::-servs,c._l. n. ) ;­

últimus anos e-'TI Joinville.
(1) Trabalho da "COlnissão do'
Plano I-Iabitacional p'ara Joilt'­
ville" feito para o Banco' Na­
cional de Habitação,· publ';'c3.­
do em 2·4 de julho de :2.9C5, in':';'
cluindo habitações de l ...l::1dcü_;,}
ra.

(2) Avaliação local.

QUADRO XV
Construções Civis Licenciadas eUl 1959 1964

Em 1.000 ,m2 de área de piso
licenciada
·Madeira.
23,8
27,0
36,8
55,8
53,3
'56,6

área de pisu
Alveneria

21,7
25,5
34,3
33.2

38,7
63,6

Ano Taxa de cresc:mento' e:n % a.3.
TOTAL

44,5
52,5
71,1.
89,0
92,0
120,2

1959
1960
1961
1962
1963
1964

18,0
35,0
12,5
3,1
31,0

Fonte: Prefeitura Municipal de Joinville.

* área de piso estimr :i� .-a
. pa;tir do conhecimento do' nú­
mero' de unidades construidas
e supondo 50m2-unidade.

A taxa lnédi'a de evolucão._da
'área de piso contruida fui de

aproximadamente 22 por· cen­
to ao ano, superior à taxa de
crescímentu da população. Is":'
to revela. que o

-

deficit tende
a . desaparéc�r. Para chegar a

esta conclusão fóral'rl conside-
.

radas inclusive as construções
de madeira, -além de nãu terem'
sido estudados certos' fatore;;
que talvez fossem in'lportantes;

-

portanto, seria válida apenas
em _princípio.

Se fossemos considerar ape-

I
crescin'lêntu destas construções

nas as construcões de alvena em área é ben'l maior que a de
ria o deficit ser�ia evidenteluen crescinl.·ento da população. Es­
te, muito ,maior, mas a tendên- t ta é uma tendênda bastantn
cia ao desaparecimento dêste I prome.ted.ora quando ao futuro
ainda existe já que a taxa de de JOlnvllle ..

à.!' 111111111 [.lllllllllllll [lllllllllllll t lllllll i IIII i t II Ii 1 :! II i II i &: III �11111n II I: 1111111111111 I: ] I r 1"_
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.Jo irrvl l le .

�I
C iUAl i:* Depois de sete meses de rodagern., e o p.:asto

==:::��a=====_.:,_-:-_I
de 17 milhões de dólares, terminou a filma-

gem, na Fox, de "Doctor Do l.it t.le". A mais custo-
sa produção, sem. dúvida, da Fox. Já podem des­
cansar, e rrrer'ec i.da.rrren.te ; Rex Harrison, S'arnarr­
tha Eggar, .An t.ony New lcy e UlTI elenco de 150
an irrra is "falantes". Tudo aconteceu durante a

rodagem de "�Doctor Doolittle''': o produtor Ar- º
__
=:-=_=

thur acobs sofreu un'l ataque cardíaco (de que
já se restabeleceu, felizmente); houve uma ten-
tativa de d inarrri t.ar uma ponte que 'estava sendo

_º==-_usada pela companhia nos arredores de Lon-
dres; o elenco e a equipe de técnicos, reunindo

- centenas de pessoas, e dezenas de gü'atas, mu- j�
º daram-se constantemente de locais de filmagem; �
� de Londres para as Índias Ocidentais Lng l

ê
sa s e i I

=="�===�
dali para da Califórniah· dEmlT?eiho de tudo isso;::;

,.apenas o . iretor Ric ar F eISC er conservou-

-se imperturbável. Mas faça-se uma correção:
Rex Harrison não. está completamente lívre do

;; filme; terá ainda que gravar oito canções e vá- � I
.

===_==; :S,','::�::o:��:::e�:::::::s�omem tão edu-:
� Icado e melhor ator .qrte George

Hamilton".-=_=:===_-_...
;

disse o veterano produtor Harry Joe Browri ,
que tem passado a maior parte de sua vida pro- Menina Dóris Kersten

�=_=_-:--._ duzindo filmes com homens educados (alguns)
_

e a tô res , ''"Estou apostando" -- acrescentou -.-
"que se fôsse criado um prêmio de -popúlaridade

==__=�_-_-�=_=-.. para ser concedido pelos t.óc.nioo s e trabalhado-
re.s de estúdio o vencedor seria George Hamil-
ton".· Aí está um tributo .. rrã.o solicitado, a um

=====_;;---_::: ator que ul,timainente não vem recebendo mui-
tos.

_.* Jill St. John acha-se em Puerto Rico para
ocupar a atenção e o tern_po de Jack Jone

enquanto êle não está cantando no Caribe Hilton
Hotel.

.

* Joan! Cra,"\-ford, em visita a Hollywood,
jantou tranqüilamente com seus velhos

amigos, Sonja Henie e Niels Onstad.

* Depois de n'1uitos an�s, Rosalind Russel e

Brian Aherne vão-se reencontrar na Univer-
sal, para a filmagem de "Rosie". Mal voltou pa__:_.

�:=::===:==:
ra ··Hollywood .. Brian, que passou cinco anos 'na
Europa, foi convidado pelo produTor ,Jacane Ma-
pes pçi'ra papel de destaque-)nessa com.édia em
tôrno da "mais rica mulher do mundo", adaptà:-
ção da peça teatral ·de Ruth Gordon, "A Very

=_=_-====-�-
Ric1'1 \,-Voman". Brian e Rosalind trabalharam

__;==juntos peja primeira vez e na Universal, elTI "Hi-
red Wife�', em 1940. A seguir, -foram reunidos _ªnovamente em "What a \Voman" é HMy Sister
Eileen". ª

�"AiMtit"lIitlllltIIlUmtlllmml�'I[l:lftlml'IJnllln'�"'I�[lmUm,m[lll!lIt.m�

1·PÉS EltI- FESTA
V�!!!I!!:,�D:��<":1

UM PROFESSOR universitário de Berke­
ley, na Califórn ia , cle.sapar-eceu ·de casa, deixando·,
um bilhete em que reproduzia a letra de rrrrra >.

velha canção, com vagas alusões a.o Udesejo de
morrer debaixo das frondosas' ár-vore.s". A boa.
memória do pai do professor .de-sapar-ecfdo s·al�:�:
vou-o de morte horrível. Lembrava-se êle··de que·
o filho apren.dera a cantar .a canção. num· .�_cam-'
pamento de escoteiros em Sierra Ne'va'da, A PQ-::
lícia organizou uma expedição ao loéal· e· .aIi
encoritrou o quase suicida, sentado sob frondo--·:'
sa árvore 'e esperando morrer de frio e fome. : '.

Cetim, Ia.rné, ouro ou pra- ,
ta, "strasê" cintilante ou pe- Idrarias são os materiais usa­
dos para fazer os sapatos
brilharelTI .

São chinelas, sandálias ou

sapatos fechados para que
você também possa brilhar
da cabeça aos pés na noite
festiva.

gáspea em formato de cora-
ção. ,4 - .Aliança do dourado

n:ni:satfee��fvf�: :ó����� I
parte da frente é em j�rsei
dourado e a de trás em pra­
teado.

5 - Cetim c ôr de cham­
panha enfeitado com cetim.
prêto. Tiras estreitas e en­

trelaçadas. Um bordado de
Hstrass" aparece beírando a i

gáspea. Ideal para rlurrrtrra.r Ium traje prêto. .

6 - Charles Jourdan lan­
çou o ,sapato-espelho (que

'.

permite retocar discreta-.
mente sua maquHage!). Em'
cetim prêto, forma larga. U'

espelho a.pa.nece no laço que
enfeita o sapato e no salto
de 2 cm. ,

_ I
7 - Também de Charles-·

Jourdan o sapato-jóia. A
biqueira é rebordada de
Ustrass" como um pregador.

f·E a.o . redor do salto baixo,

...carretel, uma pulseira de
Hstrass" .

Aniversários
Menino Carlos A. Vieira

L-
Passa neste dia o aniver-

sário do menino 'C'a.rlos Al·­
berto Vieira, filho de OTlan.­
dina e Alcino Vieira, resi­
dente em Garuva.

Sr. Alarico P. n'a Silva
1 - O brilho discreto é

obtido pela sandália em ce­
tim pr êt.o com enfeite oval
fazendo gênero gáspea alta.
Salto de largura méàia.

2 - Um jôgo perfeito de
tonalidade mate e brilhan­
te .ria sandália jovem quase
baixa. É feita· em tecido
crepe, enfeitada por tira de
ce tdrri que guarnece a alça e

a frente da sandália. Gás­
pea alta, em .porrt.a e biquei­
ra quase quadrada. L

,

2 - Inteiramente em .. cou­
ro dourado e brilhante a

sandália de biqueira quadra­
da, presa por tiras finas da

A data de hoje marca o

transcurso de mais um na­

talício do Sr. Alarico Paulo
da Silva.

Irene BranhardtSrta

NASCIMENTOS -) poliganlia ... «,',

AS LEIS inglêsas não ·reconhecem a poli':':_,
gamia, mas nem por isso llIJl b.orrrerrr que te?ha-.
contraído ·casamento com mais de uma esposa', '.'
em país onde a poligamia, .. seja Iega.I, poderá exi-::·
mir-se de suas r-e.sporrsabil

í

dades para com_ "a�, ..
outras mulheres ao trazê-las .. ··para .a lnglaterra·.··.,'
Foi o .que decidiu a Alta Côrte de Justiça da rn.:-,,·
glaterra ao condenar -o paquistanês Lrrrarí Din a

pagar pensão de aIirrrerrtos fi segunda, e�.pôs�'· �: .

aos quatro filhos do casal. Din , que le-v�:ra· as.
duas mulheres para a Inglaterra, julgou·qUe pO-'';
deria desfazer-se- impunemente da excess!vª c�r-,;..·
ga conjugal, ao .Irrteir-ar+se das leis oorrt.r'a. a p07�._
ligamia.

Deflui na presente data o

aniversarIO da Srta. Irene,
filha do casal Alma-Hugo
Branhardt.

Na Maternidade, "Darcy
Vargas'1 Ocorrera.rD Os Se­
guintes Nascimentos em

Sr. Otto Schlemm 27/2/67:
Transcorre no dia de hoje

o aniversário do Sr . otto
e,chlemm, industrial conter­
râneo.,

-Um. menino, filho da Sra.
Doralice e do Sr . Selino
Crespirn;

_:_Um menino, filho da Sra.
Eny e do Sr. Antenor B.

Festeja seu natalício no
Rodrigues;--

present.o d
í

a a Srta. Dulce-' -Um menino, filho da Sra.
mar Schwartz.' Martha e do Sr. Alberto

Grefim;

Srta, Dulcemar Schwartz

LUCAS
CIRURGIA -- MEDICINA _:_ MATERNIDADE'

Cirurgia Medicinal de Urgência - Ox1,noterapia Hos­
pitalar

.

e a Dcnriiaitio - Ressuscitador - Raios X -

Radioterapia - Raios Ult,ra-Violeta e tnrra-rver-mettio
;_ Banco de Sangue - Ortopedia e Tra11majologia
C017l Mesa Ortopédica de Albee-Oorn-per - Secção de
Maternidade COTn Moderna Sala de Partos e Berçá-

rios - E-stuja para Recém-Nascidos, Débeis e
Prerruit.uros ,

O Hospital Está à DispOSIção dos Senhores Mfdlc·os
- Tôdas Dependências - Fala a Lín�a Alemã.

CURITIBA - JUVEV! -.- PARANÁ·
AVENIDA JOAO GUAL�ERT(j; 1946.

TELEFONE: 4-1811 (COM R:E.PE INTERNA)

� I

-l Matern,át'ica pu,lmonar .

i'

, ,}

O PULMÃO, que é formado .de um :qumetà: -,

espantoso .d.e pequeIlas cav icladesxna a Ivécdos �:,�
nada rrrerros de 350 milhões delas --, .errrb-or-a ,

-seja um órgão 'compacto, t.êrn uma .superfíC�e
útil de 150 metros quadrados: Vale dizer: se .ês.se ."

tecido alveolar f'õsse 'convertido em .teéido int�i·
rarnente liso, cobriria t.ô d.a. a área. de urna, cá:sa;·''''
de bom 'tamanho.

É graças aos alvéolos que:· os púlmõ�s
dem aproveit_!lr os 560 a 700 :lit-ros,_de·--àr­
respiram diària�ente.

-Um menino, filho da S,ra,.
Renilda e do Sr. Dorival Fa­
gundes;

Comemora aniversário ho­
je a rn errína D,r.'ris, filha do
.casal Angelina-Léo Kersten. li

-Um "rnerrín o; filho da Sra.
Paula e do Sr. Maximiano

Esta de an.lver-sá.r
í

o nesta lV1;aria;
data a Srta. W·a1.traut. filha. -Um menino filho da Sra.
do casal F'rieda-Walter

I'.
Leticia e do 'Sr. Gonclaso

Miers. CercaI;
Sr, Carlos J. Souza -Um menino, filho da S,r3,.

Maria e do Sr. JOS3 J. Al·-
,Ocorre na presente data o

bano.aniversário do Sr. Carlos
Jaime de Souza.

Sra·. Ce!y Tramajas
.

I.A niverc:aria hoi e a Sra"
Cely. esp6s3, do Dr: Al·f Jor-­
p'e Tramajas� residente errl

,Curitib�.
.

Srta. 'Waltraut Miers

R·ECEITAS·\

Menino Nélson E. Koerner -) Esfi.�o .Medievo·1
O HARLEJ\1 foi, há dias,. cenário -

- de
drama passional que terminou no mais autênti�';,:
co eSLliU dos rOlUUflces medievais. Mé3..slone G�o.r-·:".
ge;_ campeã� de ,a-rco�e-flecha, 'aQandünado' p�la".t
amante, Florence Tollivér,· de 53 anos·;.·· mtÜ:1i1-Í�se·.; .

. de: sua arma, correu atrás ,dela;·e màtou:-:a <comJ
ceí'teira flechada.'- .

.. .

.' .

j;

TORTA DE, QUEIJO
Festejà seu aniversá�io no COIU PRESUNTO

dia de hoje o menino Nélson
Eugenio. filho do casal Ro - Aprovei te o pouquinho de
lnilda-Nélson Koerner. presunto' que sobrou,· para·

preparar esta deliciosa torta
�Menina Solange A. dos San- de queijo com presun.to, Nào
tos precisa de fazer . para 'a

.

mesma -massa -'de pastelei:ra,Prestigiar o. SEBI e suas Comnleta nesta data mais

I
com,o demonstra a re·ceita.iniciativas é dever de todo o

um aniversário natalício ' a _,�,_- ...... _

trabalhador da indústria. menina. Solan9'{e, filha da, Torne seus produtos co-pois prestigiando o SESI es- casal Arlete-Vivaldo victor, nhecidos em todo o Estado-a--tará prestigiando uma insti-...._ dos Santos � nunciando nêste Tnf}tutínotuição criada para o seu ser-

17-Zen

ING.REDIENTES
-

1 xícara de farinha de tri-7
go peneirada.

2 colheres das de chá de
fermento elTI pó.

-

1 pitada de sal.
".

? colheres das de sopa· de·
,

gordura. ",'250 grar,nas de queij o de Mi-
nas· ralado.· t1 1/2 xícara de le"ue

2 colheres· das de sopa. de,
pedacinhos de . présun':"
to.

-

.

!
4 c.!3bolas grandes, em. ro-:
delas. .,

/

.

1 xícara de azeitonas
pimentões picados.

1 ôvo,
.

1 colhérinha de café
mostardà ..

-)' A Gorjeta .

NO FAMOSO
.

hotel .dOs ni.ilionáriQs',· .ehi �
C·anqes, o. nrod�tor Jac�·.,,:�/-r:êi:pt;r' 'aViziilfloü':',s·e.:-<,
do, porteiro

-

e p�:rguntou-lhe,: ;:
.. ': .>

_... "

•• , ,- ,.: �
-

_ •••• ; .��
••

.

.

-- Dig�"7:Q'l'e, ·qual foi à _.p:l�ior. gprj�t���, ·que; ,_

yocê recebeu até hoje? .. ..- .,.,' _. �,. ·."c· ;""�':
<

_.- D�z mil francos) senh_o;r'_< Q �lqul$:simó�r';
american9 pega vinte notas' de mil francos .e en- >�

trega-lhe. :

- -

_

'.
,

'.
-

.,;,;
Se alguém. lhe. perg1Jnt�:ç q'4e�:-l.he.. d.�u:�i�:

3 maior gorjeta, ·não ,se .esqú'eç�· de ...dizer q��: Tfui eu.

e

l '�ante-.--(toDOS�CO·' ·1,'�� �.

de

MANEIRA DE, FAZER

Está bem, senhor, -sem··dÚvida ..

A propósito,. acresc_enta .0- americfJn<?).��:.
antes de d'espedi�se: qual foi (> '''tipb- qüê llie:"',;
deu os de�< mil francos?

-

,

-- O'ra,· foi o senhor mesm();� no ano pas-:­
sado. Nã� se recorda?

RIN

I
i

'o anúncio à porta do
cinema diz que ali não
há problemas, que as
sessões não sofrem inter­
rupções porque a casa
possui luz própria, A
gente éntra e topa com
00 inesperado - nada da­
quele calor abrasador, in
dEcoroso e anti-higÍêni­
co que. vimos sofrendo
nas saunas terríveis em

que se transformaram
os cinemas da cidade. E.,
por momentos, a gente
esquece as lúgubres ad­
vertências do Almirante
lVla·galdi e os ameaçado­
res anúncios que a Light
publica nos jàrnais.' De
repente, mesmo para
nós auei somos notoria­
mehtê esquivos ao "wés­
tern" italiano, pelo nHla­
gre da falta de calor, de
um a temperatura ame­
na dentro do cinema (se­
.melhante àquela de ou ...

tros tempos":"_ estará
tão longe assim ?), con-

.

seguimos . interessar-nos'
pela última aventura do
Hjnéo italiano ..

.

A
�

novida·de aqui, em

relação aos dem a1S, não
existe. Tem os um Rin­
go fazendo-se passar
por um outro «co�Nboy"
e vingando� conforme a

sua conveniência, o as­

sassináto da mulher do
outro Ringo, na realida­
de, não é mot.ivado pela
vingança do outro e sim
pela própri 3, nece�sida­
de de embolsar alguns
·milhares de dólares, dei-

xando-se empolgar pe­
las várias ocorrÊncias
que o identificavam aO
outro, No final das con­

tas, essa fita de Antôni0
Martino (co-produção
íta:lo-espanhola,' filma­
da em cenarios naturais
da Espanha) bene:ficia­
se de

-

U� argumento
talvez mais inventivo,
mas pr�eriu igualar-se
às demais no tratamen­
to superficial do "wes-­
tern", compreendido pe­
los europeus apressa­
dos ·apenas Como 'o im­
pério dq. violência ·física.
O resultado será estimu­
lante' para alguns, màs,
na realidarl e, nada acres
centa ao gênero, retiran­
do-lhe. pelo cont.rário, O
seu universo mbral bá,si­
c'1mente

-

estabelecido
siJ.hre o seu tido d.a con-:,
oujsta que e'l1polgou o

homem do Oeste ameri-

\,_ {oc.... ,.

'�A NCTtCIÁ" FAZ NA HORA

Roleiro Para
QUINTÃ .FEIRA c.

.

·,2/3/67
QUINTA FEIRA

2/3/67
' 6.

16.m) CQelho P�rna:lq�g�(

:::�� ;�;:� I:6�O�
�

< ,

,17�30,Mr:- E�"
..

18,00' Os Três" p(i,t"fit(Zs· <

18.30 .p"op'eye· ". '.,
<

.

·18,40-- Luta �e:rn_.�re����-
19,to la�' :Ediçã·o :.� ':".;."
19,15·· O' A�jo �ar:e�do >,

.

.19,45 Redenção. -<
..

'·cano.

o bonequinho pprma­
neceu na sala, enfim,
menos pelo Ringo e sua

,

nova aventu�ra do que
pelo civili'7ado confôrto
Que o Condor-Copaca-.
bana oferecia numa noi­
te "esoecialm en te quen­
te � E perdoou o peca­
do mortal de índios que
rn ais �e assem elham a

espanhóis e de Ucow-
boys" que bem pouco se

parecem a americanos.
No fundo, uma questão
de princluios: horror à
saun� Cinem atogr.ifica.

Com.Soe.

CINE-

HOJE, às 20 'horas:

U�a ·heranca de dinlleiro, sa.ngue" e ·horror. As. exneTfên":·
pavor�sà� .. _.1 as ·àtitu des, mais· valentes j�mais ..�'�istas�:.n�:· t���.···
SETE' :·NOIT·ES . DE· AG,ONIÂ

ii
I
I
I

I
I

1II1 SEXTA e SABADO

cias macabras mais

Uma história reat chocante e crua, sô�re os conflitos do cor�ção.
NO PROGRAMA (como 29 filme) - rrn violento filme japonês em

Cinemascope Eastmancolor Cin�mascupe com Connie stevens, Dean Jo nes e ç:esar Romero

M·A R C O Z E,RO

Grande realismo, num tema altamente emocionante.
umit ,·:filhà bonita.' Jovem -

e inocerite, ·às v·oltas com' o. meln,�r:
amigo do papai. ... �abichão �'solteiro. Jun tos fazem a mais 'hilariahte .comédia, d-Q ',tinQ� .:

o DESQUIT� D·E PAPAIATENÇÃO: 5 DIAS DE IMENSO SUCESSO:

Cinemascupe com !Jean Mar.ais, Dap.i�le Da:- rieux, ·Anne Vernon.
Sexta-Feira: às 8 (Avant-Premiere) --,Sábado: às 4:_ 7 e 9 horas

Domingo: às 1,30 - 4 - 6 - 8 e 10 hOI as -- Segunda � 3a.-Feira às 8 horas Sua arma mais eficaz: a Au dác:a ... Seu· passatempo:·.'·àDOMINGO

cartão de visita: u� Valete de Copas... Sua fraqueza:· o AMOR... �im' é oDa nova seleção de grandes ""Westerns" êste é o maior
R.O C A M B O L E .'.

CinelTIaSCOpe Eastrriancolor'1lJ' NlAN WHO CAME -ro KII..1. �

FERNANDC GLORIA

SANCHO·MILLAND
Cinemascope colorido, com Channing Polock Nadia Gray, Rick Battaglia.

JAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Classiiictuloe

Marlf,.edo H. M K,.ess Dr. Wolfgang O, P. Kress

U,M NôVO CONCEITO �E EXATIDÃO t��AS
P,E�QU'ISAS E DOSEAMENTOS CLíNIC<?S
Ruà'9 de Março, 337 - 2° andar - Sala 318
Fone' 3940 - Edifício Rudênas - Praça da

Bandeira - JOINVILLE

(Man spr ic.ht Deutsch)

'V.,E N D E D O� R E S
-de Má.quinas de Escritório
�ecessitam-'se, de preferência com ,exper�ê:d:cia

:'-'no . ramo. -: Cart.as com referências e pretensões à

,,'Cia < Jordan' de Veículos - Caixa Postal, 50 -

._ JÔi�Vmê.'··:
'

�<jDa, Fá'f:>rica �o
y,�"(;)nsumidor .'

"

�·2 Postos de
Vendas·

'

� -, ,

I r PROFESSORA
,

1 PIA�O Rua

Grande do SuB,

Loja OSCAR

VEND,E -SE
LOTIE_S

A Rua Turvo, iníciv
Iririú. Informações
ue 2347.

do
fo�

retendem
A verificação de que os índices da arrecadação

na rrra.ioria dos Estados da região Centro-Sul erri

janeiro e fevereiro f'orarri insuficientes levou os se­

cretários da Fazenda a decidir realizar, no dia 9 de
março, e.rri Curitiba, uma nova reunião> para trata­
rem especificarnente da e.leva.ç

ã

o da alíquota do

Lrrrp
ô
s t.o sôbre Circulação. de Mercadorias.
O EsH do do Paraná manteve a sua proposta,

feita na 'reunião anterior, de elevação da alíquota
atual ern 30%, alterando-a de 15 para 19,4%.

Os secretários dec.i.d ir'a.rn tarrrb érri , de acôrdo
corrr o Ato Cc-rrrp le.rrren t.ar 34, estabelecer trrna po­
lítica c.orrrurn de isencões. reducões e outros tavo­
r-e.s fIscais, aprovand� a isenç ão , quando na venda
direta ao consurrrídor , para os ovos, legumes, hor­
taliças, frutas' nacionais frescas e aves (galiná­
c�os ).

4) .- As saídas de a.rrrorn.a,

ácido' nítrico, nitrato de amô­
ri io de suas soluções, ácido sul
fúr-í co ácido fusfó1rico, fosfa­
tos' de amonio de enxofre do
estabelecirnento onde se tiver
processado a respectiva indus­
tr�alizaç\ão ;
a - a estabelecimentos on­

de se industrializem adubo sim
ples ou ompustos e fertilizan­
tes;
b - a outro estabelecimento

do mesmo titular daquele on­

de Se tiver processado a in­
dustrialização;
c - a estabelecimento pro­

dutor.
5) - A saída de pr-odnt.os

mencionadus no item anterior
do estabelecimento referido na

aliena "b'" do mesmo It.ern -

com .destino a est.a.betectrnerrt.o.s
onde se industrializem' adubos
simples e corripos tos ou ferti­
lizantes e a estabelecimento
produtur;
6) - As saídas de quaisquer

f-'.�tahelec:mel1..tos de r-ações
ha1anceadas para animais, a­

dubos simples ou corrrpost.os,
fertilizantes inseticidas fun­
g

í

cí cta.s , formicidas, herbicidas,
sarn:c':das, pintos de um dia,
.mudas de plantas e sernen t.es
certif:icadas pelos órgãos corrr-,
petentes.

'

Parágrafo único - A
í

serr­

cã.o de que trata êste í

t.ern a-

I plica-se exclusivamente aos'
produtus dest.ínados ao uso ria

pecuária, na avicultura e na

agricultura.
7) - A saída, a tituJo de dis

t,ribu.:ção gr�.tu1ta:. de amos­

tras de dimin-uto ou de ne­

nhum va.1or comercial, desde
que em quantidaàe estrita­
mente necessária para dar a

conhecer a natureza, especle
e qualidade da mercadoria, ob
servadas as disposições regula­
lamentares que cada Estado
estabelecer;
8) - As saídas de m::-rcado­

rias com -destino a exposições
uU fe:ras, para fins de expo,si­
ção ao público em g�ral, des­
de que devam retornar ao

estabelecilnento de origem no

prazo de trinta dias contado3
da saída;
9) - As, saídas de co,rentes

de venda a varejo efetuada a

consulnidores, ,dos seguintes
gênerus qe primeh:,,-a neCessida­
de:

Elevar
antes da operação

o

Pelo menos 10 propdetários de terras, no

Brasil, posjuem mais de 1 milhão em hectares, se­
gundo os 'levantamentos até agora realiiados e que
começam a ser conhecidos pelo Instituto Brasileiro
de Reforma Agrária -- revelou no Galeão, o Sr.
Paulo de Assis Ribeiro, presidente daquele órgão.

O Sr. Paulo Ribeiro seguia, na ocasião, para
Belé,m, a fim de inspecionar os trabalhos que vêm
sendo realizados pelo IBRA no Pará, e também

nos Estados do Maranhão, Ceará e Pernambuco.
Pelos cálculos do presidente do IBRA, os lO'

proprietários de terras equivalentes a 1 milhão de
hectares possuem, cada UlTI, área 10 vêzes maior'
que a do Estado da Guanabara, que tem apenas
1.356 qu i lôrrre tr-o s quadrados.

Depositante só poderá
ter cont,Q em um banco
o Banco Central d í

vu Ig'ou a

Circular 77 determinando que
os depositantes só podem ter,
em cada praça, uma conta -

pessoal -' e outra "conjunta"
ambas rio rne.srno banco. A
medida' foi tom.ada para se oo
ter um melhor, corrrrecznerrto
da postcão de

__
cada cliente, e­

vitando a multiplicidade de
contas ,e para reduzir o custo
operacional dos estabelecimen­
tos... de Cl édito.
A Circular permit� aos esta­

belecimentos bancf\rios e as

Caixas Econômicas a entreg-a
do numerário e o rec01himento
de depósitos a dmnicilio.

to no item XIV da resolução
citada, só se a.ctrrrí t.Ir-á a "�o­
missão de per-rrra.riêrrc ca- não
excedente a vinte e quatro

. por -cento ao ano - quando
não forem cubrados juros de
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.P'recisa-se de: �"�,
-- o ' Sr. Márcio Alves. Secre-

'- SE-'R'VENT'ES e
- tário de Fin.anças da Guan2... -

,-..��'
-

,.' ." -_�_- -

bara, e que presidiu a reunião
r2ferindo-se ao pz-ob lerria. da

.,.'I...:"CAR..• PI)NTEIROS 1=- i�ea:��i:e;��t�;�JsOh:V�:'�}���
_ _ _

rem -pela' alíq't',ota un.írorrne .

=
T t

.: CO'NS'TRUTORA FERRAZ CAVALCANTI
- Citou Lri ic í a.Irrrerrt.e a

í

ncori -

� �.t;,"a ar a. ...... a ! verxfêrící a. da a alíquota desf.-

"� --- PIRABEIRABA --,- �
�
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gual resultar. em incentivo fis­
cal para atrair as indústrias. O r-ep.reseritari t.e do Distrito
Acentuou qu.e as indústrias Federal apresentuu proposta
devem ser a.t.ra.ícta,s a t.ra.vé.s dé que 'foi vetada por unânimi­
facllidades or-edít.tcí as . O OU· dade e segundo a qual seriam
tro fator é o de que os Esta- isentos os seguintes' produtos:
.dos com a uniformização da arroz, feijão, ou soj a, farinha
alíquvta se tornam mais for- gordura animal ou vegetal,
t.es para errrr-erit.a.r as' riat.ur-aís rrrant eíga, pão, sal de cozmrra

resistências contra' o a.urne.n -

l'
café em pó, leite ern pó ou

to ,do p'er-cerrt.u-a.I d"o- imp&sto. in. natura", açúcar refinado, ou
O repr-eserrta.rit.e do Secretá·- . crlstal.

rio de Financas' de' São Paulo t·
P:.r'ofe.s2or De-lf.·m N-eto não: O CONV�NIO
participou, da reunião, chamou! O Con'1:lênio a ser assinado
a 'atenção para u fato de que I pelos secretários terá a seguin
em seu Estado a arrecadação'

I
te redação, basican'1snte:

do IeM ne3tes dois primeÍ!.�o:s "Os Secretários de Finanças
n:-e.ses tern �ido' bastante in�u- da região g�o-econ.ômica Cen­
fIcIente . Afn:rnou que em Ja- tro Sul, abaIxo' aSSInados, ten­
neiro fo�arn arr�cadados a�e- I do em vista o dispostu no Ato
nsc:;' N';l"$ 95 n'lilh,,,,5es, contra I Complementar número 34, a­

i NCr$ 165 milhõec::: da previ�ão
)
cardam o seguinte:

I orçamentária do Estado. Em li' Cláusula Primeira - A par::"
fevereiro, seg�,:::.ndo

.

:nfurn10n. tir de primeiro de março de 67

I foran'1. arrecadados NCr$ 145'J I vigorarão son'1ente as seguintes

1, ; milhões, contra 'tuna previsão isen.r:ôec:; do Trnpó::::to sôbre Cir-
\ < orçamentária de NCr$' 185 mi- culacão' de J\I:ercadorias �

, jlhÕ:3S. Disse acreditar que o 1)
�

- A.s saidas de jornais,

·�__iiiiii__íiiiiiiiiiiiiii iiiiii__�_-iii;ijjjjj;djjj.�_.�iWii;;.;;r-;;;;;���.�;;;;;,;;;;,;,:,� i ��::�m:�t�l!���Sde;: �m������.� ��i�t:'Sli�r�serci?g!��;�s���ni��;
, I do nôvo tri�uto,' corno -retfação cjat,ifico-::: ou 1it.erá"r'ios:

I
e expectathia pur parte do,,; 2) - As saídas de discos di-

�r'eCI·Sa �e de� C'f)n'v':.reiqntes, mas manlfestou dátícos; a_;-- aves e ovos;r' -- = -�" 'I �'. I' preocupaçao diante da po'Ssibi- 3) - As saída,c:; de IT,ler-cado- b - hortaliças, verduras e
,

"
-

..
, ,! Ldade de a arrecadação não rias de produc2 o pr0pria, pro- frutas

\
frescas nacionais em

,'_':_c'�', A "'N"','T",E�:RNEIRO II' J me1horBr. movj0J:V�, po� In.stituições de seu estado natural.
�� 'iii

I
A propásito., po:::>rf;'unt-01. o que A�si,stência Social e de Educ8.,- Clásula Segunda - A par-

, ,

'-I
9-COY1�;:>n ..... ��ta gJ p.s,o P'1U'O 'se cãu �em fina1'd''':?de lucrativa tir de primeiro de março de 67

M·E'-''C-,�-'AN'ICO os ou-!::rus, Estados co:n"id�ras- � cujas l!end:::l.s liquidas sejam vigorarão- somente'!ts seguin-�'�',' ',' ,�"', ,'r.�. ,.....,-. e \.. 'i t sem ,:!qtj-:::f?":!-·ória. � 1i011oJ-a e es \�nt�g��q11'npnte ap�'i.cadas na, tes reduções do �mpôsto sôbre
, .,._ I ta não mais pud��se �er alte- rnan'lt:f>n�ão d� duas fina1�da-

I

circulação de 'mercadorias:

,'::E,"LETRICISTA PARA .,1 �:��fe��!o'i�r ci:X��.l:;�� ..

es- ;���.a�:;,�����a;�r:udi;t����;;�� ná;' -�pa���o�a��UasV;í�u��q��
- auanco Fntrar'á. ern vigo� a no-, de Qualquer p�rcelq a titulo de torizado"s usadus, que tenham

A' lJ,"��� OM'o",V"EL
'

I va Constituiçã.o. lucro ou participação; 1,,:jdO adquiridos para comercia-

l .lizr�ç:o �,e çUj:: a.?uisiçÕe�, regu
� ;' ,'ti la,,_n�nue re=l....,tra,da,s, na.9 te-

�"Trat�r,à·CQN_STR>TT'TOP4 FF"RRAZ CAVALCANTI: !'f
t rd �.m si�o on�radaG, p'e]o ..im-

'.
__ -:-�_.__,....--_,_,',., ,

'

" .P�R,AB._E, _1,RABA ---o '

- I I
�� A NO'T í C J A " f I ���i�.d: ���eUl��ã�ál��l�e���;

-

_

",0-
,.'

,-
-

- ( l cárl�espondente a vinte por

-��rl ESTA A V������ BANCAS
I �t��r��d��=���

.

' ;.' • o" -

-V',ENDE-SE' '�,� I f___________ .---�-------'------' Parágrafo único - Para e-

T <:� fe'to da redução prevista nes-

I
----------------�--------------------_...... ta clásula somente, serão con-

, '. f siderados usados os produtosQU,TR-QCA':::SE, por uma Camionete, uma :r-viarcena- �nÀC·Á H�nCiL-IO';UZ E A .... I2Ir!'XOS I

que tiverem saido do estabe-
ri{l.� contendo '.as seguintes peças: uma cepilhadeir2.,

11í'�A-i'a;....>
j� ,g �.!l't:.. iii � k I� I)J;;,

lecimento do respectivu fabri-

u�a�lix�deira, uma furadeira, '1ln1. compre�sor e dois �::::��tinuaÇãoad� �a pág� f tres, pois enorn1e é o ris,- cànte no mínimo seis meses

. ot res Inf-ormações como Sr. Pau_lo Camara e.rn i aL ... ;J_a se C JllS,-,r'V a, TI? l?- co de q..le via;:;uras e pe-��q .

"
- cal, o ranchao que serVIa ; destres se projeue� no -�����. �����������������������·

. .-Sãq Ir.r:at:lclsco do Sul, forte 176:
'- ' t de dormit.Jrio do pe-3S0al,

I
no. 1:!.; por que não obri-

��������������������� I auando da construLao d,.::1. gar�os proprietários -dos

-�(;E:"-;�"'�N'�--':D�"A-' n'
-

E- VEI"'CU··I·O�!ÍI I ���1��:�': ��i:��dE �iI�;:t���;:����i�1�ie:t
'tl'" '.

_

� :J. J,' �_d - �_, I dbs, vêem-se montes de I os respectivos muros de.

"A" F d·
-

T 'py S A tem p'�ra venda I materiais dIversos, que, arrírno, junto ao rio?
� un Iça0 U .., �,.1. c_ C. G ; ,cnebal'Yl a dificultar o

,

p"".ela' m�lhor ofe-rta,' os seguintes' veículos:
"

' aC,esso de transeuntes. e

.1
(000)

d M
--- 19G:2 t a

I'
ve�c1.:l1.os que deJ.l1.anda,fll',

1 ,-trator For san

V· a]OTI, andO .J, mo or a gc:
-

o \_",'ais Conde d"Eu. Evidentemente, não' há'

" salina de 32 C. ., 4 ci in ro�. A leste; n.::..o se di.stin- COl-:.rlO imputar ao atual
l/ir.atqr' Fordson Major', ano 1955, motor ,gue onde termina a Pra- FT·efeito a responsabili-
':diesel de 50 C. 'V., 4 cilindros. .,

; ça} pois� entre .ps-jarne- .dade pelas mazelas que
'Os m'otores de ambos os tratares estão eH'! 16es, se levantan'l rumas avultam na Praça Her-

,

d d·d ·f· d t de tábuas e toros, per- c�lio Luz e ane_�os, que
':' 'p�,l::reito, e�ta o, ten o SI o r_eh lca os recen e-

tencentes a firina ma- constituem parte int;e-
�' ,mente. "

. " deireira ali 83tabeleci- grant3 do "'canto sujo"
",-- -, :,-:R_'efe'ridos veículos poderão ser examinados da: nao há muro delimi- da cidade, 03 problemas
ri� .ho·�ário comercial na Fundição Tupy S. A. tatório. fcca1jzados, que se tor-

,,�_,_'_,:,Divisão de, l\1aterial. rua Albano Schmidt_nr. O cais, construido para nam dia a dia mais cru-
,

, . o encostamento de pe- cian. t·es, j á se fazem pre-;

·�·:·3�.400' ,eOi�t'r:ito de Boa Vista).
, quenas em.b�i C3.çÕes, se sentes de longos anos, e

r'-

',i, :� -A$ Qfer:tas, que tanto podem abranger os acha congestionado por nenhum dos nossos bur-
'aó�s ve'ículos como também um só, deverão ser verdadeiras montanhas gomestres os encarou,

, a.',p",i:-é'sen,tadàs à Divis'ão' de Material. no enderêço de paralelepípedos, per- ainda, como mereCEm.
- tencentes à Prefeitura e Confia o "east sid" e

'il:c.,imá,:.:3-te às -17 horas do dia 15-3-67. Quando a destinados a calçamen.- por que ll':-tO' tôda Joln-
oferta àbranger os dois'veículos, dever8_o ser es- to de ruas, os quais, es- vEle, que o Sr.' Py,eSeito

·,p'ecifica.da's _aS importâncias por. veícL-:lo. .

parramando-se pela via, Nilson' Render, ·cujo de-
,-' ,:0 resultado da concorrenCla sera transI6u'- impederri'-- o trânsito. É siderato de dotar a he-

'"

d II
de notar igualmente, que ráldica urbe' de unla feÍ-'tido :pessoalínente aos participantes ? partir o

. o denósi150 dessas pedras ção moderna, grácil e
dia 20-3-67. �, �'constitui sério perigo, Umna é notório, se em-

" :'-, ,,'A,em·p.rê.sa se r�serva o direito de r_ejeitar, pOis seu pêso desmedi- penhe,. decididamente,
I I t f ta lhe I

do poderá provocar o no avatar do logradourO'tot� ,·o� parcI';l men e, �S o er _,s lque' nao

I' desmoronamento do cais. eTh aprêço, de sorte a
"ç�ó�vierem. . . Para o ladõ nórte da não mais perdurar a aü-

Joinvill�, 19 de março de 1967. ' pente, -seTia
-

aconselhá- tonomásia- vexatória pe-
ve.t 'a: c-:J:nstru�ão do pro- la qua1" se conhece a
longamento dos balaus- Praça I-Ie:::-cíIio Luz.

II - Pod�r-se-á perm:i.�ir ao<:;

r estabelecimentos b�ncá:ribc:; e a0

I
Caixas Econflmicas a entrega
de numerário e o recolhimen­
to de depósito,s a dQmic11io, -­

des<1e que 'esf)�s :t�,r�:fa.b �-?nham'
o cunhu in�quívoco de presta-
çã.o de serviQo _ CUll'l.;prirá, en­

tretanto, ao interessado solici­
tar, em cada Jcaso, autorização
prévia dêste Banco Central,
mediante eXDosicão dos moti":
vos pelus q�iais

�

se propõe a

pre�,tar aquele serviço, men­

cto,nando se funcioTIHm outrós
p.sta..be�ec:im,,,:ntos congêneres -

.D--=>.r::. iP"lediações do 10sal a ser a

tend·_do. 0'1, em caso n,0crativo
, a que distância se encontra
que estiver" rnais próximo.
III - Cumpridas as mpsma:s

�

'E"'II1I�.rJi li •• illlíI •• li

rrl'J.�""""""'-&TS"bIlr��1
fo-rmHJidades do item' anterior,

i IS � facultar-se-á a.os esta.beleci-

'/' I d' t
e

d Pld l\11r I mentoc:; bancários e à-s Caixas
,U us rIa e o pa · e ,UJLa ,-

..,

I FronA121icas,' outrossim. firmar

� 'O 1,�htAt/,",

.�contr.atos
com emprêsa.� p�r-

Sa-O ,Lourenpo 'S .,_�,��-""",::", >

_

Jiculares para o pagamento d-=
, �....... 'Y F

�1h d 1" d De acôrdo com. as pr3visões,
I :f�,,-

/ �.,. as e saJ ar� us e seu.s
a a:rrecadaçãu do impôsto de"""'"

'� �I ,-pregados no próprio local

I
ASSEMBLEIA GERAL ORD,I}'í'�A #vdp traba1ho. renda, p�tp ::!'nf"') r��vel'á atln-

I
cs. \ • -F·IV P

.

. gir a Cr$ 3 trilhões.
.. "y.,., ,

- ara ma'o'r seguranr�a
CONVOCAÇAO �6"'-- /,-' o serviço e ao m,e�mo tempo

l ;.ti-' _-�\\��. a fim de evitar que dos tra-

I São convocados os senhores acionistas p

J
halbos F:'xternos a aue, se refe-

,. �. , .

1· _ d· 2"':). rem os itens n: e III se origine
I assembIela geral ordl,narla, a rea Izar se no la....

pur Clua1auer form�,: _ a l:r1obser-

II
de abril de 1967, às 13 horas, na sede s@cial,sitaàruavânciq das d�.s'Jo�kõe.� _vigentes
,Jorge Diener, s/n .. , em Oxford-São Bento do'Sul se, rebtivas a in�talaç§o de depen'
a fim de deliberarem sôbre a seguinte dên('}J.l,s bancáriaE:. fica e.C'tabe-

lecido 0ue ar:: viq_tl�ras p,t'liza-

II
ORDE1\]: DO' DIA

das n2_o pO.der1?,o ostent.a.r le-

I
trei"t os n ""!tn apr�.sent-ar indicio�

I
1° Discussão e aprovaçã� do rel�té;rio da diretoria, de ,S11f:t fi:nn,'l�'d2,d� restrjnq�n00

balanço geral, demqnstração, da conta de lucro� �� o uso rlelas ao transporte 'de

I d 'Ih f' 1 1 t·
:n17nterárjo.

e perdas e parecer o conse o Isca, re a lVOS
V _ A propósitu do dispós-/ != ao

�

exercício de 1966;

t := ?,O Eleição da diretqria para os exercidos de 1967 a _.,.____"

I'I!� 3° �!����sd��p��,!�ro;a::: �o�:�!�Cl�i��a: �9:7e� ';i'AÇ�ÕI'Oi��NvrrXE�S·i"�·i��:·
-,

li �
4° Outros assuntos de interêsse sociaL ASSE1\'lE,LÉIA/ GERAL ORDINÁRIA

AVISO: Acham-se à disposição dos senhores acio- CONVOCACAO

nistas, na sede social, os documentos citados no
São convidados os senhores acionistas desta so-

cieda.de, para se reuniren1. em asseInbléia." geral or-

Ç>xford-São Bento do Sul, 27 de fevereir,o de 1967 di:nária 'na sede social, sita nesta cidade de Joinville, '��I
na rua Dr. João Colin n. '958, às 9 (nove) horas do

Fràncisco Paulo KaesemodeI - Dir. Presidente dia 30 de. :rnarço para' delib'erarem sôbre o seguinte:

ORDEM DO DIA =
1) Exame, discusss'o e deÍiberação, sôbre o re­

latório da diretoria, balanço. geral da sociedade, de­
rnonstração da cqnta de lucros e perdas e par.ecer 90
conselho fiscal relativ9:S ao exerc�cio de 196:();

2) Eleição da di:r,etoria e fixação da respectiva
renluneração.

3) Eleição dos membros' efetivos e suplerttes, do
conselho fiscal e fixação da remuneração, 'dos con­

selheiros.
4 ) Assuntos 'diversos de in terêsse social.

ALíQUOTA
o representante de Minas Ge­
rais disse qué houve ern seu
I�stado um des:cré.scimo de 39,8
por centu na arrecadação. Em
ccnsecuêrrcra dessas arrá.Itses,
e de o ut.r-a,s tarnbérn pouco a­

nimadoras feitas pelos restan­
tes dos secretários, ficou re­

so lví do que' a 9 de março, em.

Curitiba, a elevação da alíquo­
ta será estudada.

-,

ta cra.usura..

2) _:._ Sel'á calculado e pago
com redução de cinquenta por
cento, do S2U va.ror Ó Irrrposco
aoore Circulaçã-ü o.e Mercado..:.
rias devidu sôbre as s.a.rcta.s 003

proctu r.os rrrcrrc
í

ona.ctos no arti­
g'o quinto do Decreto lei fe­
oer-a.i riumero 104, de 13 de
jarre..r-o de 1967, efetuadas no

_lJel'lOQO oe prirneh o de feve­
reiro a 31 de maio de 1967, pe­
ro estabelecimentu onde se ti­
ver processad.o a sua Iricru.st.r ra
lização ou por estabelecirnen­
to pert.encente ao rnesrrio 'LÍ­
tular (filial).
Cláusula

'

Terceira ..,-- Fica
facultáa.o a cada Estado síg­
ria t.á.r-ío do rnpôsto sôbre C�r-
cu Ia.çã.o de,Mercadorias, ou

roatificar as já concedidas
quandv se r-etír-a.rn :

1) - A operações que por
sua, natureza estejam lünita­
das ao território do Estado
'corrcerterite;

2) -- A insenções por redu­
ções de caráter regional, acei­
tas em protocolo pelos esta­
dos do 'mesmo subgrupo geu2-
coziôrn íoo dentro de cujos li­
mites circulam a mercadorias;
3) - A' saída de mercado-

r-ias para o exterior;
4) -- A entradas d8 I merca­

dorias estrangeiras nÓ esta­
belecimento que pr-ornoveu a

sua importaçãv.
Parágrafo único - A ra­

tificaçã o aludida nesta: clã tr­
sula poderá ser_, feita por a to
do Executivo.

.... Cláusula Quarta - Fica pro
í

btdo a cada Estado conceder
autorização para que seja con

\

sjgnado en'1. documentu, fisca.l,
débito de ünpôsto que não cor-

I

respónda ao montante da tr�­
butação realmente incidente
.sôbre operação a que se refe­
rir o documento.
Cláusula Quinta.-=--- 'Fica pro­

ibida a concessão de isenções
uu reduções de impôsto ou de
base de cálculo, bem como de
qualquer outro favor fiscal, -

sem que, em convênio, haja
concordância dos estados sig­
natários do presente, ressalva­
dos os favores fiscais faculta­
dos pela CJ8Jsula terceira.
Cláusula sexta - Ficam

mant�da�::;, a critériu das partes
sighatárias' as disposições cons

ta.ntes de suas re,<:;pectivas le­
gislações tributárias, referen-
Ites a, conces'3ão de anistias de

; multas, juros 'de mora ou OU-

I
tras penalidades, decorrente
'da fa1ta de recolhimento no

f pra;zo -regulamentar, dos impo.s

" tos de vendas e consignações e

I.circulação
de mercadúrias.

C1áusu1a.Sét,ima _..:._ Cada Es­

, tado signafãr�o fica conl Ii-
I berdade de compor internamen

11 .... te soluções para os casos de
isen(�õ=s existerüe.s no regime

i do :.rmnôsto de Circulação de
.

Mercadorias, inclusive 9S con-

cedidas por prazo determinado
de,c:::de 'que tais suluções não
contrariem este convf'.n"o nem

,'in;erfiram na sistemática do
tr·buto.
Cláu�ula oita"va -- A:s isen­

ções, reduções ou outr:os favo­
res fiscais - aprO'vados em cQn­
vf-in;() teráo efeito no territó­
rjo de todos os Estado.s sign 1.,­

tários, exc3tuados a01_J.eJes prs
vistos na cláusula terceira dês-

i te convênio.

-��(O)---

ASSEMBLÉ�A 'GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados 0$ senhores acionistas a se reu-
niram em assemPi'2ia g-eral extràordinária, na sede

sccial, sita à rua Jorge Diener, s/n., em Oxford­
.

São Bento do Sul SC, no dia 22 de abril de 1967, às
15 horas, a fim de deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA

Aumento do ca,pital social, nos termos da Lei
n. 4357 de 16.7.1964, com a reav�liação do ativo;
Alteração dos est�tutos sociais;
Outros assuntos de- interêsse social:

Oxford-São Bento do Sul, 27 de fevereiro de 1967

CIR.CULAR

:li: a
- seauinte a ínt�qTa da

Circular 77, do Banco Centr�l:
AÇ)s esta.belecimentus bancá­

rios � às Caixas Economic8..S.
O Banco Central da R�púb1j­

cà do Bra<:;il. na forma da de­
liberação do Con.selho Morie­
tário Nadonal, en� sessão,. de
17 de fevereiro, ten.do em v�3tg,
o disposto nos arti�o'3 fl'ua-;-+o,'
jnci<::o VI e nono da Lei 'nu­
m.ero 4.595, de 31. de, dezem�:)';o
de 1964. esclare-cB. com refe­
rênc�a à Re�oluçã,o nr. 15, de
28 de j8,n'?iro de 1966:
I - S,erá admitida ?p'?nas a

existência de u:rn.fl conta pe�­
sO<:'ll e outra conjunta. d"'" de­
pósitos populares,· em nmne
de um rpe.smu depositante, pa­
ra, o con,iunto de dep9ndên8ias
da me<:<ma nraça.

rnora..

VI - FicaITI revogadas, em

consequência, as c.írcu la.r-es ns.

20, de 10 de outubro de 1956;
44, de 8 de de rna.rço de 1960; e

45 de 12 de maio de 1960, da
antiga Superintendência da
l\tloeda e do Crédito.
Rio de Janeiro, 23; de feve­

reiro de 1967.

Govêfr�'O anuncia
êxitos na contenç"ão
do deficit

o Ministérjo du Planejamen­
to anunciou haver o Govêrno
a ',c:;1nço.,do UD.'1a grande vitó­
rOa em sua po'ítica econôIuico
f;n an ,;p;ra, com a con+,enção
dos deficits orçam�ntários, -

ruis no ano pSJ�sado o exces.�o

d = desp e.<::; a s ':Sôbre a r�ceita

correspondeu a bem menos de
dez por c8nto sôbre a rec8ita,
r'r)nt-r�. pp.l"'�pn+q 0""'1'1"< cre.scen-

tes nos anos anteriores.
" rL..,.a.lTI os técnico.';;� do P�a­

,''''ü>rn=n+-o 011e. em 1965, o ex­

cesso de despesas sôbre a re-

(':'}'P0'(V' <:> 18 nur cento,
tendo sido de 37 uor cento em
1 ('.A4: ,54 nor, cent� �jTI 1963; e

[iR no, r'p,....,t-o em 1�B2. Os cál­
culos oficiais prevêem que os

pn'ro� T1eg:::1ti.vo'" 00 or�9mentú
chpq"lõlrão em 1967 a nive's i'Yl-

,
ferjores 8:0"'> dB 1P-63, d3ntro 4a
seguinte pl"ogre8�ão :

I
1963, Cr$ 324 bi1.hões; 1964 -

Cr$ 760 bilhões; 1965. Cr$, 821

bDhôes; 1966, Cr$ 570--, bilhões;
e 1967, Cr$ 2.00 bi�hões .

ARRECADA,Çl'"'-O

Informaram as mer::ma,s fon­
tes ('ue a receita orcamentária
da Uniã.o tem at1ngido resul-
1--ado c\escentem�nte melhu1:"es.
,sendo que comparação, entre o

total -arreco,dad-o TIoe::; pri1n�1.TOS
semestre<::: de 1966 e 65 m03tra
PITl acré03cirno da ordem de
85.6 por cento .

Somente no que, se, refere
:::tu impôsto de renda - adian­
ta o M�nistério do 'Plane'ja­
menta - houve um aumento
de JOO por cpnto na arrecada­

ção"'entre 1966 e 65, alcançan­
do-se um montante de Cr$ 2

tri1hões, con7'ra 1 trilhão e 63

bilhões, em 65.

�:, III�I·��·;�·;:��·;��······III821. � Vende-se um, em perfeito estado de
I conservaçao. -- Tratar com Norberto pelo

,�'"�_II!f!!lI_IIJII!!III!!!�!!iIII(I!!!IIIiI1!!IIIIII!!II�� �

I� Fone 39�3. '

.,

XoalllUS ? - .��!II!.8,,"' •••F·.···!I..tLm�JI··.·I!I!!·IP··A·!I····II ••• " •••••.••. �

i I�� de Televisores

- - -

Av. Getú.lio Vargas, 50� � ! t
Fone 3378 >'

A Vista ou à Prazo I: �
, �,_L-=_�_--� q

PRODUT_OS

DOCES E SALG,Á­
DINHOS

Aceita-se encomendas de:,
doces miúdos, salgadinhos
e bolos de qualquer esoé·­
ele, inclusive bOlO';; ,..-_artí�t:i­
cus. Tratar, na Rua Con-
córdia, 167.

NOTA: Acham-se a disposição dos senhores
acionistas, todos os documentos a que se refere o

art. 99, do decreto lei n. ,2.627, de 26 de �etembro
de 1.940.

JoinviI'le, 22 de fevereiro de 1967.

,Ernesto Wagner - Diretor Administrativo
Herbert Colin - Dire,tor Administrativo

2)
,
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Oficina autorizada peJa Gene-ral Electric�
Philip�, Semp, Johnson e ABC

Imedia ia reposição de peças originais
Atendirnento norn'1al dentro de 48 horas

\ -

ELETRO"4ICA ORLANDO HANG
RUA MAJOR NAVARRO, LINS, 506
(antiga Paraná, esq. Rio G. do Sul)

telll O prazer

condi�ões de
de ,aprese ntar...

pagamen tOg, só em

o
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PARA DAR PROSSEGUIMENTO AO TRIANC ULAR PREFEITO NILSON BENDER, O CAXIAS FUTEBOL CLULE JOGARA DOMINGO COI�TRA O AMJ;:RTCA DA GUANABARA, QUE ONTEM ESTREÓU
EM'GRAMADOS CATARINENSES, JOGA�DO COM .o AMÉRICA LOCAL. - GRANDE É A ESPECTATIVA NAS HOSTES ALVI-NEGRAS PARA I:STE ENCONTRO,; PO'IS TODOS ESPERAM UMA REABILITA�
ÇAO TOTAL DOS COMANDADOS DE NORBERTO H OPPE, O "ARTILHEIRO NACIONALB .. QUE SERA UMA DAS ATPAÇÇ>ES DO ESPETACULO DO DIA 12, NO "ESTÁDIO ERNESTO SCHLEMM SOBRINHO��.

ai

I L ca
... eça·

f ",.
,

CHUVA E_MPAN_OP O BRILHO DO ESPErACULO

n
arireserrta.r qU:::dq1l2r p'ldr?io
técnico, pois o campo total­
rnen.t.e encharcado, não per­
mitia que se ro lass e a bo la.,
riern houvesse troca de passes
curtos. Várias faltas to ra.m co­

bradas por AdueI riesf;a etapa

I'
torcida, sendo necessária a in- t

t.erven ç ã.o da políc a. Houve
inclusive uma r-á.p

í

da t.ro'ca de'

Isôcos
e l:.onta-pés.

E'QUIPF.S

1---
'O América local jogou e

I

venceu corn Raul 'Bo:;se, Adi­
rror , Roberto, Adael e Valde­
mar; Badequinho e Alcino
(Lourival 'aos 31 do 2° tempo);
Pizz01lati (Renátinho aos 30
da etapa complementar), 'ota­
eiJio, Adernar e Ernâni (Gran
jeiro aos 30 do prin'1.e·iro 'telu­
po). Estreou bem o central
Huberto, que deverá ser corr­
tratado.
Os c.a.r

í

ooa.s jogaram com
'

Aérzio, Sérg',o, Luci.ano, A1de:...
cÍl�,- t Wilson, Valença; Farah
e GíJ_c-on: Jorginho (.Joãozi-·
riho no. 2° tempo),' An turi e,s ..
Edu e Artur (Eduardo na eta­

pa' final). Me1ho'r.· destaoue
para Eduardo e Edu.

-

Itermediária do ataque rubro
joinvilense. Actael

en�arre-Igou-se da cobrança, t.orn a rrrto

Iorrga, distância para o arre­

mate. Bateu ffrrne e surpre­
endeu o arqueiro Aérzio, que
sõmen t.e pôde apr-ecta.r a pe­
lota aninhar-se na gaveta di­
reita de sua meta �

O primeiro tempo t.erm
í

n-i.­

ria- com o resultado que seria.
, r rra.I, de tUU a Z21'O para 03

locais.

Aguardado com gra.nde ex":'
pectativa, o América Futebol
Clube do Rio de Janeiro, es­

treou na noite de orrt.ern , em

Joinv�lle, ,enfrentando ao

Arrrér-í ca locaL'
-

U'rna tarde de &01 'prometia
um gramado excelente para a.
prática' du _ futeboi, -ã

.

noite
porém, quando estava se de­
senrolando 'a orettrntrrar-, um

forte aguaceiro que se t.r'arrsror­
rnou em .terrrpor-a.l veio emrja­
nar o brilhu que teria o eri­
contro futebolistico.

Redator: JORGE ANTONIO DA SILVA
Noticiarista: LUIZ MAURO CORR�A

JcinviHe, 2 de Março de 1967

SEGUNDA ETAPA

[lIA 30 DE ABRIL
� TROFÉU BRASIL
[)"E' REMO

---_."---
, ,

PRIMEIRA FASE

o América de· Jo:nville co­

rrreçou melhor, e Jogo: ao iní­
c io do cotejo foi ao ataque.
perrna.necerrdo mais .objeivo
por grande pa.r.. te dos primei­
ros 45 minutos:

.

Os cariocãs corn eoa.na.rn a se

encontrar p"ar volta'�dus 25 mi­
nutos, quando equilibraram' as
ações, não oferecendo, contu- I

do, perigo sério para o reduto
de Raul Bosse.
Aos 8 minutos des t'a etapa

inicial u lance que fa,ria yi­
brar a platéia preserrte ao

"Majestoso", da zona' riort.e .

Badequ.:nlfo sofria falta na -in-

SANTOS GR�NDIOSO FUTEBOL MAIS CARO

o Santos Futebol Clube oue

foi a redenção do futebol .b;'a­
sileiru nesta série -de jogos a­

mistos G'8S nossos clubes no

exterior, desP2diu.;,_se do torne­
í.o Hexagonal do Chile, ven­

cendo ao Colo-Co�o pur 2xl.
- Mesluo assim o Santos não
foi campeão, pois o Vazas ven

c.eu ao Universidad por 3xO. e

ao final muitu embora errrpa-:
t.a.do corn o' Sari tos na lide­
rança, tinha ma'ar saldo de
goals conquistados. A dele­
gação do Santos retornou on­

tem às 22 horas
-

a.o Brasil.

I CRUZEIRO DERROTADO
l:� ',. > 1

O Cruzeiro, campeão da Ta-
ça Brasil foí derrotado na noi­
te de quarta feira, peJo Unj­
cer-sí t.ar-ío de Dep�rts por um

Já está pronto o ofício que
será envi'ado pelo Governador
do 'Estado à 'Federação Cario-
,ca de Futebul autorizando a e­

levação dos preços dos ingres­
sos no Maracanã. Arquiban­
cadas em jogos de campeona­
to vai custar _ dois mil cruze.í-;
ros mas .

a FCF poderá cobrar
o que quizer pelas

' éadeir�s
corn ou sen1. número ou cama­

rote, pois essas deperrd êrrc.n.s
terão preços liberados.

\

ARBITRAGEl"d
·RIO -- Sob O patrocínio da entidade carioca

� remo, o II Troféu Brasil será realizado no dia 30·
e abril, na raia da Lagoa Rodrigo de Freitas, reunin-
guarnições da Guanabara, São Paulo, Santa Cata­

na, Rio Grande do Sul e da Bahia. O Flainengo é.o
etent.or do troféu disputado iIlicialmente e.rn Pôrto

Legre e terri credenciais para repetir.o feito.

.'J.V.''/ Foi ju iz do encontro o se­

� ---- '\ -

nhor João dos Santos, corn

VIU trabalho aperi s.s reguJar,
em que pase o péssimo estado

"Já é uma satis'façá') cOI:'1.eçar do gramado '.
Foi aúxiUadv 'por

a.ssfm o ano, !" Manoel Costa e' Afonso Gon­
ça lves aue não compromete­
ram. O árbitro .roão dos San­
toe;; pecou pela falta' de ma:r­

ca.cão p.m Ia.rrc es exce.ssivam�n-

I te'� virís que furam aos poucos
se ror-nari do vio1entos, r-esu l -

I
h:t,nClo nn q.c::e ern ria.rica.dar-t 'l. .

O local foi o Estád'o do Am·�-

I
rica Futebol Clube de .Toinvil-
Je . e a sua renda soment"'. será

í fornecida, peJo to+at após o

� , encontro entre América lucal e

A03 trinta e, seis minutos da ! C8'xias Futebol Clube. Po-'
etapa complementar, quando I rém, &timo rrú b l íco compare­
Manoel de Souza j a havia ceu = o estádIo da zorra rror te

22°) - A prova será con- lançadu Renatinho er!1. substi- da cidade.
cluída com a chegada do tu:Cs.o a Piz?ollati Granjeiro

9°) - Só será perulitida a 'primeiro COlocado, sendo qúe

I
em� substituição a' Ernâni e

inscrição d� menores de -l8 os c-or.redores'. qu.e. p.'oryentura
Lourival elTI substituicão a

(dezoito) - anos mediante tenham atraso de.voltas con·- Alc>n::io, o ponteiro esquerdo
apresentação' da autorizaçao -

correrão na contagerTI de Eduardo deu' um ponta-pé em

I,do pai ou tutor.
-

pontos, levando-se eHl con- Renatínbo que encontrava-se
rentes� os quais logo após sideração a númerD de voltas fora do gramadu, preparando-
deverao se colocar no local 10°) - O atleta Que. por efetuadas. ,<:.e para arremessar um lateral.
de' saída, apeados junto 'a� 'qualquer motiva de-ix:ar de I 23°) _ A conta\�enl de Foi, além das diversas agres­
m áquina� .'.

-

cOlnparecer ao exame' .lllédi- ! pOl�tos por equipe será até o sões mútuas em campo, a no-

5°) -'- A ACE.J nã.o se res- co. nã.o terá sua iri§c;riç�o 10�-' (dêcimo) colocado, obe- ta destoante do encontro.

ponsabiIiza por danos mate- oficializada, 'n�opode:rido' to- dec·e�np.o-se o seguinte critó- Eduardo foi expulso do g:i:a-
riais, pessoàis ou de terceiros már· p_arte, da prova." .- .',1 rio: 1° lugar 10 pontos, 2°' lu- mádo.

.

que' venham a' ocorrer em gar 7, pontos_. 3° lugar 5 Ao ter_minar a refrega, ele-
virtude de; acidentes verlfi- DA FISGALIZAÇAO. , ': pontos,: 4° lugar 3 pQntos, 5° rnentos ligados au rubro cario-

1°) -.A prova. terá' .
seu cados durante o desenrolar

110) Elementos dó"Móto ltlga.r: 2"pontos e-do 6� ao· '10° ca des.entenderam-se com a

íçio às_ 8,45 horas do dia- da 'prova,_-
_ Olube'de JOinville,'e' J-Ç)lV1E,Ç,� lugar: 1 ponto --......_--------�-----

���F;:Ç��::n�i;��i�E�� 'DAS INSCRIÇÓES
. ���:�,'�::��Ei;���::fiIi�r�r ��;�li�J�f:ii: :��;t;iõn�1� lu-tor-da' --o "'VI C-1Ir'C-Ulto da Boa'

'.

II·8:la'"tilômetros, compreendeu':: 60') _:_ As - inscrições serão" cHato à mesa. 'eontrolàdôra dos 5'� (c Íl1.CO ) melhore;:) 'colo-
t 5 (cinco) voltas pelas ruas abertas a 1° de Iv.larço de

qualquer irregulaiidâde ben1. c�dôs dé- ,ca'da equipe. A,
te contornam o Morro da' 1967, erp.. locais a serem an-

como as providências toma- classfficaçào por equipe ���'a_
a Vista, como segue: Do- te�ipadamen:te anunciados, das _

_

feita somente com vistas'· ao
Francisca,'1'5 de Novern- a raz.ão· de NCr$ 3,00 (três

1::;0) _ ,O itinerih!.o da pro- pri.mei·ro:h:ui'ar, não havendo
o, Rio Branco, 9 de Mar- cruzeiros'.novos)'·por ciclista . ;"eq\it'pe ·viçe-campeã. E,m ca-

, Aubé, Albano Sch:midt. inscrito. As . agremiações va será gu�rJ;1.ecidq por -el�;_.� so'- de -empate na contagelll
riú e Dona FranCisca, com bem corno os ciclistas avul-"' mentos da De_legaçia R,eglo- -dé.: pontos, '�erá campeã a
ída e chegada na rua Do- sos de outras cidades catari- naI de Polícia�- da, 'Guarda

e�qu"lpe nu.e tI'ver o melhorI�unicip�l de' Trâri'sito, . em � >-j_

Francisca, ao laqo do Ci- neuses,- poderão efetuar suas
conjunto éom fiscais çreden- classificado 'indlvidual.

Palácio.
.

inscriçÕEfs por carta � enti-
ciados. '25°), - A classificacão in-.

0) Todos os cicIistàs deve- dade promotora, para a Ca"i- dividual será até 6 é!,ufnto lu-
se.anresentar no local da xa Post�l, 573 Joinv_ille, to- 13°) - Os juízes, ·fiscais·e gar.

ída devidamente unifor- davia acompanhadas da res- demais autoridades, seráo

zados, com sua numeração pectiva taxa de inscrição, designadas pela direção da

ularnentar, com um míni- sujeitando-se, porém, ao prova, em colaboraçao com

de 15 (quinze) minuto� exame· médico n'larcado pe- a presidênCia da ;Liga' Atléti-
'antecedência. la ACE:J. ca Norte Catarinense (L.A.

0) _ O' sinal de partida 7'J) - Serão aceitas, tam- -N".C.).
á dado às 8,45 horas (com bém, inscrições de atletas
minutos de tolerância) do de outras cidades ca-tarinen-

9 de Março de 1967. ' ses, desde que as despesas de

0) ,_ O sinal de partida locomoção, hospedagem, ete,
á dado após um dos fis- corram, por conta dos que so­

is efetuar a chamada in- licitarem inS"crição.
idual de todos os concor- 8°) � As inscrições serão

complementar, onde o jôgo se
tornou bastante duro e Ines­
mo viulento. Em tôdas. o. za­
gueiro jOinvllense cterrrorvs tr-ou
que está chutando Hdemais" >

fazendo Aérzio demonstrar
tarrrbérn , suas QuaHdades.

'

l\HRINHO QUER VIR

o jogador Mirinho do Ava
í

falando a imprensa disse que
está COlTI rrru

í

ta vontade de
se transferir para o América
de JOinville, tudo dependendu.
d e um acêrto en tr� os direto:',:
res do América e Avaí.

i r (; u i I o d _8 .JI o ii
i

'l/,i S 18:1
U 1,-8 m 'e- n I o'... ��c;[:a�a�o�oo ����ti{J'�&i; ����ss��Jiis�fic�:l!Oeri�!r���

8 (oito) de março' de- 1967, t.orfzacías pela ACEJ.
. . quando os ciclistas ,'inscritos

serão submetidos" a exame DA CLASSIFICAC.ij.O
médico, r'ec'eberrdo . em segui":'
da a respectivá numeraçâQ.

IRREGULARIDADE
a zero .

e COMERCIARIO MUDARA
BANGU x BOTAFOGO

No Comerciário
...
várias mo­

dificações serão introduzidas
no domingu.· Anuncia-se ofi­
cialmente a volta do ponteiro
Waldomiro. O Comerciá:do via
jará sábado para Itajaí enl.

'condução especial.

(

O Bangu e Botafogu ambos'
do Rio jogarão no estádio Na­
cional de Brasília no dia 14
proxlmo, na véspera da posse
do presidente eleito, Marechal
Costa e Silva.

Recebemos em data de ontem, uma cópia

�b Regulamento da pr.o,�a ciclísti·ca HVI �ir­
:uito da Boa Vista", o se r'ealizar no pró';<lmo
�ia 9, cujo' teor é o seguinte;

. t� Ajude a m.anter nos está-

I
dias a cordialidade e boa

educacão entre todos. Dê o

seu i�tegral a.poio para o

\ bem -

e engrandecimento do

� futebol catarine:p.se.

AIMÓRÊ PARA O EXTERIOR

O técnico Ailnoré lVI:oreira
puderá .deixar '0 Palmeiras tão
lo'go a delegação alvi-verde

regresse ao Brasil, para assi­
nar o contrato poi" Url'1.' ano

com o Universitario de Lima,
Os dirigentes peruanos volta­
ram a conversar C01TI o treina­

dor, a quem ufereceram um

contrato milioná.rio.

PAULISTAS NA
GUANABARAO "'VI CIRCUITO' DA BOA

[STA" será realizado pela
�sociação dos Cronistas Es-_
irtivos de Joinville (ACEfJ'>
regido pelo seguin te regu­
mento:

0'11 tem a seleção paulista
de _An'1adores seguiu para o

Rio. Na quinta-feira jun�a­
mente com mais fi atletas do
Hio, os paulistas irão para
Assúnção representar o Bra­
sil no Campeonato Sul Ame­
ricano de Futebol Amac;lor..

A CRIANÇA excep­
cional precisa de amor,
càrinh6 e compreensão.

<\.. PROVA,

A Associacão dos Cronistas_
.

Esportivos de

Joinville, em. su->a lHtima reunião escolheu as auto­

ridades para ·0· grande acontecimento ciclístico ,do
ano, ou seja, os 75 quilômetro� em tôrno da Boa
Vista.

.

A prova que será iniciada 'às 8AS horas do dia
Locaçã,o e desp8jo - Desquites - Inventários - Co- 9 de março, terá como juiz de partida, o Dr. Nilsoü,

branças de notás promissórias, duplicatas � outr:os t_ítu- v"Vilson Bender, dü!níssimo prefeito mu.nicipal; o
lus de crédito - Questões sôbre terras - Mandados de �

Segurança - Contratos e distratas _:_ Retificação e aver- juiz de chegada será, Clemente Cornandulli, Dire-
bação no Registro Civil - Naturalização'- Defesas cri- tor de Espqrtes de "A Gazeta do' Povo", de Curitiba.

viâ��l be�'�o�·:��:oini��i= minais ._ Hf'�beas corpus - Questões de trabalho (re- O Fiscal Geral será o Sr. Rome-q� Felipe Baumer,
dualmente colocados' até o

clamaçõ€s trabalhistas - acIdentes e institutos) Consul-
Presidente da Liga Atléticà Norte Catarinense; ár�

quinto lugar, serão conferi:-
tas e pareceres -

bitro geral foi designado Nerval Pereira, Vice-pre-
dos prêrrüos. rua Henrique 1\1:eyer - 20 _;_ Joinvi1�e - se sidente da ACEJ; o supervisor geral será Antônio
27°) � A equipe campeã \� d AI 'd F· P 'd t d A ·a

-

d�'
destina�-s�-á.u�.�of�u tran �����������--������������. e mel a- reltas, resl en e a SSOCl çao os

sitório que caberá posse de- Cronistas Esportiv0s de Joinville. Os apontadores
finitiva após três vitórias 'serão Dorival Fischer:-,. -,Geraldo 'Vinter .. Leopoldo

�C�I:udb�eS�:A':t:lveat,siCooA:p�i<in:icu:ii�:,�tsedor�_-II!
---.-.-••• II •••·iI.- ...-.. iii

*DIIi IiR-
ii

.- .J. -A&aNil-N°·: ·S"� ·C�·D··H�""""�
••m .•

: �����dJ; '��f;�\vN���i�, ���t:�,�?ve�fg� A���
-

ii Oliveira, \Vilmar Galiza .. Orlando Ferreira e Clau-

ciedade Esportiva União I Odontologia prevêntiva _ FLUOR diano Alves de Deus.
Paln"leiras e Ama�onas E.O. i i .. .,

Tudo preparado, portanto, -para o grande
(Blumenau) têm cada qun.l ' 'Rua Santa CatarIna, 443 - JOInvlll.e acontecimento 'ciclístico do ano, (ó(oVI. Circuito da
umá vitéria no troféu em

I I '

B V' "

disputa enquanto a Asso- 1t, ••••••.••••• Il ••••••••••••••••• " ·.!!! ..••••• �...!. oa- 1sta.

�iação �tiética �Tupy tem
I;t

-....
---------._---------------,----::::-� -_-_---------------��-,

....\�----------------�-

n��.s vitóriàS no mesmo troo. 'INDICADOR PRO'FISSIONAL

ADAUTO"_Escritório de advocaCia UDR.

CARLOS ADAUTO VIEIRA
advogailo

DA ASSIST;ÊNCIA
14°) - Tôda· agremia··

ção que partiCipar da prova
pOderá colocar na pista
quantos' ubox" 'quiser, para
assistência aos, seus eorre- .

dores.
,"

15°) - O Clube- que assim
desej ar deverá, comunicar
àté -às 20,00 ·horas 'do dia 8
de Março de 1967 o local dos
referidos

,.

box":�
.

16°) - S.omente duas via­
turas acompanhárâ6 o tratls
curso da prOVá,' anibas sob a

resporisabiUdade da promo­
tora, sendo proibidas quais-
quer outras.'

,

17°) � uma:'yiatura será a

amoUlância, para assistên­
cia aos corredores. Outra
será de fiscalização, nesta
podend,o circular w:n repre­
sentante.de cada equipe par­
ticipante, crectencíado j\lnto
a promotora.

18°) � A a-juda mecânica é
livre, como. também a subs­
tituição da máquina desde
que com ela haja ocorrido
qualquer defeito ou acidente

.

que a �mpossibilite de pros­
seguir a- prova.

19°) - O abastecimento é
facultativo, sendo proibidO
aos ciclistas portarem reci­
pie))tes de vidro.

/

U T O'M O B I L I S M O

OBERTO FARIA
-

-

ENCEU A �'PILOTOS
E BRASíLIA;' ·�------·Dg-.- GÉRHARD--MIER.S

CLíNICA MItDICA

DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS E OPERAC�ES

CONSULTÓRIO: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone 3461

CONSULTAS A TARDE: Sôrnente hora marcada
ATENDE CHAMADOS A NOITE

RESIDENCIA' Rua Aquidabam. 66C - Fone 3444

DÁ.S. DISposiçÕES
FINAIS

Dr! JOÃO' 8,EZERRA NETTO
Ex-�st.agiário do instituto de Cardiologia do; Estadu de

São Paulo

ooENÇAS DÓ CORAÇÃO - CLfNICA GER��
Residência e Consultório:

rais. A prova "Pilotos de Bra­
sília" teve a duração de tres
,horas e foi realizada na .pista,
du eixo rodoviário norte, pró­
ximo' a tôrre de televisão. Par

ticiparam 24 corredores, re­

gistrando-se apenas dois aci­
dentes: o teimoso nr. 31 dlri­
fJ'ido por Bares, de Minas Ge�

irais, CãpotO\l logo às primei-.
ras -voltas da pruva e o Re­

hault nr 17 dirigido, por Jo­

sé Carlos Laquintirie, que lide­
rava a prova, saiu da pista e

só voltou a jCorrer meia hora

após o acidente, perdendo as­

sim a sua,' colodfÇão .

RASíLIA - O estreante
berto Faria, de' Brasília, di­
indo o D'KV-J' nr. 32, sa­
u-se vencedor da prova au-

obilistica "Pilotos de Bra­

a", promovida pelo Motor

be do Planalto, que marcou

bértura do I Campeonato
Distrito Federal. Em segun­

lugar colocou-se André' Gus
o, de Brasilia, dirigindo o

ault, nr. 41 e em terceirb

ar o Renault nr. 28, de Pau

ilson Guaraciaba, também
Brasilia; da prova partici­
am pilotos de Brasí1ià, Ga­
ia,

.

Guanàbara e Minas Oe

28°) -' A' organização e

orientação da prova são de
total responsabilidade da
ACE.J, sendo inapeláveis as

decIsões da promotora.
'29°) - As decisões da mesa

eontrola9.ora, dos juízes e

dos fiscàis serão soberanas
e con-seqlientemente irre­
corríveis .

300) - Haverá no dia 8 de
Marçô de 1967, com início às

20,00 horas na sede da ACEJ
uma reunião geral COm os

corredores e diretores dos
clubes inseri tos e ainda au­

toridades da prova, a fim de
que sejam ministradas as

últimas instruções.
31°) - Os casos omissos

no presente regulamento se­

rão resolvidos pela mesa

controlado'ra, j U.ntamente
c:om a entidade promotora
.da 'prova.

Jaguaruna n. 38 -- Fonç 2162

HORARIO: Das 9,00 às 12,00 e das 15,00 às 18,00 horas
\ \

,

DR. NELSON 'WENDEL

Ausen,t� de 19 a.

cc>rrente

�

Dr. NILO- SALDANHA FRANCO
- Médico-

Doenças de Crianças e 'Clínica Geral
Consultório: Rua Abdon Batista� 109

IChamados. a qualquer ho:r:-a do. dia e da noite
�esidência: Rua Abdon Bati.sta, 134

26

._-----._--------------_.---- -----------

NASCIMENTOMARIO-

DR.
Médico de Crir.l:nças

CONSULTAS: Das 1�,30 às 18 hora.,
Sábados: das 10 às 12 horas

Cons. e Res.: Rua Abdon Batista, 56 - Fones 3350 e
.

CONSULTAS COM HORA MARCADA

JACOBIVODr.
DAS INFRAÇÕES.

20°) - Será
�

desclassifica­
do imediatamente o concor,·
rente que prejudicar própo.:.
_sitad_amente qualquer com­
petidor.

21°) - Não serão em hipó­
tese alguma permitida� via-

Medicina - Cirurgia
-

- Proctologit
Consultas das 15 às 18 horas

Consultório: Rua dos Ginásticos, 256 (esquina com

Rua Blumenau) - FONE 2938
Residência: Rua Mal. Deodoro, 404 FONE 3900

2450

FLORESTA FUTE­
BOL CLUBE

Dr. BENJAMIN F�RREIRA G'OMES
--ADVOGADO -

Cobranças, Despejos, Inventários, �fHabeas Corpusw•
Contratos_ Desquites, Reclamações Trabf1.lhistas, eto.
Escritório: Rua JerônÍlno Coelho, 91 - FONE 3719

Resiçiência: Rua Pernambuco, 4'23

Dr. RIBEIRO DE CAMAR�O
Cirurgia Geral -- Curitiba

:EstCmago, Vias Biliares, Intestinos.. DOe-:lçaa
.

Ano-ren-ais
Cons.: Hospital

Sã�ucas
- Av. João"Gualberto,

nO 1946 - FO.NE 4-198 Consultas das 14 às 1� horas
RESID:e.NCIA: Rua uenos Aires; 205 - FONE: 4-2717

_ EDITAL DE CONVOCAÇÃO -

O senhor ANTONIO ELIZIO, Presidente do
loresta Futebol Clube, usando das atribuições
ue lhe são �conferidas pelo Artigo 33, capítulo
-, dos Estatutos do Clube,. convoca os senhores
embros do CONSELHO DELIBERATIVO, pa­
a uma reunião na séde social, a realizar-se no

róximo' dia dois ( 2) de Março, com início às

0,30 horas, com a seguinte ORDEM DO DIA:

19) - Eleição da nova Diretoria para o exercí-
cio de 1967, nos cargos de Presidente,
primeiro e segundo Vice-Presidentes.

29) - Assúntos Diversos.

Joinville, 25 de Fevereiro de 1967.
ANTONIO ELIZIO - Presidente

Social Esportiv:a Dr. �Uy PARUCKER
- ADVOGADO-

Escritório: Rua Itajaí, 314 - Fone 238.
Residência: Rua Itajc:Í,. 241.

taria executiva da Liga Join­
vilense de Futebol, e concorl'e
também ao cargo de vice-pre­
sidente da mesma entidade nas

eleições que' breve�nente serãu
realizadas .

Freitas é indiscutivelmente'
um "homem-esporte", pois par
ticipa em todos os setores e de
tôdas as formas possíveis do

esporte joinvilense.

} Dr. EVA�DRO PETRY
Clínica e Cirurgià de' Tu_mores

Tisiologia - Radioterapia
Consult6rio: Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 3671
Residência: Rua São Pedro, 344 - FONE 3440
Consultas diàriamente: Das 15 às 18 horas

ALMEIDA FREITAS

':É de festas para ,o me.:.o es­

purtivo joinV'ilense, 0- dia de

hoje, pois nesta data'- aniver­
saria o senhor Antonio de Al­

llleida Freitas.
Almeida Freitas como é por

todos conhecido, ocupa atual­
mente o cargo de presidente
da Associaçãu dos Cronistas

Esportivos de Joinville-, o que
acontece pela segunda vez,
tendo em vista ter sido presi­
dente da mesma agremiação
em 1956.

Responde ainda pela $�cre-

Dra. BRIGITTE E. :lll"EIHERMANN
- ADVOGADA-

t Inventários - Direito de Família

11 Rua Miguel Couto, 228 - Fone 3059
Dr. JACOB C.' ZATTAR

Dr. AL.FRED DARCY ADDISON Especialista: Rins e Vias Urin_árias .'
.

, _ ADVOGADO - Tratamento e Cirurgia: Rins, Ureter, Bexzga, Próstata

: Trabalhista - Cível - CrimInal Consultório.: Rua Eugênio Lepper, 11 - 'FONE 2812

\ Residência: Rua Dr, João Colin, 144 (apto. 1) -

, Rua Cei. Reinaldo Tavares, 84 FONE 3928

�
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Ao Almeida Freitas os votos
de uma vida feliz e sempre
proveitusa vida para o espor­
te votos de felicidade exten­
si�o,s à sua digníssim,,a fãmília.

... ir'••• R.·····

,�)-�� �.5 O�-
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--" :,cgUCll'l, com S'lCCSSO, (.1,1 Blunl .n au . OS t iuba l li o s, ele lnl�cl'ÍC;';(U ti )�;< li lpôslos P'rc cl i a l c' 'T'CITi�OI-ial, 11'1'} "ii'r� 'Oi-Ül cln l';1zclld:::t. i ni c i at i v n rcn l i z.a r Ul'n

1''-6.. l,fa.I ...t1 du s t-rarn mt.o ú u l tura das ncces 'idades do .. -pLa.n c j arn c n'tov clo t rr bu Ilro go'\cn n rncru a.I crri B]Un:1CilétU, cletc·J'minou, c rrio se recorda, a c r ia ç

ã

o de [jd�as tccn i oa-:

rncn tc c l abo ra clas , que pn.?ench-id�pcl;-� contrj'-�lint"s) cnscj ar à

o se conhecer ú curto prazo, cx tcn s uo , va i or c.s c Ioca l izt
ç õc.s de todos os próprios tcrrÜoriais ou prcdü. i s .

__ Ago ra , quando o serviço de cadas t ra­

rn en to pr�11 icu rn cn tc se aproxirna de seu final, a Dirc to r iu da FULenda está lcrnbrando aos contribuintes, p�-oprietários de f rn
ó

vc
í

s Cl '1 Blu!T1CnnU, quc o prazo para procn c h i rric.n to ele suas d ec la rações torrn inará
í

rrrprc tor+vcl rncnte ern abril vindouro, conforme deteLnina o Código Tributário lVlunicipal. -- LeInbrarllos riós que, é de i.ntcr ô
sse particular de todos os proprietários o preencbirn.ento das citadas declarações, a

firri de screrri evitados até rrre s rno arbitramentos' tri out ários , multas e rrruitos outros aborrecimentos. -- :nforrD_açücs clcL-:lhadas à respeito poderão ,ser ob �idals na Diretoria da Fazenda" sala nr. 4" pura que

::cja p lerrarrtc.n te s a t isfci ta esta exigência legal.

�- --- --- .--- --- --- _'--. --- --- --- --- --- ---

INCONTROLAVEL

PREJUDICA AOS PEQUENOS ASSALARIADOS

1VO NOVO MÍNiAI0

QUE, NÃO VÊM SALVAÇÁ-tO NEM MESMO

P'osi t.ivarrrcn tc , os dois p-Fin'1.eiros rnôses de 67
ri

â

o . forarn favor ávc is aos blumenauens,es" que se

viro rn cercados por UIT;ta autêntica onda aumentis­
ta, e que sent.i rn rn cair d.r à st icarrrcrrte o valor aqui-
sitivo de Suc.S rentabilidades.

.

Siquer veio a concretizar-se a. esperança de
dias rnelhores em razão da vigência dos novos ní­
v'c i s salariais, pois que" a alteração de pre-ços dos
bens de consumo 'mais irnediatarnente sufocaram
completamente as possibilidades até então vigo­
rantes, embora precárias, de aquisiçã.o dos mais
essenciais bens de consumo" necessários à manu­

tenção de sua farrrí.lia ,

A ALTA

Bh.rrrie rrcn.r. 2 de Março de 1967
--------------------------------��----------------------

o ano da Graça de 19.67 não
tem sido, verdad�iramente um

ario feliz para '.oS habitantes do
Vale, e em especial para os re-.

Sucursal oAle '�NOTÍCIA" S.A.
Rua 15 de Novernbro n° 600
R·d. Visconde de Mauá, c.onj . 507
Fone: ;'14315 BLUMENAU

D�reção: SOUZA FILtiO
Drve raos redatores

AB<C •••

BLUME AUENSES
APROV·ADOS'

I :.t\ partir de ontem "ia p rã-
·

... __ ILo.ltro de 1967, tem início u.ma

série de i:nova�ões no antigo
sãs t.errra. de vida bra.:"''ileira com
a introducão ·de ll3'VOS salários
novo hürãrio, raovo

_

ano let.i�o,
llGVOS aumentos e outr?",s pers
pectivas.

,

A data é sug'estiva. .
e impor:"

t�1'lte,' pois represen�:'l, eta.pa
nova na vida dos 'blumen"l-uen­
ses, d:J., mesma maneir'3- que dos
brasileiros dos qu "l.tro qua­
drantes de' nossa N�.çã�. Su-:"
gestiva e, ao mesmo tempo,
triste e aler�Te, num p�.radox:s
mo dos m'Jis cüntr�ver idos:
Os uivei" s'0laria is foram 301-

teradog. O operariado blume-
COlTIO de todo o Vale do Itajaí. nauense e a classe

-

dos ell).-
\

Agora lTIeS1TIO, segundo notícias que' nossa re- pr.�'{af1os em geral, a 'n�",:qr ('�e
pártagern consegulü apurar,'- en'1.penhà�s'e-" 0- ilüst-r'é:-' l�JS

U.:'l llJ;n -novo
....

salar:fo' mI:
.'

. . " .. _ hlmD _ Pelo menü"", e::rn pa-rte

p_a,rla,Hlentar. �ltuaclonlsta_
em cc:>n/se�gulr

.a
hberaçao

I cs..tarãO
resolvend-o os seus

da- verba deVIda ao··nosso Munlclplo, pelo Estado" proNemas. Anima.-dos ao pros

referente a taxa de retôrno do Artigo 20. seguimento d� suas lutas em
-

-

prol d,;., redenção sod.o-e.conô-

,pes,soas maIs Ii':!,adas ao bU_.na, dirigiu-s,e aos seus pa-.I n:1.ico de nossa terra.

jeputado �bel Avpa dos res _ E. o. fez prestando signi- ,
Santos, inclusive,· afirma- ficativa hornenage ....n a edU-I' -B .

ram que o conhecido h8-. cadora Sra _ El&a 'TechetLn. Iumenau a_partir de on:-
mem

. público prepara subs- Pacheco, que acaba, de se

I
ten1 alegra-se com a presença

-ta:pcial matéria � 'levar para aposentar e que por longo de. sua juventude estudios:�.
a apregiaçâo da

-

ASSeil'l.bléia tempo dirigiu os destinos ao.
i
.J�'YTens de_ tôdas as '\,_idades, de

Legi_Slát-iva do Estado, cujo Grupo Escolar "])/Iachado de

I
ambos

.os sex_().
s,

, envergaD_ d,
o

\)bjetivq' é novos bel"lP-fícios à Assis". seus uniformes novos enche:m_
�lun'lenau e o Vale do Ita·-. .. -:-as nossa.s rua·s de alegri�, -

JaL.- MnE
.

.

transmitindo-nos �ua, mensa-

g:em de o"imismo, É o inído
Nelson Tófano, do MDE, de mais um ano le�ivo, .pleno

fêz sua primeira inter .,:en-- de s6:nhos e �ro.jetos, povoad.o
,ção na noite de tê.;rça-feira, de dec;:e,ios e anseios.

oportunidad.e eu1. que toca�l- O blurnenauense passou a

zou problemas _relacionados pagar a passagem de ônfbu�
cü'm as obras de melhorhi mais cara._. �Iouve um acêrto
em várias

-

ruas da cidade, e. o-s respons:áveis, a-chando jus
caren tes de maior a tençã.o da tas a.s reiv;ndicações da classe

Municipalidade, na opiniãó dos e::mpresários' de tr�nspor­
tio ilustre' vereador. De sua te coletivo e'm nosso centro ur

tribuna uniu-se às hornena- bano, concordaram em majo­
gens do vereadfn�

.

Edga r I
ral'"

_
o preço d_a pa,3sagem de

Mueller, enaltecendo a

pes-,
ônibus. E desde os primeiros

soa da Profess6ra Elsa Ta- instantes dia de ontem quan

l\iDB clletim Pacheco. pelQ seu z "-- do. te,:e ini�i� a, circulação dos

Ainda. esta sel1:1.ana chega- .'0. ,llc(er 'O.POSicionl,sta, convi �o�st���osC���C����:s a���

I
:��x:::�;� ��!�:�§, ;:a�i�r�::ra��srá a nossa cidade,/ Uln diri-

asseFl'to na (..::;âluara Munici- de magistério. Os rc.oglOs_, no prnnelro D'1.l-

gen'ie do ·MtE:t!'·opol de Criciú--
Dal local,

.

véreador, Manoel _

nuto do dia, foram. a-trazados
ma. Vai tratar da transfe-. Victo.r Goncalve,s'.' .voltou .

a 'I_
.

� uma hor�, encerrando des---
rênc:ia do alteraI direito Ve- t'b

. A�RENA ta ma,neira. o horário de ve-

vé do ]_>,â,lmeiràs para o clu�
usar' su�, ;r! una,a fim de

I '

I' rão que estava send'o válido
bc SulinQ. V pa�se de, Vevc, ,comentar o mau ' estado de. O � vereado_r Alfonso de. desde novembro de '1966.

-

cus'tará N'Cr$ 8.00°100
'nossas .principais ruas, ao

Oli"\{élra, pedIU um voto de . -

.

.

mesmo tempo .em que solici- congratülações. ao Governa­
tava < pr.ovidências urgentes dor Ivo SilveÍr-a, pela recente
na' melporia das mesrna�. inàuguracão do Grupo Esco-

lar' "Heriberto 1\:1uÚer", do
oairro da Fortaleza e tau'1-

Também o líder- -areni'sta, â����;;��t��dgo���ri�Jo�gJ�
Edgard Mueller, de sua tri- E:stado e Diretores da CE­

LESC, 'pela inauguraç50 da
, E?-rragem de Rio Bonito.

OL

·0

9 - K;a'_IS
Rehfeldt

Heinrich deorg

o Munic:ip�o de �lumenau, indiscutivelnicnte,
teni no ·Deputaçlo Estadual Abel. Ávila ·dos Santos,
da ARENA, um dos seus lTIais lídimos·\p.orta-vozes.
Desde a .su.a· primeira' investidura, até o' presente
momen,to,- é o parlamentar'· defensor intransigente
das reivindicações J:)lumenauenses alén� de batalha­
dor i_nca;nsável pelo progresso não só de BlulTIenaU

4BEL AVILA DOS' SANTOS INTERVÉM,
NO VES�TIB lJLÁ�R.·

DE.. $LUMENAUFAVOR
la. CHAMADA DA FACULDADE � ....OCÀL

A Faculdade de Ciências Econômicas de Blu­
rnenau realizou ha pouco teTllPO atrás, vestibular
e.n� 13.. ch�rTlada, com grande número de alunos' ins-
critos.

.

A Direção da Faculdade, agora, acaba de in'­
forn�.ar à nossa reportaçrern.. que -Os 'alunos aprova­
dos n'-o Concurso de H"'ibilitação de 1967 la.
charn,ada -- fpraIll os seguintes:

1 - A1fuDSO dos S"='D"-o-::; Theiss
2 - Arno Luiz Altenburg
3 - Celso K'arnpf
4 - E".Taldo Bor�es Ouriques
5 - Fredolino Henrique Pfeif­
fer

10 - M'arcos Jaehrig
11 - NUa Mozal�t de Figueire-
do

12 - Orli Mello de Liz
13 - Percy- Pada,ratz
'14 -

_
Ro.meo Stárke

15 Udo Prucpnow ..,.;

Heinz Hartmann
.José Carlos Flesch
José Gentil Schreiber

o lHE
Não mais sairá o Pentago­

nal que, estava previst9 para
os próximos dias e que reu-

,

niria' Pal1neiras, O'umpcio, I
Am(rlca e Caxias. -}:i'icou pa- I
ra uma lU'óxüna oportunida­
de

Viajou na manhã de hoje
com destino a Curitiba, a

delegação' C/atadnéilse de

Basquetebol, que participa­
rá na cfdade sorriso· de mais
UlTI Certanl.e Brasileiro da
1\tIodalidade. ,O c:!:lefe "da de­
legação é o presidén te da

LAB, Br. Jose 'Siqueira Fi­
lho. O treinador é o Sr'. Ru·­
bens Langue e a delegaçf o
está composta de 16 pessoas.
Os .. Catarinas" ficarão hos­
pedados no Ginásio do Ta­
ruma.

ARENA

P.residid<.t pelo v(?rcador du
AR.ENA, Dr. Bernardo Wolf­
gane Werner, realizou�se on­

tem mais uma reunião ordi­
nário da Câmara de Verea­
dores, do prese·n.te exercício
legislativo, 'oportunidade enl

que 'foram debatidos ...assun­

tos da maLs palpitante atua­
Hàade para a vida da. Comu­
na.

Esti'vcram particípanô o

dos treinamentos do G, E.
Olímpico, os atletas VeluGo
e Pinduca. ,O prime3ro per­
t8llce ao Sao Paulo de Lon­
drina e o segundo ao Lon­
dr]J.1.a F. H·.' Apc.sar de ter·eh1.
a.gradado no,.- treinallJentos
o clube "Grená" não os con­

tratará em vista da situação
financeira do clube' 'não
conlportar mais contrata-­
ções.

10 Pabneiras E. C'.; está
tran.sformado em verdadei­
ro Hospital.' Amaro· dO.s San.,.
tos para o cotejo de .dornin- (BOLA OE MEIA)

(
':�

Ontelll a noite, houve u.nJ�·1!.

reunião entre, oirigentes do

Paln1.ciras, OHmpico e MarGÍ­
lio Dias de :Itaja:f� Os três

. clubes querem realizar um

torneio' triang.ular.

o C ,N. Almirante Barroso
-está tentando junto a direto­
res do Tupi e do Amazonas
de nossa cidade, transferir
para a cidade praiana o co­

tej o . no próximo do.mingr::
que deveria ser jogado err_

G·aspar. O prélio seria dispu­
tado na preliminar de Bar­
roso e Comerciário.

A NOTICIA é o -jornal de
maior circulação no Estado'
Através do anúncio o nome
de seus produtos serão le­
pados a todos, os laTes cata­

.rinenses
Enquanto isto, ausente' ctn,

cidade, partiCipando das
reuniões da Assembléia Lé­
gü�lativa do Estado, o Depu­
tado Estadual Evelásio Viei,­
ra, 'que deverá retornar na

tarde de amanJ).ã.

'C om o inicio' da vigência
dos novo$ ruveis salários mí­
nbnos, alteráram-se também;
tributações, multas e aluguéis
r�uláveis pelo salário mínimo
As multas

..

do trânsito que fu.n­
cionam na proporção de salá­
rio . mínimo, sofrerão majora­
ção idêntica ao antigo uiveI
calada! substituído no dia de
ontem pelo valor atual.
Os fatos narrados - apenas

alguns dos muitos que já ti­
verem inicio e os primcirns du
ma/' série que terão prossegui­
mento durante o mes inteiro'· a­
pa.rtir do dia '15 - fixam a a..:.

tualidade brasileira. Identifi­
cam o esfôrço de nns� o tI'aba-

.
lho de out�ps� e principahnen�
te. as esperanc;as dos brasilei­
ros que trabalham, diuturna-

O Deputado Estadual Aldo mente, pelo bem, pela ordem e'
Pereira de Andrade desen-' pelo progresso brasileiro. .AI­
volve, presentemente, grau-" guns serão beneficiados com. as

des atividades sociais, pres- novas medidas postas etn. urá­
tando aos necessnaaos loca15

.

tica. Outros "s-erão prüjudica­
tõda 'sorte de auxílio, enca.- dos. O qUe l1:âo deverá bnpe-.

-' minhando.-os e assi.stindo� dir que cada um de ni.)s� pros­
as convenientemente. Tal- siga1 sem esmorecimentos� -

vez daí' re'suIte o alto prestí- c�mprindo' c01:D os nossos de­

già do ilustre parlamentar
juntcf aos votantes de tôda a

região Que deram-lhe ex­

pressiya votação nas últimas
eleições.

ARENA'

veres.
.

"'O Brasil - D:"l-S. palavras i_O
mortais de um ilustre brasUei

o Campeonato Estadual
Catarinense de Futebol será
iniciado no próximo dia 23
de AbriL No final das conta:s
a Taca Santa Catarina não
será 11ealizada mais. É urn a
pena. ,Aliás parece que isto
já estava previsto. Nos pró­
xim os dias o Sr.. Osni Mello
convccará uma Assembléi�l.
com. 'os dirigentes dos 'cl IIbes
que interv�ir<.lo 110 próximo
Estadual.

o jogador �aiola, que es­
têve por aqui batendo bo!a
no Olünpico, está em treina­
n:cntos· no Guarani de Lages.

go contra o Olimpico tem
uma série de pr-oble:rllàs _ As­
sim s�p.do, não jogarão' 'do­
iningo, �I�rueger - Bócinhà
- .Jacinto - Osiris - Alt.a'··

-

mIro, e�tão no estaleiro
_
T.e-

IllOS ainda contundi4os; os

atletas Vado � 'Roberto Pi··
colé e Edgar. Parece' que os

três últimos terão condições
de jogar contra o ·Olímpico.

ARENA

.o preparador G�cero Luiz
Vieira, que nao se acertou
com nenhuma equipe aqul
pelo Vale do Itajaí, viajou
a Curitiba. Vai .ser o auxi­
liar de Paraguaio no Goriti- _.
ba F.C.

'-

.Tá começ·aram a serem
. veu(lidos em nossa cidade,
Os ingressos para o sensa­

cional clássico de domingo
'vindouro, entre Palmeiras e

. ?limnico, O prélio que sel'á
)O�ado no Estádio Aderbal
Ramos da Silva, tem ing-res­
sos no valor único de. NCr�
3.00, e os assistentes do clás­
Sico, concorrer;:'io a 2 apare­
lhos de T.levisão.

Por hoje
nhá.

é só, e até ama-

ro - espera que cad�' um .cum­

pra com o seu dever".

�eJQ........ a••t3tCl�.I.I.8.l.I.I.t.""IIl'.t.I.'.l.'.l'" �••,.,.,,,,,,.,.t.l.t.'.t••�'.'.��ê8!t.eel.'.I!J�....m,r'_��:��I"
VENHAM CONHECER O NOVíSSIMO "ALVORADA II" DA SEMP EM· HERMES MACEDO S/A. AUTOMÁTICO' E COM TE-
LA RAYBAM E O QUE É PRINCIPAL,NAS MELHORES CONDIÇõES DE.PAGAMENTOS!

ESPERANÇAS
Resta tão sdmen te ao sofridu

brasileiro, e em e.spec:al ao

habitante do Vale do Itájai; -

Que dias melhores, muito Lne­

Ihorp..'3 já tiveram, .oportunida­
de de viver, aguardar Ulna sé-
rie de resultados consequentes A Associação Comercial c Industrial de 'Blu-
da chamada.

HOperaçã.o Im-"
pacto" à ser pusta em prática

n1.enau expediu, na manhã de ontem, a Federação das
Jogo após a posse do Marechal I.::dústrias de Santa Catarina e à Federação do Co­
Costa e Silva na Presidência Tnércio do Estado" telegrama vazàdo nos seguintes
da República.

'

: �êrmos: c�Ton'}alTIOS conhecimento intenç�o secretá-
Seus assessores mais diretos rios fazenda centro-sul reuniram-se a fim debaterem

já conhécidos de- tod'o.s,. pre- .

conizan'1 como necessárias uma <-l1....upento alíquota IeM de 15· para 19,4%, sob alega-
série de medidas que possam çã_o queda arrecadação tributo� Toman�os liberdade
pelo-m�nl)S dar um' pouco mais alertar mothfo queda arrecadação" proveniente pelo
d8 psperanças 'a todos nós, cri- . -

1 f " .

andá melhores. c'ondições de' D1.enpS nO'ssa reglao quec a , aturan�ento COlTlerClO et

trabalho ·à todos, mais' progres .
indústria janejro fevereiro corrente ano. Pretendido

�o e desenvolvimento ao país, aumento causaria graves dificuldades agravando nin­
e consequentemen-te um' poucó da rnais já dificílüna situação financeira classes pro-:­
de pussibilidade, à mais de

'J
dutoras. Apela ess-a Federação providéncias J·unto Go­ganho para todos, para que a

geraç-ão futura não venha a se
vêrno Estado sentido sustar pretendido aumento.

prej{idicar em razã.o do atual Atenciosamente,·Rólf Ehlke, Presidente Exercício As-
estado d�- coisas."

.

sociação COJTIercial Industrial BluIllenau"'',_

s:dentes em "rrosssa ·cid&de.
Um ligeiro retrospecto, sem

maiores. veleidades do que as

de corrrpr-ova.r as, afirmações
que a.ca.barnos de realizar, pu­
derla ser iniciado com a rna.jo
ração das. t.axa.s de serviço de
a.ba.s t.ecãrrrerrt.o dágua em Blu­
rrieriau , Vital para '2.sseg'urar
a tranquilidade de rnuí t.os a

criação do SAMAE, redu�dou
obrigator�amente, ern razão dos
corrven íos a,!,?sinados,' na atua­
lizaç=u' do 'valor das tarifas, o

que c ar t.a.rneri te redundará em

condições negativas' para mui
tos pequenos proprietár.ios, -

que terãõ seus or ça.rnerrtos o­

nerados e mesmo desiquilibra­
dos em função do fato, Reco­
nhecemos a: D2cessidade da
medida imposta, Apenas, a re

gistramus ......como valo;- dirninu­
tivo do poder aquisitivo do
pequeno contribuinte.
TOda"',lia. se pagar lnais, pa­

ra ter água em autênticas con

dições de salubridade p'ara o

consuJYlO é UIl'la nec�ss::'dade,
ren1.onten'1os, e sem uma análi­
se profunda de 'suas verdadei-
'ras consequências .socia's, à li

beraçãu do' preço da êarn� de·
.segunda. SabelTIOS de fato.,:"
contristadores� como' por exem

plo o de. q1.1e, muitas famEias
-de óhr.eiros-··sorhente tem car­

ne a sua mesa. uma vez PO;­
:çnes, e mesmo assim em por­
ções mínimas; igualmente de
poderem comprar sumente,' ao
final de semana. ossos COlTI

-resídu.os de carne, p�ra dalí
re,ti,rarenl molho para seus

pobres pratos, fazerem
-

uma

sôpa rala, ou ""---utilizarem-nos
no fe'ijã-o sempre carente de
p ·�oteínas.
A situação seria 'ainda COD­

turnável, faÍando-se em têr­
mos nutritivos, não fossem as

últimas e permanente's chuvas
que se abateram sôbre o sul
e c-::ntro brasileiros. Lavouras
jnteiras foram prejudIcadas,
resultados. de meses contínuos
de ·labor .foranl aritméticíunell:
te altera:do�_, e como cunse­
quência os' produtos horti-grs.n·
geiro.s chegam ao.s 'centros con

'súmidores co"m preços a�te�a­
dÕS, e sempre para mais.' Se o

produtur não pode perder, i­

maginem Q quan to n'lais esta­
rão pagando aqueles que de­

;<:;ejarem adquirir algo em nos­

sas F,eiras, Livres (?) ou não.
I-Iortaliçais .. e.spo�ialm_ente pa­
ra �uem já, não lnais o� podia
adquirir.
E a onda' áumenLista certa­

mente seguirá, especi�lmente
oo'n�o con..seQllência da altera-:­
çãv do valor' caTIlbial do' ·dolár
Ao tempo em qUe alguns de
1 ocupetávaro ilIcitamente' 'COlTI

unia reforma determinada pe-.
10 poder federal, os hUlnildes,
os sofridos, estes pagarão .a

diferença do lucro . ilegalmen­
te obtido; dispendendo em b,e
ve rnuitu mais para paga.r o
pão de cada dia, o' trigo, e co­

mo consequência inevitável da
alta dos 'combustíveis, todos os

,den'1ais bens de con.sumo.

Que volte o país a senda do

desenvolvimento, com rerat.abr­
l-dade a.ut.êrit.ica para os que
trabalham em favor du rnesrno

sem a desva.Ioríza.çã.o do cha­
rnado poder trabalho.-hora- a.,;

quí.stçâ.o e sem a marginaliza­
ção . do operário da vida. na-

cionaI, sem a e.lím.ínaç ã.o da
Classe rrré dí.a , o que todus nós
esperamos e pelo que clama a

c la.ss e dos rnenos favorecidos

que à partir do início de rna.rç o

pagam mais vinte cerrtavos
(dos tor t.es) pelo seu·' trans.­

porte co Iet ivo .

EXECUTIVO EM-FOCO:

NôVO'ENCARREGADO
DE RE .JAÇõES PúBLI­

DÃ� PREFEIT'URÁL\C.AS
Através do 'Decreto número

685 o Prefeito Ca.r-Io.s Curt Za­
droznl vem de nomear o jo­
vern

"

acadêmico da Faculdade
de Ciências Econômicas de

Blumenau, senhor André Luiz

Sad.a, para exercer o cargo de
Encarregado de Relações Pú­
bnca.s da Prefeitura rvIunici­

cipal.'
-

Pertencente a tradicional f'a
rn.í.lí a b l urrrerra.uerxse , o nôvo
"relações pÚbÍjcas?? da Prefei­
tura tem tôdas as auaUdades
indicadas para a fui-lçáo: jo­
vem, .eri tu.srasma.do, decidido e

est.udí oso .

v is í.t a.r-ã o as ubras que a· IH:ynt-_
cípa.Ií d.a.d e vem coras tr-u irirío .errr

Vários pontos do Município.
A Caravana de a.utor ída.des.

e repórteres partirá às 8,30 .rrs

da manhã da Prefeitura, dela,
participando o senhor' Pre-'

feito, Carlos. C'u r t Zadro7:ni, o:'
Presidente da Câmara, Enge­
nheiros da Prefeitura e ele­
rrierit.os creden'ciadus pelas .6-:

.

rn tssora.s e jornáis locais.
Como parte' do pr-ogr-arria c.:..

.laborado para essa visita às
I o oras municipais, consta de um

,a]moço ,oferecido pelo . Vere::l­

dor Wulfgang Jensen, a ter

Luga r na localidade de Itoupa-
va

.

Central,
-

Os .ooriv ícíados para essa V1-

stta terão oI-"lortunidade de ve­

ríf í.ca r- nos próprios Jocais, as

a.t.í ví da.des Gue a Prefeitura _.

vem desen";olvendo, rec,=bpnào.
t.a.rn.bé rn exnJicacões detalha­
das -sôbre a� respectivas obras.'

vrSTTAS AS OBRAS
MUNICIPAIS'
No dia de hoje, qu

í

n t.a feira
os vereadores da �ossa Câm"a:­
ra e representantes da Im­

.

'')rensa escrita e falada de
Blumenau a con-vtte do S,:,n1101'

Pr�feitQ Carlos. Curt Z3..droz�y
�----�----------------------------------�----����--���

JJ os
A fan'1.igerada esquina das ruas Parayba e São

Paulo, na manhã de onten'1., fOi
-

novamente palco de
v'Íolenta colisão, da, qual resultaram danos .materiais
.-;en'l ferir ninguém. O automovel Hillmann, dirigido
""or Franz Cintula veio da rua Parayba � ent:r:-ou na

rua São Paulo. Na oportunidade foi 'colhido pelo au­

-nrno"\rel- Bélcar DK"\N-Vernag, ,de PTopriedade do Sr ..

Wilhelm. G. Gerha-rd, na óportunrdaêle -dirigiâo pelo
�eu filho, Gottlieb Otto Gerhard. A guarda de trân­
;ito, a-través do guarda Nelcido, fez UlTI levantamento_
.::la situaçã� ·dos carros, arrolando testemunhas.

Funcionário credenciado do ,SAMAE, informou
nossa reportagenl., que os avisos de cobrança- da taxa

j'água', correspondentes aos mêses qe janeiro e feve�
reiro, serão expedidos ainda no decorrer desta pri-

. '1ueira quinzena de n�arço. Os avisos serão entregues
nas residências dos consunüdores e os paga.mentos
deverão ser efetuados dentro do prazo de 10 dias,
através das agências bancárias locais. Os avisos já
correspOndelTI às n'ovas taxas instituidas pelo SAMAE
e. Conselho Sanitário Municipal, ou seja" - 2.292 cru­

zeiros velhos, por residência ..

e

O Sr. Oniluar Rosa" agente local do Instituto
Nacional da Previdência Social, estêve- reunido na

noite de, hoje C6Ill médicos obstretas e diretores de
hospitais da cidade. No decurso da referida reunião
foram expostos e debatidos os novos regulaUlentos
do' .INPS no que diz respeito à assistência médico­
hospitalar aos associados do Insti-h.. l o_ St:gundo con­

seguin1.os apurar, os Institutos de Previdências de
Blun enau já estao funcionando plenamente ünifica­
dos,.tendo por sede. a·antiga agência do IAPI. Ali" to-:
dos os assdciados são atendidos, indistintamente. O,
-alnbu:latórjo funciona ..na sede do antigo IAPE: Du-
-rante. esta semana deverá chega;í� a Blumenau. uma

Conlissão do .INPS nacional" a quál ter,á poderes ab­
solutos, para' resolver qualquer pendência que por
'ventura ;::tj1)da persista com respeito ao funcionamen-:­
to e 'unificação das agências dos Insti;tutos de Previ­
dência exn nossa cidade.

•

A Direção e o Círculo de Pais" do Grupo Esco-'
;ar "Adolpho Konder", do bairro da Velha, está con­

vidando os mora.dores daquele baÍiTo para. assistirem
.

os atos de instalação do ginásio que funcionará ali.
Os atos terão lugar no dia de an�anhã quando" às' ..

17: 30 horas, o Prof. Dr. Afonso Raoe--; estará minis-
trando ri aüla ülaug-ural.

.

•
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ENTRADA EM V/GORDO SALÁRIO-MÍNIMO declarou que carecem de fun­
damento as notícias atribuídas
à.quole órgão, segundo os quais
seria de 65 por centu o aumen
to dos aluguéis, em consequên­
cia da majoração do salário­
mínimo. Escla:receu não haver
o CNE r-ea.ltza.do nenhum estu­
do ,.ôbre o àssunto, uma vez

que se extinguirá a 15 de mar­

ço do currente, de acôrdo corri
o que determina a nova Cons­
tituição, que entrará em vigor
a partir do dia 15 de março.

ALTISTAFASEDESENCADEIA

RIO, 1 (UPI) --, Nos próximos mêses a in­
flação deverá atingir um índice de 30%, em conse­

qüência da reforma monetária e da elevação do
salário-mínimo. Segundo cálculos efetuados por
técnicos no assunto, o custo de vida deverá sofrer
uma elevação de 21 % . :::t__ .

.

_
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de M.arçó de 1967 -- N.G1tNEROS AUMENTAM
,�

t.arit.es de vá.r íos sindicatos em

presarlaLS informaram que se­

rão aumentadus a partir de
,hoje os preços' de todqs os gê­
neros a.Itrnerrt.íoí oa, além dos
calçados, roupas, etc. A ma­

joração dos' preços, segundo
fonte dos aíndí.cat.os. se deve a

entrada ho je, ern vigor, do
nôvo salário-míÍl .rno .

---··---·----r----·�···-··-..-.--·�

QUEM FALA
VE'R,DADE'?

RIO, 1 (UPI) - Entrou em

vigor hoj e em todo o país o

nôvo mínimo salarial. Repre­
sentantes de sindicatos de
classe afirmaram que haverá
rna.joraçã.o nos preços dos gê­
neros alimentícios, artigus em,

geral e' serviços _ A barba cus­

tará mil cruzeiros e o oa.be io
dois mil cruzeiros.

ISuperior. a Cem.o. N��ero de Mortos
no Estado do RIO, Vitimas da Chuva
Prejuíz,o,s da Ordem de SOO, Mi"hões mente recuperados d�s efei- São Paulo, ná região da Ser-

d C
·

A t� .

tos das e.rrxur-racía.s r- 'ra das Araras. ,O trafegoe ruz,elro,s n '90S, somente será permitido, po_-SERA ABERTA rém para veiculos 'leves. -AJ
RIO,. 1 CTranspress) - Se- informação foi dada hoj

rá aberta pz-o vteór ía.m errte. pelo Departamento Nacio­
erri caráter excepcional, uma nal de Estradas de Rodagem.
das pistas da Rodovia Rio-

Em recente r-eu.ruao das Secretarias da F'a-:
zenda de diversos estados, tocl.os+s-e qu.eixaram da
arrecadação do I.C.M. O chóro é comum, oorrr ia

alegação de que, em face do fracasso das provi--
<

s ões , não restará outra alternativa., a não ser o

aumento da alíquota do tributo. Como estatísti­
cas autênticas são raras neste País, não cabe
aqui discutir a validade desta argumentação.

� Acontece, no errtanto ; que no princípio do
corr,erite ano, hóuye' uma alta gerieralizada dos
preços� com a alegação por parte das classes
produtoras, de que assim: estavam' agindo em

.

razão do -aumento da' carga fiscal com a Inst i-'
·tuição do Impôsto de Circulação de Mercadorias.

Temos assim uma situação paradoxa. O
,', fisco argumentando a necessidade do aumento
da- alíquota em face da insuficiência dos recur­
sos. O c.orrrér-cio alegando que o aumento dos
preços era necessário em virtude

-

do aumento'
dos impostos. "_

, Estas contradições são' rrru it.oTrrter-essarrtes
para um ou outro lado, mesmo para o consumi­
dor que é fe it.o marisco: . castigado como. está
sendo pelo mar e pela rocha (fisco e comércio).

IIApesar de considerarmos ·ser ainda cêdo
para avaliar-se o verdadeiro comportamento da

't.arrecadação do I.C.M., não deixa de ser Ínteres-
._
sante focalizar o oorrrp'ort.arrrerrt.o da receita es­

tadual em ·Joinville, nos meses de janeiro e fe'­
vereiro.

Assim tivemos em 1966 uma arrecadação
de 1,,325 bilhões de cruzeiros. antigos e, em 1967.t
perto de 2,3" bilhões de cruzeiros antigos.

. _ Repetimos, não devemos -corrs iclerar- o

comportamento da ar-r-ecucí.aç ão nestes primei­
ros dois meses como anormal, considerando a

cobrança do IVC em 1966 (apenas parte), como
também do I.C.M. de jarre.ir'o e fevereiro. Ainda
não foram consideradas as compensações .s ôb r-e
as compras de dezembro de 1966.

.

.

.

No .errt.a.nto , desde já o quadro se apresen-
ta, no que se refere.a .J'o.irrviIlc , totalmente favo­
rável ao .erá.r'Lo estadual. E podemos acrescentar
ainda que êste quadro ainda mais favorável se

.

torna ao Estado_, quando tomarmos em conside­
r.:=tçã.o que, a partir dêste ano foi extinta a quota
de retôrno do artif.!o 20 da Constituição Federal
(ainda em vigor). Para o corrente ano esta será
uma luédia mensal de lnais de 100 milhões de
cruzeiros antigos.

Nos parece, assim, desnecessária a alt'era­
ção da atual alíquota do I.C.M . .t a não ser que
novos fatôres se apresentem.

PEDEM REVOGAÇÃO

ALUGUÉIS TAMBÉM RIO, 1 (UPI) - Repercutiu
intensamente em todo o país
o aumento de 65,S por cento
nos 'aluguéis residenciais, a ser

pago em três parcelas. Apelos
de tôdas as partes da Nacãu
estão sendo dirigidos ao Mq,­
rechal Costa e Silva, pedindo
que revogue o .díapost ttvo dà
1ei do inquil 'rrat.o, que autori­
za o aumento .

RIO, 1 (U:PI) - Entra em

vigor hoje, em todo o país, o

novo salário-mínimo, decreta­
du no mês passado pelo Pre­
sidente Castello Branco. Com
o aumento do salário, que foi
da ordem de vinte .e cinco por
cerrto, teremos t.arrrbém inevi­
távelmente o aumento dos a-

1uguéis, que será de 65,8 por
c-ento, divididu em três etapas.
Em maio próximo os aluguéis

.

terã.o aumento' de 25 por cen­

to e em julho e setembro au­

rn.errt.ar-ã.o em 20,4 por cento.

NITERÓI, 1 (PPI) -. Porta-voz oficial in­
formou 'hoje Ique o' saldo de vítimas das t.rornb a.s
d"água que assolaram o Estado .do Rio há dias é
mais de cem .rrrortos e cêrcà de dez 'mil cle.sa.br i.ga-:
·dos. Os prejuízos são ava.líaclos em 500 milhões de
cruzeiros velhos.

TRAFEGO
RESTABELECIDO'
RIO, 1 (UPV - Já está to­

talmente recuperado 'o trá­
fego ferrov.iário entre o
Rio e São P'aulo . A Oen.t.r-al
do Brasil informou que os
trens procedentes 'da capital
paulista estã.o chega.rrdo com
atraso que variam de 50 mi­
nutos a 4 horas. As compo­
sfcões -p�ocedentes de Belo
Horfzont·e foram _suprimidas
provisõriamente.

,AVISO D�O
IA�JFE;SP

- Du'"':entas e setenta e cin­
co vítimas das enchentes
c.orrtariua.m abrigadas rio Sin­
dicato dos Operários Na­
vais, ,sendo 175 crianças _ ()
Palác·:o elo Ingá informou
que· até .o fifi da sema.na os

flagelados voltarão às .

suas
casa, cuj os reparos ror-arn
providenciados pela Secre­
taria de Obras· Públicas. In­
f'or'rnou ainda Secretário de
Obras Pública:;; que no prazo
de' dez dias Niteréi e São
Gonçalo estarão completa-

TRAGJCO BALANÇO. '

..

NITERÓ�, 1 (UPI> - Por-'
ta-voz oficial do Palácio do
Ingá, em Nitérói, revelou o

trágico balanço das ultimas
chuvas no Estado do Rio, ori
de há 9 mil e 883 desabriga­
dos, em consequência dos
440 desabamentos, mais de
1 .centena de mortos e pre- 1

-íu ízoa da ordem de quinhen- !
tos milhões de cruzeiros an -:

I't.Igos .

VOLTARÃO PARA CASA
NITEIRÓI, 1 (Transpress)

FIXAÇÃO OFICIAL

RIO, 1 (Trart�press) - O
Conselho Naciunal de Econo­
mia inform.ou que os índices
iefinitivos de aumento dos a­

"ugu
é í

s só poderã.o ser f i xa.d o s

··'1epo1s da primeira quinzena
�e rna.r-ço . O" oá.lrru los re'at.i­
-o.s aos aluguéis cujos cuntra­
"os term "rra.ra.rn ern fevere.ír-o

.

-1, estão prontos, faltando a­

:ora a fIxação dos Iridice.s
'�lqtivoc::; aos contrat.os 01.19

::;e_rminaram· no mês de rna.rço

1
CNE NÃO ESTVDOU .'
RIO, 1 (Transnres.,.<:;) - O

Secretár!o' do plenário do Con-

RIO, 1 (UPD - Represen-
.

selho Nacional d�, Economia

I .'

. �'�.- � ..

,..,.._.
------.-. -

V�CU PROMOVERÁ EN­

lCONTRO INFORMAL .

'!COM O DR. REIS

o representante do I.A.P.
F;E.S.P. (Instituto de Apo­
sentadoria e Pensões dos
Ferroviários e E,mpregados
em Serviços· . Públicos) errs
nossa cladde está avisando
que os ·paga.mentos de �po-·
senta4o:t:'ia e pensões

-

re:fe­
rentefi, a janeiro, 'bem como
o 13° salário, terão inicio dia
2' (hoje), às 9,30' I}.oras� .os
paganlehtos referem-se sõ-
,Ineute a' aposentados e pen­
sionistas, sendo que os outros
benefíciê:)s deverão ser' pagos
brevemente.

PASSAGENS SOBEM

RIO, 1 (UPD - Entrou ho

je em vigor a nova tabela do.e:.

preçus das passagens e de trans
portes dos trens da Rêde Fer­
roviária Federal. O aumento
é, de trinta por cento, com ex

cessão dos �uburbano� que não
sofreram majoração.

5a. RM e 5a. DI,
DESMENTEIM
.GUERRlI.íHAS
·.EM�SC

SINDICATOS
INFORMAM

I
.--------�----�------�----�--�---.-----------�--_.--�-------

66 A
ESTÁ Á VENDA E,M ·TODAS AS SÁNCAS

DE FLORl�NóPOLIS./
- . CURITIBA, 1, (Transpress) -

Desmentindo as informações
de que grupos de guerrilheiros
vindos da Argentina teriam
invandido o Brasil, o' Comando'
da Quinta Região Militar di­
vulgou a seguinte' nota ofic'ial:'
-""O Comando da Qu.:nta Re-

'RIO, 1- CTranspress) - A gião l\1.Iilitar e Qujnta Divisão
_SUNAB ·voltará a, pr01Y.lOVer' de Infantaria,' no intuito de
reunião' para contrôle da bem esclarecer a opinião pú­
comercialização dos gêne- b ltca e tendo em vista as no­
ros de primeira necessidade t.Icía.s divulgadas pur deternii ....

-

e outros, em ·todo o País, da-· nado órgão- da imprensa des­
elo. que. sua extinção est.á ta capital, aôbr-e a propalada
preVista dentro do piano de invasão do território pa.ra.rra.ert
reforma adrninistrativa do se por guerrilheiros, infornia
GoTêrno. :Em seu lU'�ar, SUI"- que é de completa calma a si­
girá o Departamento Na·· tuaçã.o nos estado� d_o Paraná
ci_onal do Abastecimento, su- e Santa Catarina, achando-;;;'e
bordinado ao Ministério da as tTopas do

-

Exércit-u sedia ....

Agricultura, devendo tal re- das no território. regional in­
ulodelação inclusive 1mpli-. teirarpente dedicadas às sua$·
car na reunião dos quadros atividades normais, não estan'­
admÍnistrativos .

do órgão do portanto de prontidão ou
controlador. Assin"l, os ve-- ou' outra Si:tuacãu-. extra'ordi­
lhos servidores que ocupam nária". A nota

-

foi assinacià
cargo de chefia, na sua grau pelo Co'ronel Valdir Mart-..;nSi;
de maioria o1'iciais das Fôr- Chefe do Servico de Reláções
ças Armadas,. serão destituí- l Públicas' da Quinta Hegiãp,
dos de suas funcões. Por seu 1 Militar _. Também o Seci'etárlo
turno os funCionário� burO- I da Segurança dó Par,:-má con:"
crá.ticos serão aproveitado� testou as informa.ções em' tôr­
sob a direça.o d� técnicos do

.

no da penetrBçBO d� guerri-
Ministério da Agricultura. l.lheirus em solo'brasileiro.

REFORMA­
EXTINGUIRA

'. \

A. SUNAB
A. L D I S C U:'T E
IEMENDA SôBRE
VICE-GOVERNADOR

AOS EMPRESÁRTOS. COMBR-.
TNDUSTRIAIS JOINVILENSES�

CONVITE
CIANTES E

A 'Fundação Municipal "Albano Schmidt", 'em
colaboração com a A,ssociação Comercial e Indus­
trial .d e .J'o irrví l le , promoverãb amanhã, sexta-feira,
às 20 horas, no Salão "-São José��, um encontro in­
formal com o Dr. Mário_Reis, ocasião em que serão
combinados outros encontros, palestras, mesas ,re­

dondas, entrevistas e visitas às indústrias locais.
O Dr. Mário Reis que se en-, . tado pela ONU e-m 195& pata
contra em nossa cidaü.e assessorar a reorgani�ação
"atendendo a convüe do Cen- da Direção Nacionai de AS-

I tro Educacional e Sócial do sistência Social do Minist·.­
, Itaum (CE.sITA,) órgão da rio. de Assistência Social e

! Fundação' Iv.Iunlcipal "A1l?a- 'Saúde Pública da Argetltina.
no Schrnidt", é considerado Foi ainda Supervisor do Se-
camo um' dos maiores enten- tor de Desenvolvimento de

ROTARYdidos no País em Assistência ComunÍdades do Grupo de
' .

Social e foi um' dos fundado·- PhLnejamento do Desenvol-
,

res e seu l° Diretor da "'ES- v�mento da _Bacia L�goa Mi- T'EM HO'JEcola de Serviço Social da. rIm, OTganlZada pela Su- �

,

.

pua _:_ Pontificia Universi- perintendêpcia da �valOriz�-1REUN'I
-

O·dade Católica do Rio Gran- ção da Frqnteira Sl:ldoe::>le , -A
de do Sul�'. Foi Sup·erinten.- do País - .-

.

dente durante os anos de Atu,almente S. Sra. de·- F:ESTIVA1949 a_195, - do Serviço 80- senvolve intensas ativida-
.

cial da Indústria - SESI - ces no seu campo de _traba­
em Pôrto Alegre, onde ._se lho acompanhando todos os

distinguiu pelas suas reali- movimentos que surgem,
zações de cunho e'minente- tanto no âmbito nacional'
'-'mente técnico e que ganhou, como no internacional, mar­
assim renome internacio- cando atuante -presença em

nal. Em decorrência de sua; inlportantes e recentes Con...,..

atuação no SESI foi cont�a- claves.

FLORIANóPOLIS, 1 (Espe­
cial) __: Terminou 'depois do·
meio dia ,a reunião da. comis­
são especial que examina, a

emenda constituciunal,. refe­
repte à .ele:ção do vice-gover­
nador db Estado. A comissão
aprovou o nôvo pr05eto do De
putado Hélio Carneiro, tenda
votado a favor d.p mesmo, os

deputados Fernan'do Viegas e

Zani Gonzaga. A partir de
amanhã, a emenda será discu­
tida pe10 plenário' da Asse_m ...

bléia. Legislati.va.
SENADOR
BORNHAUSEN

FLORIANóPOLIS,'1 (Esne­
cial) - O Senador Irineu 'B�r- .

nhausen manteve na ',capital
catarinense demorado encontru
com o líder. da A.RENA na

Assembléia Legislativa; Depu­
tado 'Fernando Viegas: Em se­

guida manteve encontro com

o presidente do ga'Qinete re­
gional da' ARENA, Senhor, Ar­
mando ·Assis. Nos dois encun­

tros o �enhor Irineu Bornhau­
sen relatou seus oontactos na.

Guanabara com o futuro Mi­
nistro d06 Transportes, Coru­
nel Mário Andrea�a, Mini5tro
da .Justiça, Senador Daniel
Krieger e Presidente eleito,
Marechàl CO-JJta e Silva.

PODER JUDICIÁRIO'

,JUSTIÇA DO TRABALHO

JUNTA DE CONCILiAÇÃO E

JULGAMENTO DE JOIN�'
VILLE - SC.

O Rotary Club de Joinvil1e
fará realizar na noite de hoje.
na Sociedade Hannonia Lyra,'
reuniào festiva de homena':" '

gem à data de fundação de
joinville, a qual terá início às
19,.30 horas, <compr�endendo .

tan"lbém o costumeiro jantar
semanal.
Nossa direçãu vem de ser

distinguida como honroso' con-'
te para a citada festiv:dade, Ó
que agradecemos pron"letendo
.pos 'f'azer representar.

De um leÜor de iniciais NP
recebemos carta dêste teor:
"Li ontem novamente sôbr�

o plano de trânsito. E refe­
rente a Estacã.o Rodoviária
Joinville com

-

tantus
.

cogno­
mes bonitos: Cidadé dos Prin­

c�pes, Manchester "Catarinense
Cidade das Bicicletas, Cidade
'daS Flores, etc. ,é uma ver­

gonha. Nãó tem Estação Ro­
tloviárÍa.

e' pergunta: JoinviEe ainda
não tem' uma Estação Rodo­
v:aria? O piur é qúe o nosso.

Prefeito Dr. Nilson Bender
quer por a Estaçã.o Rodoviaria
lá' fora no mato. Perto da No­
va Brasília, o que vai 'ser o

maior prejuíZO para 30inville?
pqis a cidade precisa do mo­

vimento. de fora e o lugar c'er­

to paTa a'Estação Rodoviaria
é atras do' Palácio dos Espor-
tes.

.

E logo em seguida a Fe:ra
de An1.ostras com stands de
vendas. Que o. passageiru que
ven"l de ônibus também possa
comprar a.rtigos nossos. Se­
nhor Prefeito nós precisamos
de' propaganda para Joinville_
Por isso a Estação Rodoviária
tem que ficar perto du cen­

tro. Ali' a.traz do Palácio dos

Esportes, é quase no centro e

não p�êdudica o trânsito, da'
cidade". .

H.�ALIDADE
ECONôMICA t

FLORIANó1?OLIS. (Espe-
cial) - Estabelecer um diag­
n6ctico da reR.lida.de sódo-e­
conômjca de Santa Catarina,
será o objetivo da Primeira
Jornada Social de Santa Ca-­
tarina, a se realizar nus dias 3
4 e 5 de maio, numa promo­
ção do G:J:'upo de Estudo,,> So­
ciais Catarinenses.' A informa­
ção foi presta da peJo Professor
Nereu do Valle Pereira, super ...
visor geral da courdena;ão da
Primeira Jornada.

E'dital de Notificacão,
, _..,CAM�ANHA NACIONAL, I)'E

EDUCAND.ARIOS GRATUITOS
Pelo pre��ente, .fica notificado o Reclamante

ANTENOR SILVEIRA,_brasileiro, portador da
Carteira Profissional nr. 89.604, ,série 107a., r�­
sidente em lugar incerto e não sabido, para conl­

parecer perante a Junta de Conciliação e Julga­
mento de ,Joinville, à rua do Príncipe, 115, Edi­
fício Buschle & Lepper,- 39 andar, na audiência
designada para o .dia 7 (sete) de abril do corren­

te ano', às 14,00 (quator:?:e) boras, n� qual será
apreciada a reclamatória de anotação em Cartei­
ra Profissional, que ,apresentou contra Nelson
Joaquim de Freitãs.

.
,

O não comparecimento à, referida' audiên-
cia, import�rá no a�quivamento '<;la reclama!ó-­
ria.

, A gente fica enverg-onhádo
Auando uma pessoa de fora

pergunta.: o senhur pod� me,

dizer aonde fica a Estação Ro­

doviária? A gente fica de ca­

beça bai;xa e per'gunta: para
onde o. senhor vai? Se vai pa­
ra Curitiba, Blumenau e Ita­

jaí .0.' senbor vai no fim da rua

do Príncipe .com a Princesa
:Isabel, -na Auto' Viação e Pe­
nha.· Se' vai para São Bento

,

ou l\1:afra é ali na rua Nove

de 'Marçb, na Reunidas. Se
vai a Guaratuba e na rua Do­
'r.,a Francisca. Se vai para
Massáranduba é �o .lado do

!Bar Exp�ressu.
w O forasteiro fica .s_em jeito

Setor Local de 10inville

AVISO
no SESi

PROFESSORESPROCURA

En"1. virtude da grande solicitação de rria-
.

trícu18s para o curso ginasial noturno e Ja es­

tando lotada a capacidade -dos professores dis­
poníveis com as matrículas acolhidas, convida­
mos a todos os prof�s�ores (que já possua;rn au­

torização, ou registro -- ou desejem obtê-lo)
que tenham seus horários livres das. 19,00 às
22,30 horas, a procurarem com URG:f-::NCIA fl di­
recão do Ginásio Professor José Elias Moreira
(R�a CeI. Francisco Gomes, 1290 - Joinville) a

fim de que se possa decidir sôbre .o acolhimento
das 300 matrículas que,1 pelo motivo citado, ti­
veram que ser rejeitadas.

Join�ille (SC) � 28 de fevereiro de 1967.

TRIBUNAL INSTALADO
A Direção elo Núcleo Re-

gional do SESI comunica uàs pr'JORJANÓPOLIS. 1 (Espe­
aluDtts que se matricularanl cian - Sob a presidência do
nos cursos de corte' e ,costu- Dezembargador Belizário Ra­

I"a, adulto e infantil, de· Or- mos da Costa; o Tribunal' de

na.mcntação do Lar,· Arte Just�ça ae Sa.nta Cáta.-rina r�u
Culinária e Bordado a Vari-

I
nÍu-se em sessão especial" na

côr,. que, no próximo ..dia 3, íns"talação dos tni,ba�hos do
às 19 h'oras, sete. hora� da' oorrente ano: Au a�à c-ompa­
noite, haverá reunião

infor-I
receram representante do go­

.tnal, sendo obrigatória' a pre- verna,dor, pr�e.c.-idente da As­

sen:Ça de tôdas as matricula- semblé'a Legislativa e altas
das. autoridádes..

:Anunciar nêste Diáno é
ter seus produtos conhecidos
e17t t6da Sa.nta Catarina, A
NOTICIA é b jornal de -ma'::'
;OT �rc-tLlacij_o Jo.inville,.27 de fevereiro de- 1967.

JAYME CECATO
Chefe de Secretaria' 'Subst.Q

FACULDADE D'E, CI�NeIAS
ECON'ôMICAS DE JOIN�ILI�,E g-c'151?;�c3�����c'15��+�tl�+�&-�+����t�������������+�05�+05��������+c'15�m����.l.fj@ , ,. �

I Curso Ergin de Bordadus e Jplicilções Ij .,.

I:� 1'1'0'NVIT� �
� �. � � .
� �� A COMERCIAL SALFER te", a sati fac'õo de convida'T tõdas as senhoras e se"; �
� nhoritas interessadas p,ara o Curso de Bord;'do$ e ApJicaç,õe'�1 (sem qua'lquer des- �� pesas para os participantes). �
�. �
,� Dito curso (inclusive caseados, cirzi dos, monog.ramos, bainhas e franzidos), �
� será ministrado gratuitameflte em amplas solas da sÔbre-Loj.Q da Comercial Salfer, �
� pelo Demonstradora Diplomada da Fábri co EIgin, que virá a Joinvilre especi·alrr.ien- I� te contratadá poro êste fim �� �
'I O curso ter,á o seu início no d:G 6. de março próximo; em 3 turmas seleciona- �� dos. �
. � . .
,I )

Melhores esclarecimentos e Inscnçao nas LOJAS DA COMERCIAL SALFER.
I

� ��"l�-t��+���G)�+�t�����1©�����i�t��+����:����t�f.?�t.��+��t.��+��+�x�+��+G)���+��+��t��+�+��+��+��f�t��t��+��i�t�+G?@��+��f'��.-:

EMPRESÁRIOS
EM/ C'O·NT:AC''I'O'S
COM ·A SAC

06/67ED�TAL NR.

II CONCURSO DE HABILITAÇÃO

De ordem dQ Sr. Diretor e n.os têrmos do

Regimento Interno e demais diplomas legais, co­
municamos aos interessados que do dia 28 de
fevereiro corrente ..

a 2- de março próximo, perío-

I' dos diurno e noturn?, est.a:r_:_á aberta, na Secreta�
ria da Faculdade, a lnscnçao ao II Concurso de

I Habilitação para 'a m..atrícula inicial aâ Curso de
Ciências Econômicas.

bons têrll1.os, corno tambénl
com W.:>rte Maestrini (or'·
questras e "'shows" artísti-­
cos) _

Alcindo Maia, presidente
da SAC, mante've entendi··
rnentos telefônicos com

'Ronie Von e seu empresario,
quando estiveram em Curi-

, tiba dias atrás, para uma ou

duas apresentaç,ões do �'pe­
queno pr1nC1peo em nossa

cidade, para, es'te mes ou

abril próximo, assunto que
está senda estudado pela
SAC
Está a SAC, tam,bém estu­

dando a pQssibilidade de no­

vas apresent;aç.oes dos "'P'e-

riquitos' em Revista" em

Joinville, soberbo Hshow" que
no ano passado, em abril,
colheu grande sucesso em

llo��h i{],,(]e.

Diversos empresários ar­

tísticos vêm manterido con­

tactos com a SAÇ,. no sentido
de acertarem promoções. em
nossa; cidade. No mês passa­
do, por -,e,xenlplo, foi grande
o número de em.presários
Que procuraram a SAC com

êste objetivo, estando a, agre­
rniaç:ão I estudando algumas
propostas.
Apresentaç,ão das frl.nta··­

sias premiadas no Baile do
Municipal (Rio de Janeiro) �

proposta não aceita pe1a:
SACo E,xibi�ão do "rei da .jo­
vem guarda"", R.oberto Car­
los, iguah�ente não aceita,
devido ao altQ prêço da pro­
moção _ 'Coritratos com. or­

questras e conjuntos de
Hshow'� da Organização Al­
berto Rossi, por motivo de

fôrr.n mnior uno cl1eg�.r:1.nl n.

HORÁRIO DE PROVA�

19,30 hs. - Português
19,30 hs. - Matemática
19,30 hs. - História do

Brasil
Geografia·E;co­
nôriJ.ica

Dia 3 de l\t1arço Às
Dia 6 de Março - Às
Dia 7 de Março As

D�a 8 de Março As 19,3n,hs.

)oinville, 27 de fev;�.��iro de 1967:
-
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